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A Touch of Dead – Charlaine Harris 



FAIRY DUST 



Odeio  quando  fadas  vêm  ao  bar.  Elas  nunca  deixam  gorjeta—não  por  serem mesquinhas, mas porque simplesmente se esquecem. 

Veja  Claudine,  a  fada  que  está  entrando  pela  porta.  1,80  de  altura,  longos  cabelos pretos, deslumbrante; Claudine parecia não ter nenhum problema com dinheiro ou roupas (e ela encantava os homens do mesmo jeito que melancia atrai moscas). Mas Claudine nunca se lembra de deixar nem mesmo um dólar pra você. E se é hora de almoço, você tem que tirar a vasilha de rodelas de limão da mesa. Fadas são alérgicas a limões e limas, como os vampiros são alérgicos a prata e alho. 

Naquela noite de primavera, quando Claudine entrou, eu já estava de mal humor. Eu estava com raiva do meu ex-namorado, Bill Compton, codenome Vampiro Bill; meu irmão Jason adiou, mais uma vez, me ajudar a trocar o armário embutido; e o meu imposto de propriedade chegou pelo correio. 

Então, quando Claudine sentou- se em uma das minhas mesas, eu andei devagar até ela, sem emoção nenhuma. 

“Nenhum vampiro por perto?” ela perguntou imediatamente. “Nem mesmo Bill?” Vampiros  gostam  de  fadas  do  mesmo  jeito  que  cachorros  gostam  de  ossos: brinquedos legais, boa comida. 

“Não  essa  noite,”  Eu  disse.  “Bill  está  em  New  Orleans.  Estou  apanhando  a correspondência pra ele.” Me chame de idiota. 

Claudine relaxou. 

“Querida Sookie,” ela disse. 

“O que vai querer?” 
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“Oh,  uma  daquelas  sórdidas  cervejas,  eu  acho,”  ela  disse  fazendo  uma  careta. 

Claudine  realmente  não  gosta  de  beber,  o  que  ela  realmente  gosta  são  os  bares. 

Como a maioria das fadas, ela adora chamar atenção e ser admirada, meu chefe Sam me disse que isso é uma característica das fadas. 

Eu levei a cerveja dela. 

“Você tem um minuto?” ela perguntou. Eu franzi as sobrancelhas. Claudine não me olhou com sua alegria de sempre. 

“Apenas um.” A mesa da porta estava assoviando e gritando pra mim. 

“Eu tenho um trabalho pra você.” 

Apesar  de  estar  negociando  com  Claudine,  de  quem  eu  gosto,  mas  não  confio,  eu estava interessada. Eu realmente precisava de dinheiro. 

“O que você precisa que eu faça?” 

“Eu preciso de você para ouvir alguns humanos.” 

“E esses humanos concordam?” 

Claudine me deu um olhar inocente. 

“O que você quer dizer com isso, Preciosa?” 

Eu odeio essa lenga lenga. 

“Eles querem ser, ah, escutados?” 

“Eles são convidados do meu irmão, Claude.” 

Eu não sabia que Claudine tinha um irmão. Na verdade, não sei muito sobre fadas. 

Claudine era a única que eu conhecia. Se ela era uma típica fada, eu não estava certa de como a raça conseguiu sobreviver à extinção. Eu não teria pensado que o norte da Louisiana seria muito hospitaleiro nem mesmo com seres persuasivos como as fadas. 

Essa parte do estado é quase toda rural, um cinturão bíblico natural. Minha pequena cidade,  Bon  Temps,  grande  o  bastante  para  ter  seu  próprio  Walmart,  só  viu  um vampiro dois anos depois de eles anunciarem sua existência e a intenção de viverem pacificamente  entre  nós.  Talvez  essa  demora  tivesse  sido  boa,  uma  vez  que  os moradores locais tiveram oportunidade para se acostumarem com a idéia até que Bill aparecesse. 
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Mas  eu  tinha  o  pressentimento  de  que  essa  tolerância  toda  com  os  vampiros desapareceria se os habitantes soubessem sobre os lobisomens, os metamorfos e as fadas. E sabe-se lá mais o quê. 

“Ok, Claudine, quando?” 

A  mesa  desordeira  estava  gritando,  “Sookie  maluca!  Sookie  maluca!”  As  pessoas  só faziam  isso  quando  já  tinham  bebido  demais.  Eu  até  já  me  acostumei,  mas  ainda machuca. 

“Quando você sair hoje a noite?” 

Nós combinamos que Claudine me pegaria em minha casa 15 minutos depois que eu saísse do trabalho. Ela partiu sem terminar sua cerveja. Ou seja: sem deixar gorjeta. 

Meu  chefe,  Sam  Merlotte,  acenou  com  a  cabeça  para  a  porta  que  a  fada  tinha fechado há pouco. 

“O que a fada queria?” O próprio Sam era um metamorfo. 

“Ela precisa que eu faça um trabalho.” 

“Onde?” 

“Onde ela mora, eu acho. Ela tem um irmão, você sabia?” 

“Quer que eu vá com você?” Sam é um amigo, do tipo com o qual, as vezes, você tem fantasias eróticas. 

“Obrigada, mas acho que eu consigo lidar com Claudine.” 

“Você não conhece o irmão.” 

“Eu ficarei bem.” 

Eu  estava  acostumada  a  ficar  acordada  a  noite,  não  só  por  ser  garçonete,  mas também  porque  eu  tinha  namorado  Bill  por  muito  tempo.  Quando  Claudine  me pegou na minha velha casa cercada por bosques, eu tinha tido tempo de mudar meu uniforme de trabalho para um jeans preto e uma aconchegante e forrada blusa verde (a  venda  na  JC  Penney‟s),  já  que  a  noite  estava  fria.  Deixei  meus  cabelos  soltos, tirando o rabo-de-cavalo. 

“Você deveria  usar azul no lugar  do verde,” Claudine  disse, “para combinar com os seus olhos.” 
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“Obrigada pelo conselho de moda.” 

“Não  tem  de  que.”  Claudine  parecia  feliz  por  compartilhar  o  seu  senso  de  moda comigo. Mas o sorriso dela parecia modificado pela tristeza. 

“O que você quer que eu descubra dessas pessoas?” Eu perguntei. 

“Nós falaremos sobre isso quando chegarmos lá,” ela disse, depois disso ela não me falou mais nada enquanto nos dirigíamos para o leste. De vez em quando, Claudine murmurava. Eu estava começando a achar que não tinha sido inteligente aceitar esse trabalho. 

Claudine e o irmão dela viviam em uma casa grande, estilo fazenda, no subúrbio de Monroe. A cidade não só tinha um Walmart, como um centro comercial inteiro. Ela bateu  na  porta  de  forma  padronizada  (como  se  fosse  um  código).  Depois  de  um minuto a porta se abriu. Meus olhos se arregalaram. Claudine não me disse que seu irmão era gêmeo. 

Se Claude colocasse as roupas da irmã, ele poderia tranquilamente se passar por ela; isso era estranho. O cabelo dele era mais curto, mas não muito; ele tinha cortado o cabelo bem na nuca, no pescoço, mas as orelhas dele estavam cobertas. Os ombros dele  eram  mais  largos,  mas  eu  não  pude  ver  nenhum  sinal  de  barba  nem  mesmo agora,  tarde  da  noite.  Quem  sabe  os  homens  fada  não  tivessem  pelos  no  corpo? 

Claude  parecia  um  modelo  de  roupas  intimas  da  Calvin  Klein;  na  realidade,  se  o estilista estivesse lá, ele teria assinado com os gêmeos na hora e ainda teria babado em todo o contrato. 

Ele deu um passo para trás para nos deixar entrar. 

“É só ela?” ele disse para Claudine. 

Ela acenou. 

“Sookie, meu irmão Claude.” 

“Prazer,” Eu disse e estendi minha mão. Surpreso, ele pegou minha mão e a apertou. 

Ele olhou para irmã. 

“Ela é a única confiável.” 

“Humanos,” Claudine disse, e encolheu os ombros. 
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Claude  me  conduziu  por  uma  sala  de  TV  muito  convencional  e  por  um  corredor decorado  até  a  sala  de  estar.  Um  homem  estava  sentando  em  uma  cadeira  porque não tinha escolha. Tinha sido amarrado com alguma coisa que parecia uma corda de nylon.  Era  baixinho,  amarelado,  loiro  e  de  olhos  castanhos.  Parecia  ter  a  minha idade, vinte e seis anos. 

“Ei,” Eu disse, não gostando do guinchado na minha voz, “por que esse homem está amarrado?” 

“Se não ele fugiria,” Claude disse surpreso. 

Eu cobri o rosto com as mãos por um segundo. 

“Ouçam, vocês dois, não me importo de escutar esse cara se ele fez algo errado, ou se você quer eliminá-lo como suspeito de um crime que alguém cometeu contra você. 

Mas se você quiser apenas descobrir se ele realmente ama você ou algo bobo assim... 

Qual é o seu objetivo?” 

“Nós achamos que ele matou nossa trigêmea, Claudia.” Eu  quase  disse   Havia  três  de  vocês? ,  mas  então  percebi  que  isso  não  era  o  mais importante do que ela falou. 

“Você acha que ele assassinou sua irmã.” 

Claudine e Claude acenaram juntos. 

“Hoje à noite,” Claude disse. 

“Certo,” Eu murmurei e fui até o loiro. “Estou tirando a mordaça.” Eles não pareceram felizes, mas eu deslizei a mordaça até o pescoço do homem que disse, “Eu não fiz isso.” 

“Ótimo. Você sabe o que eu sou?” 

“Não. Você não é a mesma coisa que eles, é?” 

Eu não sei se ele pensou no que Claude e Claudine eram ou de qual pequeno mundo sobrenatural ele vieram para cair em cima dele. Levantei o cabelo para mostrar a ele que  minhas  orelhas  eram  arredondadas  e  não  pontudas,  mas  ele  ainda  parecia insatisfeito. 

“Não é um vampiro?” ele perguntou. 
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Mostrei a ele meus dentes. Os caninos só se estendiam quando os vampiros estavam excitados por sangue, luta, ou sexo, ainda que fossem notoriamente afiados, mesmo quando estão retraídos. Meus caninos são bem normais. 

“Eu sou apenas um humano normal,” Eu disse. “Bem isso não é totalmente verdade. 

Posso ler seus pensamentos.” 

Ele parecia apavorado. 

“Porque está assustado? Se você não matou ninguém, não tem nada a temer.” Eu fiz uma voz calorosa, como manteiga derretendo na espiga de milho. 

“O que eles vão fazer comigo? E se você cometer um erro e disser que eu fiz isso, o que eles vão fazer?” 

Boa pergunta. Eu olhei para os dois. 

“Nós vamos matá-lo e depois comê-lo,” Claudine disse, com um sorriso encantador. 

Quando  o  homem  loiro  olhou  dela  para  Claude,  os  olhos  dele  estavam  arregalados de medo, ela piscou pra mim. 

Por tudo que eu  sabia sobre Claudine, aquilo  podia ser sério. Eu não conseguia  me lembrar se já a tinha visto comendo alguma vez ou não. Nós estávamos andando em terreno  perigoso.  Tento  apoiar  minha  própria  espécie  até  onde  é  possível.  Ou  ao menos fora de situações perigosas. 

Eu deveria ter aceitado a oferta do Sam. 

“Esse homem é o único suspeito?” Eu perguntei aos gêmeos. (Eu deveria chamá-los de  gêmeos?  Desejei  saber.  Era  mais  certo  pensar  neles  como  dois  terços  de trigêmeos. Nah. Muito complicado.)  

“Não, temos outro homem na cozinha,” Claude disse. 

“E uma mulher na despensa.” 

Em outras circunstâncias, eu teria sorrido. 

“Você tem certeza de que a Claudia está morta?” 

“Ela veio a nós em forma de espírito e nos contou.” Claude olhou surpreso. “Esse é o ritual da morte para nossa espécie.” 
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Eu  sentei  apoiada  nos  calcanhares,  enquanto  tentava  pensar  em  mais  perguntas inteligentes. “Quando isso aconteceu, o espírito deixou você saber qualquer coisa da causa da morte?” 

“Não,” Claudine disse, balançando a cabeça e os longos cabelos negros. 

“É mais como um adeus final.” 

“Você achou o corpo?” 

Eles pareciam enjoados. 

“Nós desaparecemos,” Claude explicou, de um modo arrogante. 

Eu queria tanto examinar um cadáver. 

“Você  pode  me  dizer  onde  Claudia  estava  quando  ela,  ah,  desapareceu?”  Eu perguntei. “Quanto mais eu  souber, melhores perguntas poderei  fazer.” Ler mentes não  é  tão  simples.  Fazer  as  perguntas  certas  é  a  chave  para  extrair  o  pensamento certo. A boca pode dizer qualquer coisa. Mas a cabeça nunca mente. Mas se você não fizer a pergunta certa, o pensamento certo não aparecerá. 

“Claudia  e  Claude  são  dançarinos  exóticos  no  Hooligans*,”  Claudine  disse  com orgulho, como se estivesse anunciando que eles estavam em um time Olímpico. 

Eu  nunca  havia  conhecido  strippers  antes,  homem  ou  mulher.  Eu  me  peguei  um pouco  mais  interessada  em  ver  Claude  tirando  a  roupa,  mas  mantive  o  foco  na falecida Claudia  

“Então, Claudia trabalhou na noite passada?” 

“Ela  foi  escalada  para  receber  os  pagamentos  na  saída.  Era  noite  das  mulheres  no Hooligans.” 

“Oh. Ok. E você era, ah, atração,” Eu disse a Claude. 

“Sim. Nós fazemos dois espetáculos na noite das mulheres. Eu sou o pirata.” Eu tentei tirar aquela imagem da minha mente. 

“E esse homem?” Inclinei a cabeça na direção do loiro que estava sendo muito bom em não implorar e alegar inocência. 

“Eu sou stripper também,” ele disse. “Eu sou o policial.” 9 
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Ok. Apenas encha uma caixa com a sua imaginação e sente em cima. 

“E o seu nome é?” 

“Barry Barbeiro é o nome do personagem. Meu nome verdadeiro é Ben Simpson.” 

“Barry Barbeiro?” Eu estava confusa. 

“Eu gosto de raspar as pessoas.” 

Por  um  momento,  eu  fiquei  confusa,  então  senti  meu  rosto  ficar  vermelho  quando percebi  que  ele  não  se  referia  aos  pelos  das  bochechas.  Bem,  pelo  menos  não  das bochechas do rosto. 

“E as outras duas pessoas são?” Eu perguntei aos gêmeos. 

“A mulher na despensa é Rita Child. Ela é a dona do Hooligans,” Claudine disse. “E o homem na cozinha é Jeff Puckett. Ele é o segurança.” 

“Porque você escolheu esses três dentre todos os empregados do Hooligans?” 

“Porque eles tiveram discussões com Claudia.  Ela era uma  mulher muito enérgica,” Claude disse sério. 

“Enérgica é o meu rabo,” disse Barry o Barbeiro, provando que tato não era um pré-

requisito para ser stripper. “Aquela mulher era o inferno na terra.” 

“O  caráter  dela  não  é  realmente  importante  para  determinar  quem  a  matou”  E 

levantei o dedo para que ele se calasse. “Isso só indica o motivo. Por favor, continue,” Eu disse para Claude. “Onde estavam vocês três? E as pessoas que estão aqui?” 

“Claudine  estava  aqui,  fazendo  o  nosso  jantar.  Ela  trabalha  na  Dillard’s  no atendimento  ao  consumidor.”  E  era  ótima  com  isso;  sua  alegria  contagiante acalmaria  qualquer  um.  “Como  eu  disse,  Claudia  foi  escalada  para  receber  os pagamentos  na  saída,”  Claude  continuou.  “Barry  e  eu  estávamos  nos  apresentando. 

Rita coloca o dinheiro do primeiro  show logo no cofre, sempre, para que a Claudia não  fique  com  todo  aquele  dinheiro  lá.  Nós  já  fomos  roubados  várias  vezes.  Jeff estava  sentado  bem  atrás  da  Claudia,  em  uma  pequena  tenda  a  direita  da  entrada principal.” 

“Quando a Claudia desapareceu?” 
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“Assim  que  o  segundo  espetáculo  começou.  Rita  disse  que  pegou  o  dinheiro  do primeiro show com a Claudia e levou para o cofre, e que ela ainda estava sentada lá quando ela saiu. Mas a Rita odeia a Claudia, porque ela estava pra deixar o Hooligans pelo Foxes, e eu ia com ela.” 

“Foxes é outro clube?” Claude acenou. “Porque você estava saindo do Hooligans?” 

“Melhor pagamento, vestiários maiores.” 

“Ok, esse pode ter sido o motivo de Rita. E quanto ao Jeff?” 

“Jeff  e  eu  temos  um  lance,”  Claude  disse.  (Minha  fantasia  com  um  navio  pirata afundou.) “Claudia me disse que eu tinha que me separar dele, que eu sou capaz de coisa melhor.” 

“E você escutou o conselho dela sobre sua vida amorosa?” 

“Ela era a mais velha, por alguns minutos,” ele disse simplesmente. “Mas eu am... eu sou mesmo apaixonado por ele.” 

“E quanto a você, Barry?” 

“Ela arruinou minha apresentação,” Barry disse tristemente. 

“Como ela fez isso?” 

“Ela gritou, ‘Ruim demais! Seu cacete não é o maior!’ quando eu estava terminando.” Parecia que Claudia tinha sido marcada para morrer. 

“Ok,” eu disse, preparando meu plano de ação. Eu me ajoelhei na frente de Barry. Eu pus minha mão no braço dele, e ele se contraiu. “Quantos anos você tem?” 

“Vinte e cinco,” ele disse, mas a mente dele me deu uma resposta diferente. 

“Isso não está certo, está?” Eu perguntei mantendo um tom de voz gentil. 

Ele  tinha  um  bronzeado  deslumbrante,  quase  tão  bom  quanto  o  meu,  mas  ele empalideceu por baixo dele. 

“Não,” ele disse numa voz estrangulada. “Eu tenho trinta.” 

“Eu não fazia idéia,” Claude disse, e Claudine pediu para que ele se calasse. 

“E por que você não gostava da Claudia?” 
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“Ela me insultou diante do meu público,” ele disse. “Eu lhe disse.” A imagem na mente dele era bastante diferente. 

“Em particular? Ela disse alguma coisa pra você em particular?” Afinal de contas, ler pensamentos não é como assistir televisão. As pessoas não contam coisas dentro dos seus cérebros do jeito que eles contam uma história para outra pessoa. 

Barry parecia envergonhado e até mesmo com raiva. 

“Sim,  em  particular.  Nós  fizemos  sexo  algumas  vezes,  então  um  dia  ela  não  estava mais interessada.” 

“Ela disse a você por quê?” 

“Ela disse que eu era... inadequado.” 

Essa não tinha sido a  frase que ela usou. Eu  senti vergonha por ele quando ouvi as verdadeiras palavras em sua cabeça. 

“E o que você fez hoje à noite entre as apresentações, Barry?” 

“Nós tivemos uma hora de intervalo. Então eu consegui barbear dois nesse tempo.” 

“Você é pago pra isso?” 

“Oh,  sim.”  Ele  sorriu,  mas  não  como  se  algo  fosse  engraçado.  “Você  pensa  que  eu rasparia a virilha de um estranho se eu não recebesse por isso? Mas eu faço disso um grande  ritual,  ajo  como  se  isso  me  deixasse  ligadão.  E  eu  ganho  cem  pratas,  um estouro.” 

“Quando você viu a Claudia?” 

“Quando  eu  saí  para  conhecer  meus  clientes,  logo  quando  o  primeiro  show  estava terminando. Eles estavam de pé lá na tenda. Eu disse que os encontraria lá.” 

“Você falou com a Claudia?” 

“Não, eu apenas olhei para ela.” Ele pareceu triste. “Eu vi a Rita, ela estava a caminho da tenda com a bolsa de dinheiro, e eu vi Jeff, ele estava em um banco na parte de trás da tenda, onde ele fica normalmente.” 

“E então você foi depilar?” 

Ele acenou. 
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“E quanto tempo isso demora?” 

“Normalmente  trinta,  quarenta  minutos.  Marcar  dois  assim  é  um  pouco  arriscado, mas eu trabalho  fora. Faço isso no vestiário,  os outros caras são bons em ficar  fora disso.” 

Ele estava ficando mais relaxado, seus pensamentos estavam se acalmando e fluindo mais  facilmente.  A  primeira  pessoa  que  ele  depilou  tinha  sido  uma  mulher  tão magra, mas tão magra, que ele se perguntou se ela morreria enquanto ele a depilava. 

Ela  achava  que  era  bonita  e,  obviamente,  gostou  de  mostrar  seu  corpo  a  ele.  O 

namorado tinha lhe dado um pé na bunda. 

Eu  podia  ouvir  Claudine  cochichar  no  fundo,  mas  mantive  meus  olhos  fechados  e minha mão em Barry, vendo o segundo “cliente”, um cara, e então eu vi o rosto dele. 

Oh, Deus. Era alguém que eu conhecia, um vampiro chamado Maxwell Litton. 

“Havia  um  vampiro  no  bar,”  eu  disse,  em  voz  alta,  sem  abrir  meus  olhos.  “Barry,  o que ele fez quando você terminou de depilá-lo?” 

“Ele partiu,” Barry disse. “Eu o vi sair pela porta dos fundos. Sempre tenho o cuidado de ter certeza que meus clientes saiam pela área dos fundos. Esse é o único jeito da Rita me deixar barbear no clube.” 

É  claro  que  Barry  não  sabia  que  fadas  têm  problemas  com  vampiros.  Alguns vampiros  possuem  menos  autocontrole  do  que  outros,  quando  se  trata  de  fadas. 

Fadas  são  fortes,  mais  fortes  que  pessoas,  mas  os  vampiros  são  mais  fortes  que qualquer coisa na terra. 

“E você não voltou a sair para a tenda e falar com a Claudia de novo?” 

“Eu não a vi novamente.” 

“Ele está falando a verdade,” Eu disse para Claudine e Claude. “É tudo o que ele sabe sobre  isso.”  Sempre  havia  mais  perguntas  que  eu  poderia  fazer,  mas  à  primeira 

“escutada,” Barry não sabia nada sobre o desaparecimento de Claudia. 

Claude  me  acompanhou  até  a  despensa,  onde  Rita  Child  estava  esperando. 

Caminhando pela despensa, muito organizada, mas não projetada para duas pessoas ainda mais estando uma delas presa com silver tape a uma cadeira de escritório. Rita Child era uma mulher vistosa também. Ela parecia exatamente o que eu esperava de uma dona de um clube de strip —maquiada, morena artificial, dentro de um vestido provocante com lingerie de última moda que apertava e realçava todas as suas curvas provocantes. 
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Estava fervendo de raiva. Ela tentou me chutar longe com seus saltos altos, isso teria arrancado meu olho fora se eu não tivesse me jogado para trás na hora em que estava me ajoelhando na frente dela. Eu desabei em cima do meu traseiro de uma maneira muito indelicada. 

“Não  faça  isso  Rita,”  Claude  disse  calmamente.  “Você  não  é  a  chefe  aqui.  Aqui  é  a nossa casa.” Ele me ajudou a levantar e tirou o pó do meu traseiro de uma maneira muito impessoal. 

“Nós só queremos saber o que aconteceu com a nossa irmã,” Claudine disse. 

Rita fez uns ruidos sob a mordaça, ruidos que não pareciam ser de concordância. Eu tive a impressão de que ela não deu a menor importância para o motivo dos gêmeos a terem seqüestrado e amarrado na  despensa  deles. Eles  cobriram a boca  dela com fita, ao invés de usar uma mordaça, e depois do incidente do chute, eu senti prazer em arrancar a fita fora. 

Rita me chamou de nomes relacionados à minha família e ao meu caráter moral. 

“Então  me  parece  que  vai  ser  o  sujo  falando  do  mal-lavado,”  Eu  disse  quando  ela parou para respirar. “Agora escute aqui! Eu não estou agindo dessa forma você, então espero  que  você  cale  a  boca  e  responda  as  minhas  perguntas.  Você  parece  não  ter uma idéia muito boa da situação em que se encontra.” A  dona  do  clube  se  acalmou  depois  disso.  Ela  ainda  me  olhava  furiosamente, estreitando os olhos castanhos, e lutava para se soltar, mas parecia estar entendendo um pouco melhor. 

“Vou tocar em você,” Eu disse. Tive medo que ela me mordesse se eu tocasse no seu ombro nu, então eu coloquei minha mão no seu antebraço, um pouco atrás das fitas que prendiam seus braços à cadeira. 

A  cabeça  dela  era  uma  confusão  de  fúria.  Ela  não  estava  pensando  claramente  por estar  nervosa,  e  a  sua  energia  mental  estava  direcionada  em  praguejar  contra  os gêmeos  e  agora  contra  mim.  Ela  suspeitava  que  eu  fosse  algum  tipo  de  assassino sobrenatural, e eu decidi que não doeria nada se, durante algum tempo, ela ficasse com medo de mim. 

“Quando você viu Claudia esta noite?” Eu perguntei. 

“Quando fui buscar o dinheiro do primeiro show,” ela rosnou bastante segura. Eu vi a  mão  da  Rita  recebendo  uma  bolsa  de  vinil  branca  com  zíper  de  uma  outra  mão longa e branca. “Eu estava no meu escritório trabalhando durante o primeiro show, mas pego o dinheiro entre os shows, assim, se nos roubarem não perco muito.” 14 
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“Ela lhe deu a bolsa de dinheiro e você saiu?” 

“Sim. Fui guardar o dinheiro no cofre quando o segundo show acabou. Eu não a vi mais.” 

Me  pareceu  verdade.  Não  pude  ver  a  Claudia  na  mente  dela  novamente,  mas  vi muita satisfação pela morte dela e uma terrível determinação em manter Claude em seu clube. 

“Você  ainda  vai  para  o  Foxes,  agora  que  a  Claudia  se  foi?”  eu  perguntei  a  ele,  para acender uma reação que pudesse revelar algo de Rita. 

Claude olhou pra mim de cima a baixo, surpreso e enojado. 

“Não  tive  tempo  para  pensar  no  que  virá  amanhã,”  ele  respondeu  entre  dentes. 

“Acabei de perder minha irmã.” 

A mente de Rita saltou de alegria. Ela não tinha esperanças de que Claude ficasse. E 

olhando  de  maneira  prática,  ele  era  uma  grande  atração  no  Hooligans,  porque durante a noite ele podia fazer algo mágico e trazer um grande público para gastar muito. Claudia não tinha estado tão disposta em usar seus poderes em benefício da Rita, mas Claude não pensava duas vezes. Usar suas habilidades de fada para atrair pessoas para admirá-lo era uma questão de ego para Claude, que tinha pouco a fazer com dinheiro. 

Peguei tudo isso de Rita em um lance. 

“Ok,” eu disse me levantando. “Terminei com ela.” Ela estava feliz. 

Saímos  da  despensa  e  fomos  para  a  cozinha,  onde  o  candidato  final  a  assassino estava  esperando.  Ele  tinha  sido  colocado  embaixo  da  mesa  e  havia  um  copo  na frente  dele  com  um  canudo,  para  que  pudesse  beber.  Ser  um  ex-amante  deu vantagens a Jeff Puckett. Sua boca não estava amordaçada. 

Olhei  de  Claude  para  Jeff,  enquanto  tentava  entender  isso.  Jeff  tinha  um  bigode marrom claro que precisava ser aparado e uma barba que não era feita há dois dias. 

Os  olhos  dele  eram  estreitos  e  castanhos.  Até  onde  eu  sabia,  Jeff  parecia  estar  em forma, melhor que alguns seguranças que eu conhecia, e ele era até mais alto do que Claude.  Mas  eu  não  estava  impressionada,  e  refleti  durante  um  bom  tempo  no quanto o amor era estranho. 

Claude se conteve visivelmente quando ficou perto de seu ex-amante. 
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“Estou aqui para descobrir o que você sabe sobre a morte de Claudia,” eu disse, uma vez que saímos do local onde tínhamos interrogado Rita. “Eu sou uma telepata e eu vou tocar em você enquanto faço algumas perguntas.” Jeff acenou. Ele estava muito tenso. Seu olhar estava preso em Claude. Fiquei em pé atrás  dele,  já  que  ele  havia  sido  empurrado  pra  baixo  da  mesa,  e  coloquei  minhas mãos nos ombros largos dele. Puxei sua camisa um pouco para o lado, de forma que meu polegar pudesse tocar o pescoço dele. 

“Jeff, me diga o que viu hoje a noite,” Eu disse. 

“Claudia veio pegar o dinheiro da primeira apresentação,” ele disse. A voz dele saiu mais  alta  do  que  eu  esperava,  ele  não  era  dessas  bandas.  Florida,  eu  acho.  “Eu  não conseguia  suportá-la  porque  ela  se  meteu  na  minha  vida  pessoal,  e  eu  não  queria ficar perto dela. Mas foi isso que a Rita me mandou fazer, então eu fiz. Me sentei no banco e a vi pegar o dinheiro e colocar dentro da sacola. Ela deixou algum dinheiro na gaveta para os trocos.” 

“Ela teve problemas com algum dos clientes?” 

“Não. Era a noite das mulheres, e as mulheres nunca dão problema nenhum. Houve um problema durante a segunda apresentação, eu tive que tirar uma moça do palco que  ficou  um  pouco  excitada  demais  com  o  nosso  pedreiro,  mas  naquela  noite  em especial, eu só me sentei e assisti as apresentações.” 

“Quando Claudia desapareceu?” 

“Quando  eu  levei  a  moça  de  volta  para  a  mesa  e  saí,  ela  já  não  estava  mais  lá. 

Procurei por ela, e fui perguntar a Rita se ela tinha dito qualquer coisa a respeito de uma pausa para intervalo. Até conferi o banheiro das mulheres, mas nem sinal dela. 

Pelo menos não até que eu voltasse para tenda e visse os vestígios de glitter.” 

“Que vestígios de glitter?” 

“O que deixamos quando desaparecemos,” Claude murmurou. “Pó de fada.” Eles varreram e guardaram isso? Provavelmente seria rude perguntar isso. 

“E a última coisa que me lembro é que quando a segunda apresentação terminou e o clube  estava  fechando,  eu  chequei  os  bastidores  e  todos  os  lugares  procurando  por rastros da Claudia, e depois cá estou eu com Claude e Claudine.” Ele não parecia com raiva. 

“Você sabe de alguma coisa sobre a morte de Claudia?” 16 
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“Não.  Eu  gostaria  de  saber.  Sei  o  quanto  isso  é  difícil  para  Claude.”  Os  olhos  dele estavam fixos em Claude e os de Claude nele. “Ela nos separou, mas já não está mais entre nós.” 

“Eu preciso saber,” Claude disse, rangendo os dentes. 

Pela  primeira  vez,  eu  desejei  saber  o  que  os  gêmeos  fariam  se  eu  não  pudesse descobrir  o  culpado.  E  esse  pensamento  assustador  estimulou  meu  cérebro  a trabalhar mais ainda. 

“Claudine,”  eu  chamei.  Claudine  veio,  com  uma  maçã  em  sua  mão.  Ela  estava faminta  e  parecia  cansada.  Eu  não  estava  surpresa.  Provavelmente,  ela  trabalhou  o dia todo, e ali estava ela, aflita, acordada a noite inteira, mas de botas. 

“Você pode trazer a Rita aqui?” Eu perguntei. “Claude, você pode pegar o Barry?” Quando todos já estavam na cozinha, eu disse, “Tudo que eu vi e ouvi, parece indicar que Claudia sumiu durante o segundo show.” Depois de pensar por alguns segundos, todos  acenaram.  Barry  e  Rita  foram  amordaçados  novamente,  e  eu  pensei  que  isso era bom. 

“Durante  o  primeiro  show,”  eu  disse,  indo  devagar  para  ter  certeza  de  que  estava certa,  “Claudia  estava  recebendo  dinheiro.  Claude  estava  no  show.  Barry  estava  no show.  Até  mesmo  quando  não  estava  se  apresentando,  ele  não  foi  a  tenda.  Rita estava no escritório.” 

Houve acenos ao meu redor. 

“Durante o intervalo entre os shows, o clube fica vazio.” 

“Sim,”  Jeff  disse.  “Barry  foi  conhecer  seus  clientes,  e  eu  chequei  para ter  certeza  de que todos tinham saído.” 

“Então você saiu da tenda por um tempo.” 

“Oh, bem, acho que sim. Sempre faço isso, nem pensei a respeito.” 

“E durante o intervalo, Rita foi pegar o dinheiro com a Claudia.” Rita acenou enfaticamente. 

“Então, no final do intervalo, os clientes de Barry foram embora.” Barry acenou. 

“Claude e quanto a você?” 
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“Eu  saí  para  comer  alguma  coisa  durante  o  intervalo,”  ele  disse.  “Não  posso  comer muito  depois  de  dançar,  mas  preciso  comer  alguma  coisa.  Quando  voltei,  Barry estava se preparando para o segundo show. Então me preparei também.” 

“E eu voltei para a tenda,” Jeff disse. “Claudia voltou para o caixa. Ela estava pronta, com a gaveta de dinheiro, o carimbo e a bolsa. Ainda não estava falando comigo.” 

“Mas você tinha certeza de que era a Claudia?” Eu perguntei inesperadamente. 

“Não  era  Claudine,  se  é  isso  que  você  quer  dizer,”  ele  disse.  “Claudine  é  tão  doce quanto Claudia era azeda, e elas se sentam de maneiras diferentes.” Claudine parecia satisfeita e atirou as sementes da maçã dela no lixo. Ela sorriu para mim, já me perdoando das perguntas feitas sobre ela. 

A maçã. 

Claude, parecendo impaciente, começou a falar. Eu ergui a minha mão. Ele parou. 

“Eu vou pedir a Claudine que tire suas mordaças,” Eu disse a Rita e Barry. “Mas não quero que vocês digam nada a menos que eu lhes faça uma pergunta certo?” Eles acenaram juntos. 

Claudine tirou as mordaças, enquanto Claude olhava furioso para mim. 

Pensamentos estavam martelando na minha cabeça como um estouro mental. 

“O que a Rita fez com a bolsa de dinheiro?” 

“Depois do primeiro show?” Jeff parecia confuso. “Ah, eu disse a você. Ela levou com ela.” 

Alarmes soaram mentalmente. Agora eu sabia que estava no rastro certo. 

“Você  disse  que  quando  viu  Claudia  esperando  para  receber  o  dinheiro  para  o segundo show, ela já tinha tudo pronto.” 

“Sim.  E?  Ela  estava  com  os  carimbos  de  mão,  tinha  a  gaveta  de  dinheiro,  e  tinha  a bolsa,” Jeff disse. 

“Certo.  Ela  precisava  ter  uma  bolsa  para  o  segundo  show.  Rita  tinha  levado  a primeira. Assim, quando Rita veio pegar o dinheiro do primeiro show, ela tinha uma segunda bolsa nas mãos, certo?” 
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Jeff tentava lembrar-se. 

“É, eu acho que sim.” 

“E então, Rita?” Eu perguntei. “Você trouxe uma segunda bolsa?” 

“Não,”  ela  disse.  “Havia  duas  na  tenda  no  começo  da  noite.  Eu  só  peguei  a  que  ela tinha usado, ela já tinha uma vazia lá para guardar o apurado do segundo show.” 

“Barry, você viu Rita andando com a bolsa?” 

O  stripper  loiro  pensou  de  verdade.  Eu  podia  sentir  todos  os  seus  pensamentos batendo na minha cabeça. 

“Ela tinha algo nas mãos,” ele disse finalmente. “Eu tenho certeza disso.” 

“Não,” Rita gritou. “Ela já estava lá!” 

“E o que tem de tão importante com essa bolsa de qualquer jeito?” Jeff perguntou. “É 

só uma bolsa de guardar  dinheiro como aquelas que o banco dá a  você. Como isso pode ter machucado Claudia?” 

“E se o interior tivesse sido salpicado com suco de limão?” Ambas as fadas se assustaram com uma expressão de horror no rosto. 

“Isso poderia matar Claudia?” Eu lhes perguntei. 

Claude  disse,  “Oh,  sim.  Ela  era  especialmente  vulnerável.  Até  mesmo  o  cheiro  do limão  a  fazia  vomitar.  Ela  passava  muito  mal  nos  dias  de  faxina,  até  descobrirmos que o fabricante usava essência de limão nos panos de limpeza. Claudine teve que ir a loja já que quase todos os produtos são perfumados com esse cheiro detestável.” Rita  começou  a  gritar,  um  grito  agudo  feito  alarme  de  carro  que  parece  que  nunca vai parar. 

“Eu  juro  que  eu  não  fiz  isso!”  ela  disse.  “Eu  não  fiz!  Eu  não  fiz!”  Mas  a  mente  dela estava dizendo, “Apanhada, apanhada, apanhada, apanhada.” 

“Sim você fez,” Eu disse. 

Os  irmãos  sobreviventes  levantaram-se  e  pararam  na  frente  dela.  “Passe  o  bar  para nós,” Claude disse. 

“O que?” 
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“Passe o clube para o nosso nome. Talvez a gente te pague um dólar por isso.” 

“Porque eu faria isso? Você não tem ninguém! Você não pode ir a policia! O que você vai  dizer?  ‘Eu  sou  uma  fada  e  sou  alérgica  a  limão’.”  Ela  riu.  “Quem  vai  acreditar nisso?” 

Barry disse debilmente, “Fadas?” 

Jeff  não  disse  nada.  Ele  não  sabia  que  os  trigêmeos  eram  alérgicos  a  limonada.  Ele não  percebeu  que  o  ex-amante  dele  era  uma  fada.  Eu  estava  preocupada  com  a espécie humana. 

“Barry você deveria ir,” Eu sugeri. 

Claude parecia ter despertado para sua verdadeira natureza. Ele estava olhando para Rita do jeito que um gato olha para um canário. 

“Tchau,  Barry,”  ele  disse  educadamente,  enquanto  desamarrava  o  stripper.  “Te  vejo no clube amanhã a noite. Nossa hora de levantar uma grana.” 

“Ãh, certo,” Barry disse, ficando de pé. 

Claudine esteve mexendo a boca o tempo todo, e o rosto de Barry estava relaxado e branco. “Vejo você depois, festa legal,” ele disse alegremente. 

“Prazer te conhecer, Barry,” Eu disse. 

“Venha ver o show qualquer dia desses.” Ele acenou para mim enquanto saia da casa, Claudine o acompanhou até a porta. Ela voltou em um instante. 

Claude  estava  soltando  Jeff.  Ele  o  beijou,  dizendo,  “Ligo  pra  você  em  breve,”  e gentilmente  o  acompanhou  até  a  porta.  Claudine  fez  o  mesmo  feitiço  com  Jeff  e  o rosto  dele  também  relaxou  totalmente  da  expressão  tensa  de  antes.  “Tchau,”  o segurança despediu-se e fechou a porta atrás dele. 

“Você vai me enfeitiçar também?” Eu perguntei com a voz um pouco aguda. 

“Aqui  está  o  seu  dinheiro,”  Claudine  disse.  Ela  apertou  minha  mão.  “Obrigada, Sookie. Eu acho que você vai  se lembrar disso, heim, Claude? Ela é muito boa!” Eu me senti como um filhote de cachorro que aprendeu as lições de adestramento. 

Claude  considerou  por  um  momento,  então  acenou.  Ele  voltou  sua  atenção  para Rita, que estava demorando para sair do seu estado de pânico. 
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Claude criou um fino contrato no ar. “Assine,” ele disse para Rita, e eu lhe entreguei a caneta que estava na bancada debaixo do telefone. 

“Você  está  pegando  o  bar  como  vingança  pela  morte  da  sua  irmã  ,”  ela  disse, expressando todo o seu horror, o que eu considerei uma péssima hora. 

“Claro.” 

Ela deu as duas fadas um olhar de desprezo. Com um flash de seus anéis, ela pegou a caneta e assinou o contrato, depois se levantou, arrumou a saia do vestido passando as mãos pelos quadris e balançou a cabeça. 

“Vou embora agora,” ela disse. “Compro outro lugar em Baton Rouge. Eu posso viver lá.” 

“Você vai começar a correr,” Claude disse. 

“O que?” 

“É melhor você correr. Você nos deve dinheiro e uma caça pela morte da nossa irmã. 

Nós  já  temos  o  dinheiro,  ou  pelo  menos  o  meio  de  ganhá-lo.”  Ele  apontou  para  o contrato. “Agora precisamos da caça.” 

“Isso não é justo.” 

Ok, até eu fiquei enojada com isso. 

“Justiça é apenas uma parte das fadas, como as letras são parte do alfabeto.” Claudine parecia fantástica: nem doce e nem fraca. 

“Se você conseguir fugir de nós por um ano você vive.” 

“Um  ano!”  A  situação  de  Rita  parecia  estar  ficando  cada  vez  mais  real  para  ela.  Ela estava começando a ficar desesperada. 

“Começando . . . agora.” Claude estava observando seu relógio. “Melhor partir agora. 

Nós daremos uma vantagem de quatro horas.” 

“Apenas por diversão,” Claudine disse. 

“E Rita?” Claude disse, quando Rita já estava na porta. Ela parou e olhou para ele. 

Claude sorriu para ela. 
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“Nós não usaremos limão.” 
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 A NOITE DO DRÁCULA 





Encontrei o convite na minha caixa de correio na entrada para minha garagem. Tive que  me  esticar  pela  janela  do  carro,  para  abri-la,  por  ter  parado  ali  a  caminho  do trabalho,  depois  de  me  lembrar  que  não  verificava  a  correspondência  há  uns  dois dias. Minhas correspondências nunca eram interessantes. Poderia haver panfletos da Dollar  General  ou  do  Wal-Mart,  ou  um  daqueles  folhetos  ameaçadores  sobre  a necessidade de possuir lotes em cemitérios com antecipação. 

Hoje,  depois  de  ter  suspirado  ao  ver  a  conta  de  energia  e  da  TV  a  cabo,  tive  uma pequena surpresa: um envelope belo e grande em camurça colorida que claramente continha algum tipo de convite. Tinha sido escrito por alguém que não só devia ter tido aulas de caligrafia como ter sido aprovado com honras. 

Peguei um canivete no meu porta-luvas e tentei abrir o envelope com o cuidado que ele  merecia.  Não  recebo  montes  de  convites,  e  quando  recebo  geralmente  são  do Hallmark. 

Isso era algo a ser saboreado. Eu retirei a cartolina dobrada com cuidado, e a abri. 

Algo caiu no meu colo: um pedaço de tecido fechado. Sem absorver o que as palavras revelavam, passei o dedo sobre o alto-relevo. Uau. 
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Estendi as preliminares o máximo possível. Depois me debrucei para finalmente ler o texto em itálico. 

 Eric Northman e os funcionários do Fangtasia 

 pedem a honra de sua presença em sua festa anual do Fangtasia para comemorar o aniversário do 

 Senhor das Trevas, Príncipe Drácula 

 em 8 de fevereiro, 10:00 

 Músicas fornecidas pelo Duque da Morte 

 Traje Formal 

 (RPV – Responder por favor) 



Eu li duas vezes. E então li de novo. Fui tão pensativa para o trabalho que fiquei feliz por  não  ter  nenhum  outro  carro  na  estrada  Hummingbird.  Peguei  à  esquerda  para chegar ao Merlotte’s, mas quase perdi o estacionamento. 

No  último  momento,  freiei  e  virei  para  pegar  meu  caminho  para  a  área  de estacionamento atrás do bar que era reservada aos empregados. 

Sam  Merlotte,  meu  chefe,  estava  sentado  atrás  de  sua  mesa  quando  eu  entrei  para guardar  minha  bolsa  no  fundo  gaveta  que  ele  deixava  os  empregados  usarem.  Ele tinha passado as mãos pelos cabelos diversas vezes, porque o emaranhado vermelho-ouro  estava  ainda  mais  selvagem  do  que  o  habitual.  Ele  olhou  por  cima  de  seu formulário de imposto e sorriu para mim. 

"Sookie", disse ele, "Tudo bem?" 

"Bem.  Temporada  de  Imposto,  hein?  "  Eu  cuidei  para  que  a  camiseta  branca  do uniforme  estivesse  bem  ajeitada,  de  modo  que  o  Merlotte's  bordado  ficasse  bem acima  do  meu  seio  esquerdo.  Tirei  um  fio  dos  meus  longos  cabelos  loiros  da  calça preta. 

Sempre me curvo para escovar meus cabelos, assim me certifico que o rabo fica liso. 

"Você não vai ao contador este ano?” 
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"Acho que se eu começar tão cedo posso fazer sozinho." 

Ele diz isso todo ano, sempre acaba marcando uma entrevista com o contador, que sempre tem de pedir uma prorrogação. 

"Escuta, você recebeu um destes?" Eu perguntei, estendendo o convite. 

Ele deixou cair a caneta com certo alívio e tomou a folha da minha mão. Após ler o texto, ele disse: "Não. Eles não iriam convidar muitos shifters, de qualquer maneira. 

Talvez  o  lider  do  bando  local,  ou  algum  supe  que  lhes  tinha  feito  algum  serviço importante... como você.” 

"Eu não sou sobrenatural", disse, surpresa. "Eu só tenho um problema...". 

"A telepatia é muito mais do que um problema", disse Sam. "A acne é um problema. 

A timidez é um problema. Leitura das mentes de outras pessoas é um dom”. 

"Ou uma maldição", disse eu. Dei a volta à mesa para por minha bolsa na gaveta, e Sam se levantou. Eu tenho cerca de um metro e sessenta e sete, e Sam é maior que eu  por  uns  três  centímetros.  Ele  não  é  um  cara  grande,  mas  é  muito  mais  forte  do que um simples humano do mesmo tamanho, uma vez que o Sam é um metamorfo. 

"Você  vai?",  Perguntou  ele.  "O  Halloween  e  o  aniversário  do  Drácula  são  os  únicos feriados para os vampiros, e acho que eles podem fazer uma festa e tanto.” 

"Eu  não  decidi  ainda",  disse  eu.  "Quando  fizer  minha  pausa  depois,  talvez  eu  ligue para a Pam do meu celular." 

Pam  é  a  segunda  no  comando  de  Eric,  ela  é  o  mais  próximo  a  uma  amiga  que  eu tenho entre os vampiros. Liguei para o Fangtasia logo após o sol se por. 

"Realmente existe um Conde Drácula? Pensei que ele fosse um mito”, disse eu depois de falar que eu tinha recebido o convite. 

"Realmente há um", disse Pam. "Vlad Tepes. Ele foi um rei da Valáquia, cuja capital era Târgoviste, eu acho.” 

Pam  estava  bastante  convencida  sobre  a  existência  de  uma  criatura  que  eu  pensei que era uma criação conjunta de Bram Stoker e Hollywood. 

"Vlad  III  foi  mais  feroz  e  sanguinário  do  que  qualquer  outro  vampiro,  e  isso  foi quando ele era um ser humano vivo. Gostava de executar pessoas empalando-as em enormes estacas de madeira. Isso pode demorar horas ". 

Estremeci. Eca. 
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"Seu  próprio  povo  o  temia,  claro.  Mas  os  vampiros  locais  o  admiravam  tanto  que Vlad realmente se transformou quando estava morrendo, e assim, inaugurou a nova era do vampiro. Depois que os monges o sepultaram em uma ilha chamada Snagov ele  levantou-se  na  terceira  noite  para  se  tornar  o  primeiro  vampiro  moderno.  Até então,  os  vampiros  eram...  bem,  nojentos.  Totalmente  secretivos.  Rudes,  sujos, viviam  em  buracos  nos  cemitérios,  como  animais.  Mas  Vlad  Dracul  foi  um governante,  e  ele  não  ia  se  vestir  com  trapos  e  viver  em  um  buraco,  por  qualquer motivo.” 

Pam parecia orgulhosa. 

Tentei  imaginar  Eric  vestindo  trapos  e  vivendo  em  um  buraco,  mas  era  quase impossível. 

"Então Stoker não sonhou a coisa toda tendo como base contos populares?” 

“Apenas parte deles. Obviamente, ele não sabia muito sobre o que Drácula, como o chamava, realmente poderia ou não fazer, mas estava tão animado com o encontro com  o  príncipe,  que  inventou  um  monte  de  detalhes  que  pensava  poder  dar  um 

“tchan”  na  história.  Exatamente  como  Anne  Rice  em  uma  reunião  com  Louis,  uma entrevista  com  o  Vampiro.  Dracula  não  ficou  realmente  muito  feliz  depois  que Stoker  o  pegou  em  um  momento  de  fraqueza,  mas  ele  gostava  do  reconhecimento do seu nome.” 

"Mas  ele  não  vai  realmente  estar  lá,  certo?  Quer  dizer,  todos  os  vampiros  estarão comemorando esta data em todo o mundo. " 

Pam disse, com muita cautela, "Alguns acreditam que ele aparece em algum lugar a cada  ano,  faz  uma  aparição  surpresa.  Essa  possibilidade  é  tão  remota,  que  o  seu aparecimento na nossa festa seria como ganhar na loteria. Embora alguns acreditem que isso possa acontecer". 

Ouvi a voz de Eric no fundo, dizendo: "Pam, com quem você está falando?" 

"Ok",  disse  Pam,  a  expressão  soando  muito  americana  com  seu  leve  sotaque britânico. "Tenho que ir, Sookie. Vejo-a depois." 

Como eu guardei o telefone na minha bolsa, Sam disse: "Sookie, se você for à festa, por  favor,  mantenha-se  alerta  e  de  olho  no  relógio.  Às  vezes  vamps  podem  se entusiasmar com a Noite do Drácula”. 

"Obrigado,  Sam",  eu  disse.  "vou  ter  cuidado."  Não  importa  o  quanto  os  vampiros digam ser amigos, você tem que estar sempre alerta. 
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Há  alguns  anos,  os  japoneses  inventaram  um  sangue  sintético  que  satisfaz  as exigências nutricionais dos vampiros o que permitiu que os mortos-vivos saíssem das sombras  e  tomassem  o  seu  lugar  no  cotidiano  americano.  Os  vampiros  britânicos estão  muito  bem,  também,  e  a  maioria  da  Europa  Ocidental  está  bem,  desde  a grande  revelação  (o  dia  em  que  anunciaram  a  sua  existência  através  de representantes  escolhidos  cuidadosamente).  No  entanto,  muitos  vamps  sul-americanos  lamentaram  ter  se  exposto,  assim  como  as  sanguessugas  nos  países muçulmanos – bem, poucos sobraram. Os vampiros das partes inóspitas do mundo estavam se esforçando para imigrar para os países onde eram tolerados, fazendo com que o nosso Congresso passasse a considerar várias leis para limitar a reivindicação de  asilo  político  por  parte  dos  mortos  vivos.  Em  conseqüência,  fomos experimentando  um  afluxo  de  vampiros  com  todos  os  tipos  de  sotaques  ao  tê-los entrando  na  America  ilegalmente.  A  maioria  deles  veio  através  da  Louisiana,  uma vez  que  foi  especialmente  amigável  com  os  Frios,  como  são  chamados  pela FangBanger Xtreme. 

Era  mais  divertido  pensar  nos  vampiros  do  que  ouvir  os  pensamentos  dos  meus concidadãos.  Naturalmente,  como  eu  estava  indo  de  mesa  em  mesa,  eu  estava fazendo meu trabalho com um grande sorriso, porque eu gosto de boas gorjetas, mas eu  não  estava  sendo  capaz  de  colocar  o  meu coração  no  trabalho  esta  noite. Tinha sido  um  dia  quente  de  fevereiro,  com  temperatura  muito  alta,  os  pensamentos  das pessoas recorriam à primavera. 

Tento  não  escutar,  mas  sou  como  um  rádio  que  pega  um  monte  de  sinais.  Alguns dias, consigo controlar minha recepção muito melhor do que em outros dias. Hoje, fiquei pegando trechos. 

Hoyt Fortenberry, o melhor amigo de meu irmão, estava pensando sobre o pedido de sua mãe que ele colocasse cerca de dez novas roseiras em seu jardim. Pessimista mas obediente, ele estava tentando descobrir quanto tempo a tarefa tomaria. 

Arlene, outra garçonete e amiga minha de longa data, estava se perguntando se ela poderia  levar  seu  último  namorado  a  propor  casamento,  mas  esse  era  um pensamento constante para Arlene. Como as rosas, que florescem em cada estação. 

Enquanto eu secava o que havia sido derramado e corria para pôr as cestas com tiras de  frango  nas  mesas  (a  clientela  foi  grande  essa  noite),  meu  pensamento  estava centrado em como conseguir um vestido formal para ir à festa. 
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Eu  tinha  um  vestido  de  baile  antigo,  feito  a  mão  por  minha  tia  Linda,  que  estava irremediavelmente ultrapassado. Tenho vinte e seis anos, mas eu não tinha nenhum vestido de  dama  de honra, o que poderia  servir. Nenhum dos meus poucos amigos haviam  casado,  exceto  Arlene,  que  já  tinha  sido  casada  tantas  vezes  que  ela  nunca havia pensado em damas de honra. As poucas roupas boas eu tinha comprado para eventos  “vampíricos”  sempre  acabavam  arruinadas...  algumas  de  maneiras  muito desagradáveis. 

Normalmente,  eu  compro  na  loja  da  minha  amiga  Tara,  mas  ela  não  estava  aberta depois das seis. Então, depois que eu saí do trabalho, eu fui a Monroe, ao shopping Pecanland. 

Na Dillard's, acho que dei sorte. Para dizer a verdade, eu estava tão satisfeita com o vestido que eu o teria comprado mesmo que não estivesse em promoção, mas o fato de  ter  sido  remarcado  de  250  dólares  para  25  certamente  o  fez  um  triunfo  de compras. 

Era rosa pink, com um top de lantejoulas e um fundo de seda, sem alças e simples. 

Deixei meus cabelos soltos, brincos de pérolas da minha avó, e sandálias prateadas de salto que também foram um achado. 

Tendo  cuidado  do  item  vestimenta,  escrevi  uma  nota  educada  de  confirmação  e coloquei no correio. Eu estava pronta para ir. 

Três noites depois, eu estava batendo na porta dos fundos do Fangtasia, minha bolsa de roupas carregada com cuidado. 

"Você está parecendo um pouco informal," Pam disse quando me deixou entrar. 

“Não quero amassar o vestido." Entrei, certificando-me que o saco não tinha furos, e o carreguei para o banheiro. 

Não havia um cadeado na porta do banheiro. Pam ficou do lado de fora para que eu não fosse interrompida. A segunda no comando de Eric sorriu quando eu saí, minha roupa mais mundana estava em um pacote embaixo do meu braço. 

"Está uma delicia, Sookie", disse Pam. 

Pam escolheu usar  um smoking feito de lamé prata. Ela era uma visão. Meu cabelo tem algumas ondas; o da Pam é um loiro mais pálido e muito liso. Nós duas temos olhos azuis, mas o dela é um tom mais claro e mais redondo, e ela não pisca muito. 

"Eric vai ficar muito satisfeito”. 
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Eu  estava  envergonhada.  Eric  e  eu  temos  uma  história.  Mas  como  ele  estava  com amnésia quando tivemos essa história, ele não se lembra. Pam não sabe. 

"Como eu se eu me importasse com o que ele pensa," eu disse. 

Pam me deu um sorriso torto. 

"Certo", disse ela. "Você é totalmente indiferente. Ele também.” Eu  tentei  parecer  neutra  como  se  eu  estivesse  aceitando  suas  palavras  sobre  a  sua superfície e não vendo através  do sarcasmo. Para minha surpresa, Pam me  deu  um beijo leve no rosto. 

"Obrigado  por  ter  vindo",  disse  ela.  "Você  pode  recuperá-lo.  Tem  sido  muito  difícil trabalhar com ele nestes últimos dias.” 

"Por quê?" Eu perguntei, embora eu não tinha realmente certeza se queria saber. 

"Você alguma vez viu 'It's the Great Pumpkin, Charlie Brown"? 

Eu parei abruptamente. 

"Claro", eu disse. "E você?" 

"Oh, sim," Pam disse calmamente. "Muitas vezes." 

Ela me deu um minuto para absorver isso. 

"Eric é como eles na Noite do Drácula. A cada ano, ele acha que desta vez o Drácula vai escolher a sua festa para participar. Eric planeja a cerimônia, fica aflito e confuso. 

Ele  enviou  os  convites  de  volta  para  a  gráfica  duas  vezes  por  isso  eles  saíram atrasados. Agora que a noite realmente chegou, ele está extremamente estressado". 

"Portanto, este é um caso de louca admiração por um herói?" 

"Você  tem  um  jeito  com  as  palavras",  disse  Pam  admirada.  Nós  estávamos  fora  do escritório de Eric, e podíamos ouvi-lo gritando lá dentro. 

"Ele  não  está  feliz  com  o  novo  barman.  Ele  acha  que  não  há  garrafas  suficiente  do sangue que o conde gosta, de acordo com uma entrevista na American Vampire". 

Tentei  imaginar  Vlad  Tepes,  o  empalador  de  tantos  de  seus  conterrâneos, conversando com um repórter. 

Com certeza eu não gostaria de ser a pessoa com o bloco e o lápis nas mãos. 
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"Que marca seria essa?" Eu me esforcei para manter a conversa. 

"O Príncipe das Trevas preferiria Royalt". 

"Oh." Por que eu não estava surpresa? 

Royalt  era  um  sangue  engarrafado  muito,  muito  raro.  Eu  pensei  que  a  marca  era apenas um boato até agora. Royalt consiste de uma parte do sangue sintético e parte do sangue real, o sangue, você adivinhou, das pessoas com título. 

Antes  de  ir  pensando  em  vamps  empreendedores  emboscando  o  engraçadinho Príncipe William, deixe-me tranqüilizá-lo. 

Há  muitos  membros  da  realeza  menor  na  Europa  que  ficam  contentes  por  doar sangue por um valor astronômico. 

"Depois  de  um  mês  de  telefonemas,  conseguimos  duas  garrafas."  Pam  estava bastante séria. 

"Eles custam mais do que podíamos pagar. Eu nunca vi meu criador agindo diferente de um homem de negócios, mas Eric este ano parece ter extrapolado. Royalt não se mantém para sempre, você sabe, com sangue real nele... e agora ele está preocupado que duas garrafas possam não ser suficientes. Há tanta lenda ligada ao Drácula que quem pode dizer o que é verdade? Ele ouviu que Drácula só bebe Royalt ou... a coisa de verdade. " 

"Sangue real? Mas isso é ilegal, a menos que você tenha um doador ". 

Qualquer vampiro que tirasse sangue de um ser humano, contra a vontade desse ser humano, era passível de execução por estaca ou exposição à luz solar, de acordo com a  escolha  do  Vamp.  A  execução  era  geralmente  feita  por  outro  vamp,  trabalhando para o Estado. Eu pessoalmente achava que qualquer vampiro que tirasse sangue de uma  pessoa  que  não  tivesse  se  oferecido  merecia  a  execução,  porque  havia vampirófilos suficientes por aí que estavam mais do que dispostos a doar. 

"E nenhum vampiro tem permissão de matar Drácula, ou mesmo de agredi-lo", disse Pam, fazendo soar um alarme em meus pensamentos. 

"Não que nós queiramos atacar nosso príncipe, é claro", disse ela apressadamente. 

 Certo, eu pensei. 

"Ele é reverenciado de tal forma que qualquer vampiro que o ataque deve enfrentar o sol.  E  estamos  também  esperando  para  oferecer  a  nossa  assistência  financeira  ao príncipe.” 
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Gostaria de saber se os outros vampiros deviam cortejá-lo assim. 

A porta do gabinete de Eric abriu com tanta violência, que bateu de volta. Abriu-se novamente mais suavemente, e Eric emergiu. 

Eu fiquei boquiaberta. Ele parecia positivamente comestível. Eric é muito alto, muito amplo,  muito  loiro,  e  esta  noite  ele  estava  vestido  com  um  smoking  que  não  tinha vindo de promoção de qualquer cabide. Esse smoking tinha sido feito para Eric, e ele parecia  um  James  Bond  nele.  Tecido  negro  sem  um  pingo  de  algodão,  uma  camisa branca  como  a  neve,  uma  gravata  amarrada  com  cuidado,  e  os  seus  belos  cabelos ondulando pelas costas... 

"James  Bond",  eu  murmurei.  Os  olhos  de  Eric  em  chamas,  com  emoção.  Sem  uma palavra,  ele  mergulhou-me  como  se  estivéssemos  dançando  e  deu-me  um  beijo ardente: lábios, língua, todo o conjunto. 

Nossa,  nossa,  nossa.  Enquanto  eu  tremia,  ele  me  ergueu.  Seu  sorriso  brilhante revelou as presas brilhando. Eric tinha gostado mesmo. 

"Olá  para  você  também",  eu  disse  acidamente,  quando  tive  certeza  de  estar respirando de novo. 

"Minha deliciosa amiga", disse Eric, curvando-se. Eu não tinha certeza se me chamar de amiga era o correto, e teria que aceitar a palavra dele quanto a eu estar deliciosa. 

"Qual é o programa para a noite?" Eu perguntei, esperando que meu anfitrião ficasse calmo logo. 

"Vamos dançar, ouvir música, beber sangue, assistir ao entretenimento, e esperar a contagem para vir," Eric disse. "Estou tão feliz por você estar aqui esta noite. Temos um vasto leque de convidados especiais, mas você é a única telepata”. 

"Ok, eu disse vagamente. 

"Essa  noite  você  parece  especialmente  encantadora",  disse  Lyle.  Ele  estava  em  pé atrás de Eric, e eu não tinha nem reparado ele. Ligeiro e de rosto estreito, com cabelo preto  cravado,  Lyle  não  tinha  a  presença  que  Eric  tinha  adquirido  em  mil  anos  de vida. 

Lyle  era  um  vamp  visitante  da  Alexandria,  trabalhando,  com  sucesso,  no  Fangtasia porque  queria  abrir  seu  próprio  bar  de  vampiros.  Lyle  estava  transportando  um pequeno refrigerador, tomando grande cuidado para mantê-lo nivelado. 

"O Royalt", Pam explicou em uma voz neutra. 
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"Posso ver?" Eu perguntei. 

Eric levantou a tampa e mostrou-me o conteúdo: duas garrafas azuis (para o sangue azul,  eu  presumi),  com  rótulos  que  traziam  o  logotipo  de  uma  tiara  e  a  palavra Royalt escrita em letra gótica. 

"Muito bom", disse, impressionada. 

"Ele vai ficar tão contente", disse Eric, soando tão feliz como eu nunca tinha ouvido. 

"Você  parece  estranhamente  certo  da  vinda  do  Drácula",  disse  eu.  O  salão  estava lotado, e nós começamos a nos mover para a parte pública do clube. 

"Eu pude ter uma discussão de negócios com o administrador do Mestre", disse ele. 

"Eu  pude  expressar  quanta  honra  me  daria  a  presença  do  Mestre,  a  mim  e  ao  meu estabelecimento. " 

Pam revirou os olhos para mim. 

"Você o subornou," eu traduzi. Daí a emoção extra de Eric este ano, e sua compra do Royalt. 

Eu  nunca  teria  suspeitado  que  Eric  abrigava  essa  profundidade  de  admiração  para com ninguém, exceto para consigo. Eu nunca teria acreditado que Eric gastasse tanto dinheiro por essa razão. Eric era encantador e empreendedor, e cuidava muito bem de seus empregados, mas a primeira pessoa na lista da admiração de Eric era Eric, e seu próprio bem-estar era a sua prioridade número um. 

"Cara Sookie, você está parecendo pouco animada," Pam disse, sorrindo para mim. 

Pam gostava de criar problemas, e ela encontrou terreno fértil esta noite. Eric jogou a  cabeça  para  trás  para  me  dar  uma  olhada,  e  o  rosto  de  Pam  estava  relaxado  na suavidade branda habitual. 

"Não acredita que isso vá acontecer, Sookie?", Perguntou ele. De costas, Lyle revirou os olhos. Ele estava claramente cansado da fantasia de Eric. 

Eu  só  queria  ir  a  uma  festa  em  um  vestido  bonito  e  me  divertir,  e  aqui  estava  eu, presa em conversação. 

"Vamos  todos  descobrir,  não  é?"  Eu  disse  de  forma  brilhante,  e  Eric  pareceu satisfeito. "O clube está lindo." 
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Normalmente, Fangtasia era o lugar mais simples que você poderia imaginar, apesar da animada pintura cinza e vermelha e dos neons. O chão era de concreto, as mesas e  cadeiras,  móveis  de  restaurante  com  base  de  metal  e  as  cabines  não  eram  muito melhor. 

Eu  não  podia  acreditar  que  o  Fangtasia  tinha  sido  tão  transformado.  Bandeiras haviam  sido  penduradas  no  teto  do  clube.  Cada  bandeira  era  branca  com  um  urso vermelho:  uma  espécie  de  urso  estilizada  sobre  as  patas  traseiras,  uma  pata levantada para atacar. 

"Essa  é  uma  réplica  da  bandeira  pessoal  do  Mestre,"  Pam  disse  em  resposta  a  meu dedo apontado. "Eric pagou um historiador da LSU para pesquisar.” Sua expressão deixou claro que ela pensava que Eric havia sido enganado, e muito. 

No  centro  do  piso  de  dança  do  Fangtasia  tinha  um  pequeno  trono  real  sobre  um pequeno estrado. Quando me aproximei do trono, achei que Eric o tinha alugado de alguma  companhia  de  teatro.  Parecia  bom  a  trinta  metros  de  distância,  mas  de perto...  nem  tanto,  embora  tenha  sido  melhorado  com  uma  gorda  almofada vermelha para o traseiro do Principe Negro, e a plataforma tenha sido colocada bem no  centro  de  um  tapete  quadrado  vermelho  escuro.  Todas  as  mesas  tinham  sido cobertas  com  panos  brancos  ou  vermelho-escuros,  e  elaborados  arranjos  de  flores estavam  no  meio  de  cada  uma.  Eu  tive  que  rir  quando  examinei  uma  das modalidades: na explosão de cravos vermelhos e folhas havia caixões em miniatura e estacas  no  tamanho  original.  O  senso  de  humor  de  Eric  tinha  vindo  a  tona, finalmente. 

Em vez de WDED, a estação de rádio dos vampiros, o sistema de som estava tocando uma  música  muito  emocional  com  violino,  que  era  ao  mesmo  tempo  irregular  e saltitante. 

"A  música  da  Transilvânia",  disse  Lyle,  o  rosto  cuidadosamente  inexpressivo.  "Mais tarde,  o  DJ  Duke  of  Death  vai  nos  levar  para  uma  viagem  musical."  Lyle  parecia preferir comer caracóis. Contra uma parede junto ao bar, avistei um pequeno buffet para os seres que comiam alimentos, e uma grande fonte de sangue para aqueles que não o faziam. A fonte vermelha, fluindo  suavemente sobre várias camadas de vidro brilhando leitoso, era cercada por taças de cristal. Um pouquinho exagerada. 

"Uau",  eu  disse  fracamente,  quando  Eric  e  Lyle  foram  até  o  bar.  Pam  balançou  a cabeça em desespero. 

"O dinheiro que gastamos", disse ela. 
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Não  era  muito  surpreendente  que  o  local  estava  cheio  de  vampiros.  Reconheci alguns  dos  sanguessugas  presentes:  Indira,  Thalia,  Clancy,  Maxwell  Lee  e  Bill Compton, meu ex. 

Havia  pelo  menos  mais  vinte  que  eu  tinha  visto  apenas  uma  ou  duas  vezes,  vamps que viviam na Área Cinco sob a autoridade de Eric. Havia alguns sanguessugas que eu realmente não conhecia, incluindo um cara por trás do bar, que devia ser o novo barman. 

O Fangtasia perdia bartenders muito rapidamente. 

Havia  também  algumas  criaturas  no  bar  que  não  eram  vamps  e  nem  humanos,  os membros  da  comunidade  sobrenatural  da  Louisiana.  O  chefe  da  matilha  de lobisomens  de Shreveport's, coronel Flood, estava sentado em uma mesa com Calvin Norris, o líder da pequena comunidade de lobi-panteras que vive perto de Hot Shot, próximo  de  Bon  Temps.  Coronel  Flood,  agora  aposentado  da  Força  Aérea,  estava sentado muito ereto em um bom terno, enquanto Calvin estava usando sua própria idéia de roupas de festa, uma camisa xadrez, calça jeans nova, botas de cowboy e um chapéu de cowboy preto. 

Ele  me  cumprimentou  tocando  a  aba  do  chapéu  ao  me  avistar,  acenando  a  cabeça com admiração expressa. O cumprimento do Coronel Flood foi menos pessoal, mas ainda assim amigável. 

Eric  também  tinha  convidado  um  homem  baixo  e  largo  que  muito  me  lembrou  de um duende que eu conheci uma vez. Eu tinha certeza este homem era um membro da  mesma  raça.  Goblins  são  irritáveis  e  extremamente  fortes,  e  quando  estão zangados seu toque pode queimar, por isso, decidi me manter a uma boa  distância dele. Ele estava no fundo conversando com uma mulher muito magra, com olhos de louca. Ela estava usando um conjunto de folhas e videiras. Eu não ia perguntar. 

Claro, não houve qualquer fada. Fadas são tão inebriantes para vampiros como água com açúcar é para os beija-flores. 

Atrás  do  bar  estava  o  mais  novo  membro  da  equipe  Fangtasia,  um  homem  baixo, corpulento, com cabelo muito ondulado e escuro. Ele tinha um nariz proeminente e olhos grandes, e estava levando tudo com um ar divertido enquanto se movimentava para preparar as bebidas. 

"Quem é esse?" Eu perguntei, acenando para o bar. "E quem são os vamps estranhos? 

Eric está em expansão?” 
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Pam  disse,  "Se  você  estiver  em  trânsito  na  Noite  de  Dracula,  o  protocolo  é  fazer  o check-in com o xerife mais próximo e participar da celebração lá. É por isso que há vampiros  aqui  você  não  conhece.  O  novo  barman  é  Milos  Griesniki,  um  imigrante recente do Velho Mundo. Ele é nojento.” 

Olhei para Pam. 

"Como assim?" Eu perguntei. 

"Um sorrateiro. Um intrometido”. 

Eu nunca tinha ouvido Pam expressar  uma opinião tão forte. Olhei para o vampiro com alguma curiosidade. 

"Ele tenta descobrir quanto dinheiro Eric tem, quanto o bar faz, quanto pagamos aos nossos garçons humanos.” 

"Falando neles, onde estão eles?" A garçonete e o resto do pessoal de todos os dias, todos os groupies dos vampiros (conhecidos em alguns círculos como vampirófilos), estavam  geralmente  muito  em  evidência,  vestiam  preto  e  eram  quase  tão  pálidos quanto os vampiros reais. 

"É muito perigoso para eles nesta noite", disse Pam simplesmente. "Você vai ver que Indira e Clancy vão servir os convidados." Indira estava vestindo um bonito sari, ela geralmente usava jeans e camiseta, então eu sabia que ela tinha se esporçado para se vestir  para  a  ocasião.  Clancy,  que  tinha  cabelo  vermelho  e  olhos  em  verde  bruto brilhante, estava de terno. Essa foi também a primeira vez. Ao invés de uma gravata, ele usava um lenço amarrado em laço frouxo, e quando nossos olhares cruzaram ele passou a mão da cabeça às calças para chamar minha atenção. Eu sorri e acenei com a  cabeça,  mas  sinceramente  eu  gostava  mais  de  Clancy  em  sua  roupa  habitual  de cara durão e suas botas pesadas. 

Eric foi se movimentando de mesa em mesa. Ele abraçou, se curvou e falou de uma forma  enlouquecedora,  e  eu  não  sabia  se  achava  isso  simpático  ou  alarmante.  Eu decidi que era ambos. Definitivamente descobri um lado fraco em Eric. 

Eu conversei com o Coronel Flood e Calvin por alguns minutos. O Coronel Flood foi tão educado e distante como sempre, já que não dá muita atenção para não-lobis, e agora  que  ele  tinha  se  aposentado,  só  tratava  com  pessoas  normais  quando  era obrigado. Calvin me disse que ia colocar um telhado novo em sua casa ele mesmo, e me convidou para ir pescar com ele, quando o clima estivesse mais quente. Eu sorri, mas não prometi nada. Minha avó amava a pesca, mas eu aguentava duas horas, no máximo, e então eu estava pronta para fazer outra coisa. 
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Observei Pam interpretando seu papel de segunda no comando, certificando-se que todos  os  visitantes  vampiros  estavam  felizes,  agudamente  admoestando  o  barman novo  quando  ele  cometeu  um  erro  com  um  pedido  de  bebida.  Milos  Griesniki retornou-lhe  a  bronca  com  um  cara  que  me  fez  estremecer.  Mas  se  há  alguém  que pode cuidar de si mesma essa é Pam. 

Clancy,  que  estava  gerenciando  o  clube  há  um  mês,  estava  verificando  cada  mesa para se certificar de que os cinzeiros estavam limpos (alguns dos vampiros fumavam) e  que  todos  os  copos  sujos  e  outros  itens  descartáveis  estavam  sendo  removidos imediatamente. 

Quando DJ Duke of Death assumiu, a música mudou para algo com uma batida. 

Alguns  dos  vampiros  acabaram  na  pista  de  dança,  lançando-se  com  o  extremo abandono  que  apenas  os  mortos-vivos  conseguem.  Calvin  e  dançamos  umas  duas vezes,  mas  não  chegamos  nem  perto  da  liga  dos  vampiros.  Eric  chamou-me  para uma dança lenta, e apesar de estar claramente distraído com pensamentos do que a noite  poderia  trazer  –  no  estilo  Drácula  –  ele  me  fez  estremecer  até  minhas  unhas dos pés. 

"Uma noite", ele sussurrou, "não vai haver nada além de você e eu." 

Quando a música acabou, eu tive que voltar para a mesa e tomar uma bebida muito gelada. Com muito, muito gelo. 

À  medida  que  o  tempo  se  aproximava  da  meia-noite,  os  vampiros  reuniram-se  em torno  da  fonte  de  sangue  e  encheram  as  taças  de  cristal.  Os  convidados  não-vamp também  ficaram  em  pé.  Eu  estava  em  pé  ao  lado  da  mesa  onde  fui  conversar  com Calvin e o Coronel Flood quando Eric trouxe na mão um gongo de mesa e começou a golpeá-lo. Se fosse humano, ele estaria corado com o entusiasmo, como não era, seus olhos  é  que  estavam  em  chamas.  Eric  estava  bonito  e  assustador,  por  estar  tão concentrado. 

Quando  o  som  do  gongo  cessou,  reinou  o  silêncio,  Eric  levantou  seu  próprio  copo alto e disse: "Nesta data tão memorável, estamos juntos na ânsia e esperança que o Senhor das Trevas nos honre com a sua presença. Ó príncipe, apareça para nós!" 

Na  verdade,  todos  ficaram  em  um  silêncio  abafado,  esperando  o  Great  Pumpkin  – 

oh, espera, o Príncipe das Trevas. 

Apenas  quando  a  fisionomia  de  Eric  começou  a  parecer  abatida,  uma  voz  áspera quebrou a tensão. 

"Meu filho leal, vou revelar-me!" 
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Milos  Griesniki  saltou  de  trás  do  bar,  tirando  o  casaco,  as  calças  de  smoking  e  a camisa  para  revelar...  um  macacão  incrível  feito  de  um  material  elástico  preto  e reluzente.  Eu  teria  esperado  para  ver  esse  tipo  de  roupa  em  uma  uma  garota  que estivesse  indo  para  sua  formatura,  uma  garota  sem  muito  dinheiro  que  estivesse tentando  parecer  não  convencional  e  sexy.  Com  seu  corpo  forte,  cabelos  escuros  e bigode,  usando  aquele  macacão,  Milos  parecia  mais  um  acrobata  de  um  circo  de terceira categoria. 

Houve um animado burburinho em tom de voz baixo. Calvin disse, "Bem... merda." 

Coronel  Flood  acenou  rápidamente  com  a  cabeça  para  dizer  que  concordava completamente. 

O barman colocou-se regiamente perto de Eric, que depois de um instante surpreso curvou-se perante o vampiro tão mais baixo. 

"Meu  senhor,"  disse  Eric,  "Estou  humildemente  lisonjeado.  Que  você  nos  honre... 

que você realmente esteja aqui... neste dia, de todos os dias... Estou embevecido. " 

"Fingido de merda," Pam murmurou no meu ouvido. Ela deslizou por trás de mim na confusão após o anúncio do barman. 

"Você acha?" Eu estava assistindo o espetáculo do confiante e régio Eric balbuciando e se colocando em um joelho. 

Drácula  fez  um  gesto  silencioso  e  a  boca  de  Eric  fechou-se  no  meio  da  frase.  E  o mesmo fizeram todos os vamps do lugar. 

"Desde que cheguei aqui incógnito, há uma semana," disse Drácula solenemente, seu sotaque forte, mas não pouco atraente, "eu me tornei tão apaixonado por este lugar que me proponho a permanecer por um ano. Vou aceitar o seu tributo, enquanto eu estiver aqui, e viver no estilo que eu gostava  durante a vida. Embora a engarrafada Royalt  seja  aceitável  como  um  paleativo,  Eu,  Drácula,  não  me  importo  com  esse hábito moderno de beber sangue artificial, por isso vou exigir  uma mulher por  dia. 

Esta  servirá  para  começar.  "Ele  apontou  para  mim,  e  Coronel  Flood  e  Calvin voltaram-se  instantaneamente  para  o  meu  lado,  um  gesto  que  eu  apreciei.  Os vampiros  pareciam  confusos,  uma  expressão  que  não  fica  bem  nos  mortos  vivos, exceto Bill. O rosto dele ficou completamente em branco. 

Eric  seguiu  o  dedo  robusto  de  Vlad  Tepes  identificando-me  como  o  futuro  Lanche Feliz. Então ele olhou para Drácula, olhando para cima de sua posição ajoelhada. Eu não  consegui  ler  seu  rosto  em  tudo,  e  senti  um  calafrio  de  medo.  O  que  será  que Charlie Brown teria feito se o Great Pumpkin quisesse comer a pequena menina de cabelos vermelhos? 

37 





A Touch of Dead – Charlaine Harris 

"E, para minha manutenção  financeira,  um dízimo dos rendimentos  do seu clube e uma  casa  serão  suficiente  para  minhas  necessidades,  tendo  alguns  de  seus funcionários como serventes: seu segundo em comando, ou o seu gerente do clube, um dos dois deve ser suficiente.... " Pam realmente rosnou, um som de baixinho que fez o cabelo da minha nuca ficar em pé. 

Clancy parecia como se alguém tivesse chutado seu cachorro. 

Pam  estava  mexendo  no  centro  da  mesa  escondido  pelo  meu  corpo.  Após  um segundo, senti algo pressionado em minha mão. Olhei para baixo. 

"Você é humana", ela sussurrou. 

"Venha, menina," Drácula disse, curvando os dedos. "Eu tenho fome. Venha a mim e seja homenageada perante de todos.” 

Embora  o  coronel  Flood  e  Calvin  tentassem  agarrar  meus  braços,  eu  disse  bem baixinho: "Isto não vale a pena. Eles vão matar vocês se vocês tentarem lutar. Não se preocupem",  e  me  forcei  para  longe  deles,  enfrentando  seus  olhos  enquanto  eu falava. 

Eu  estava  tentando  projetar  confiança.  Não  sabia  o  quanto  eles  haviam  percebido, mas eles entenderam que havia um plano. 

Tentei deslizar em direção ao barman como se eu estivesse em transe. Apesar disso ser algo que os vamps não podem fazer comigo, Dracula obviamente nunca duvidou de sua próprias forças, assim consegui convencê-lo. 

"Mestre, como você escapou de sua tumba em Târgoviste?" Eu perguntei, fazendo o meu melhor para soar admirada e sonhadora. Eu mantive minhas mãos pelos meus lados, para que as dobras do tecido de seda rosada pudessem escondê-las. 

"Muitos me perguntam isso", disse o Dark Prince, inclinando a cabeça graciosamente enquanto  Eric  erguia  sua  cabeça  bruscamente,  as  sobrancelhas  erguidas  em  arco. 

"Mas  essa  história  tem  de  esperar.  Minha  linda,  eu  estou  tão  feliz  que  você  tenha deixado seu pescoço nu esta noite. Venha mais perto de mim... ERRRK! " 

"Isso é pelo discurso ruim ", eu disse, minha voz trêmula enquanto eu tentava enfiar a estaca com ainda mais força. 

"E isso é pelo constrangimento", disse Eric, dando ao final um toque com o punho, só  para  ajudar,  enquanto  o  "Príncipe"  nos  olhava  com  terror.  A  estaca obsequiosamente desapareceu em seu peito. 

"Você ousa... você ousa", o vampiro curto grasnou. "Você deve ser executada." 
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"Eu  não  penso  assim",  disse  eu.  O  rosto  dele  ficou  branco,  e  seus  olhos  estavam vazios. 

Flocos começaram a cair de sua pele amassada. 

Mas,  assim  que  o  auto-proclamado  Drácula  caiu  no  chão  eu  olhei  ao  meu  redor,  e não estava tão certa. Apenas a presença de Eric ao meu lado, impediu a assembléia de cair sobre mim e cuidar dos negócios. O vampiros de fora da cidade eram os mais perigosos, os vampiros que me conheciam hesitariam. 

"Ele  não  era  Drácula",  eu  disse  claramente  e em  voz  tão  alta  quanto  pude.  "Ele  era um impostor." 

"Matem-na!", Disse uma magra vamp do sexo feminino com cabelo castanho curto. 

"Mate a assassina!" Ela tinha um sotaque forte, pareceu-me russo. Eu estava cansada da nova leva de vampiros. 

Rasgado  falando  do  esfarrapado,  pensei  por  alguns  instantes.  Eu  disse,  "Você realmente  acha  que  isso  era  o  príncipe  das  trevas?"  Eu  apontei  para  os  restos  no chão, envoltos no macacão de lantejoulas. 

"Ele  está  morto.  Qualquer  pessoa  que  mata  o  Drácula  deve  morrer”,  disse  Indira tranquilamente, mas não como se ela fosse se apressar e rasgar minha garganta. 

"Qualquer vampiro que mate o Drácula deve morrer", Pam corrigiu. "Mas Sookie não é um vampiro, e isso não era o Drácula”. 

"Ela matou alguém imitando o nosso fundador", disse Eric, certificando-se que podia ser ouvido em todo o clube. "Milos não era o Drácula verdadeiro. Eu mesmo o teria estacado se estivesse o meu juízo claro”. 

Mas  eu  estava  de  pé  ao  lado  de  Eric,  minha  mão  em  seu  braço,  e  eu  sabia  que  ele estava tremendo. 

"Como você sabe disso? Como ela poderia dizer? Um homem que teve apenas alguns momentos  em  sua  presença?  Ele  parecia  como  nas  esculturas!"  Isto  de  um  homem alto, forte, com um sotaque francês. 

"Vlad Tepes foi sepultado no mosteiro de Snagov," Pam disse calmamente, e todos se viraram  para  ela.  "Sookie  lhe  perguntou  como  ele  escapou  de  seu  túmulo  no Târgoviste". 

Bem,  isso  os  silenciou,  pelo  menos  temporariamente.  Comecei  a  pensar  que  eu poderia sobreviver a esta noite. 
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"Recompensa deve ser dada ao seu Criador",  destacou o vampiro alto e pesado. Ele havia se acalmado um pouco nos últimos minutos. 

"Se nós pudermos determinar o seu Criador", disse Eric, "certamente". 

"Eu  vou  procurar  no  meu  banco  de  dados",  disse  Bill.  Ele  estava  em  pé  na  sombra, onde  havia  se  escondido  toda  a  noite.  Dando  um  passo  adiante  agora,  seus  olhos escuros  me  procuraram,  como  um  holofote  de  helicóptero  da  polícia  pegando  o criminoso fugitivo. 

"Vou descobrir seu verdadeiro nome, se ninguém aqui o conhecia antes." 

Todos  os  vamps  presentes  olharam  ao  redor.  Ninguém  disse  conhecer Milos/Drácula. 

"Enquanto  isso",  disse  Eric  suavemente,  "não  vamos  esquecer  que  este  evento  deve ser um segredo entre nós até que possamos descobrir mais detalhes." Ele sorriu com um grande show de presas reforçando suas palavras. 

"O que acontece em Shreveport, permanece em Shreveport." 

Houve um murmúrio de assentimento. 

"O que vocês dizem, convidados?" Eric perguntou às pessoas não-vamp. 

Coronel  Flood  disse,  "Assuntos  de  vampiros  não  são  negócios  da  matilha.  Nós  não nos  importamos  se  vocês  matarem  uns  aos  outros.  Nós  não  nos  intrometemos  em seus assuntos”. 

Calvin encolheu os ombros. "Os panteras não se importam com o que você faz." 

O  duende  respondeu:  "Eu  já  esqueci  tudo",  e  a  louca  ao  lado  dele  acenou  com  a cabeça, e riu. Os poucos outros não-vamps concordaram às pressas. 

Ninguém  solicitou  a  minha  resposta.  Eu  acho  que  eles  estavam  tomando  o  meu silêncio como aceitação, e estavam certos. 

Pam  me  chamou  de  lado.  Ela  fez  um  som  aborrecido,  como  "Tsk",  e  esfregou  meu vestido. Eu olhei para baixo para ver um fino spray de sangue espalhado em toda a saia  de  chiffon.  Eu  soube  imediatamente  que  eu  nunca  usaria  meu  amado  vestido comprado em promoção novamente. 

"É muito ruim, você fica bem de rosa", disse Pam. 
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Eu  comecei  a  oferecer  o  vestido  para  ela,  então  pensei  novamente.  Eu  chegaria  em casa e o queimaria. Sangue de Vampiro no meu vestido? Não é um bom pedaço de evidência para deixar pendurado no armário de alguém. Se a experiência me ensinou alguma  coisa,  foi  que  se  deve  eliminar  instantaneamente  roupas  manchadas  de sangue. 

"Foi uma coisa corajosa que você fez", disse Pam. 

"Bem, ele ia me morder", disse eu. "Até a morte." 

"Ainda assim,” disse ela. 

Eu não gostei do olhar dela. 

"Obrigado  por  ajudar  Eric  quando  eu  não  podia",  disse  Pam.  "Meu  Criador  é  um grande idiota no que diz respeito ao príncipe." 

"Fiz isso porque ele ia chupar o meu sangue", disse a ela. 

"Você fez alguma pesquisa sobre Vlad Tepes." 

"Sim, eu fui para a biblioteca depois que você me contou sobre o Drácula original, e olhei no Google sobre ele." 

Pam olhos brilharam. 

"Diz a lenda que o original Vlad III foi decapitado antes de ser enterrado." 

"Isso é apenas uma das histórias que cercam sua morte", disse eu. 

"É  verdade.  Mas  você  sabe  que  nem  mesmo  um  vampiro  pode  sobreviver  a  uma decapitação.” 

"Eu acho que não." 

"Assim você sabe que a coisa toda pode ser um pote de merda". 

"Pam",  disse  eu,  levemente  chocada.  "Bem,  poderia  ser.  E  poderia  não  ser.  Afinal, Eric falou com alguém que disse que ele era o Drácula real.” 

"Você sabia que Milos não era o Drácula real no minuto que passou por ele." 

Eu dei de ombros. 

Pam balançou a cabeça. 
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"Você é muito delicada, Sookie Stackhouse. Isso vai causar a sua morte algum dia.” 

"Não,  eu  não  penso  assim",  disse  eu.  Eu  estava  observando  o  Eric,  seu  cabelo dourado caindo para frente enquanto ele olhava a rápida desintegração dos restos do auto proclamado Príncipe das Trevas. Os mil anos de sua vida caíram pesadamente sobre ele, e por um segundo eu vi cada um deles. Então, aos poucos, o seu rosto foi iluminando, e quando ele olhou para  mim,  foi com a esperança de uma criança na véspera de Natal. 

"Quem sabe no ano que vem", disse ele. 



FIM 

42 







A Touch of Dead – Charlaine Harris 




UMA PALAVRA COMO RESPOSTA 

Bubba,  o  Vampiro,  e  eu,  em  torno  da  meia-noite,  rastelávamos  o  lixo  dos  meus arbustos  recém  podados,  quando  o  comprido  carro  negro  se  aproximou.  Eu  estava desfrutando do suave aroma dos arbustos rescém-cortados e das canções dos grilos e rãs  que  celebravam  a  primavera.  Tudo  se  calou  com  a  chegada  da  limusine  negra. 

Bubba desapareceu imediatamente, porque não reconheceu o carro. Bubba é tímido, uma vez que ele mudou com a conversão em vampiro. 

Apoiei-me  contra  meu  restelo,  tratando  de  parecer  despreocupada.  Na  realidade, estava  longe  de  estar  relaxada.  Vivo  bem  distante  da  estrada,  e  só  querendo  muito para  encontrar  o  caminho  da  minha  casa.  Não  há  um  sinal  na  estrada  que  indique minha entrada ou que diga "Casa Stackhouse". 

Meu lar não é visível do caminho, porque o caminho serpenteia pelo bosque e entre algumas árvores até chegar à clareira onde a casa foi construída há cento e cinquenta anos. 

Os  visitantes  não  são  muito  freqüentes,  e  não  recordo  alguma  vez  ter  visto  uma limusine  antes.  Ninguém  saiu  do  grande  carro  negro  durante  um  par  de  minutos. 

Comecei a me perguntar se talvez devesse ter me escondido, como o Bubba. É claro que as luzes externas estavam acesas, já que eu não podia ver na escuridão como o Bubba, mas as janelas da limusine estavam densamente veladas. 

Que tentada de verdade em golpear o brilhante pára-choque com meu rastelo para ver o que ia acontecer. Por sorte, a porta se abriu enquanto eu ainda pensava nisso. 

Um  homem  largo  saiu  da  parte  de  trás  da  limusine.  Devia  medir  em  torno  de  um metro e oitenta e era composto por circulos. O lugar mais circular era sua barriga. A cabeça redonda em cima era quase calva, mas uma franja de cabelo negro circundava diretamente por acima seus ouvidos. Seus pequenos olhos eram redondos, também, e negros como o cabelo e seu traje. Sua camisa era de um brilhante branco, mas sua gravata era negra, sem desenho. Ele se parecia com o diretor de uma casa de serviços fúnebres de má reputação. 

—Não são muitas as pessoas que trabalham no jardim a meia-noite, — 
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comentou ele, com uma voz surpreendentemente melodiosa. 

O verdadeiro  motivo – que eu gostava de rastelar quando tinha alguém com quem falar, e esta noite tinha a companhia da Bubba, que não podia sair à luz do sol – foi melhor deixar a de lado. Só acenei com a cabeça. Não podia discordar da declaração dele. 

—Seria  você  a  mulher  conhecida  como  Sookie  Stackhouse?  —perguntou  o  senhor largo. Ele o disse como se freqüentemente se dirigisse a criaturas que não eram nem homens nem mulheres, a não ser raramente. 

—Sim,  senhor,  sou  eu,  —  respondi  com  cortesia.  Minha  avó,  Deus  a  tenha  em  sua glória,  tinha  me  educado  bem.  Mas  ela  não  tinha  criado  nenhuma  idiota,  eu  não estava prestes a convidá-lo para entrar. Perguntei-me por que o motorista não saía. 

—Então tenho uma herança destinada a você. 

Herança significava que alguém tinha morrido. Eu não tinha mais ninguém além do meu irmão Jason, e ele estava sentado no Bar Merlotteś com sua noiva Crystal. Pelo menos era onde ele estava quando saí do meu trabalho de garçonete algumas horas antes. 

As  pequenas  criaturas  da  noite  começavam  a  fazer  seus  ruídos  outra  vez,  tendo decidido que as criaturas grandes da noite não foram atacar. 

—Uma herança do que? — eu disse. 

O  que  me  faz  diferente  das  outras  pessoas  é  que  sou  uma  telepata.  Os  vampiros, cujas  mentes  são  apenas  buracos  silenciosos  em  um  mundo  ruidoso  em  função  da cacofonia de cérebros humanos, são companheiros relaxantes para mim, motivo pelo qual eu estava  desfrutando da conversa com  o Bubba. Agora eu precisava voltar ao meu presente. Esta não era um visita casual. Abri minha mente para o meu visitante. 

Enquanto  o  senhor  redondo  e  largo  fazia  uma  careta  diante  da  minha  pergunta gramaticalmente  incorreta,  eu  tentava  olhar  dentro  de  sua  cabeça.  Em  vez  da corrente de idéias e imagens (a emissão humana habitual), seus pensamentos eram estalos estáticos para mim. Ele era uma criatura sobrenatural de alguma classe. 

—De quem, —corrigi-me, e ele sorriu. Seus dentes eram muito afiados. 

—Lembra-se de sua prima Hadley? 

Nada  poderia  ter  me  surpreendido  mais  do  que  esta  pergunta.  Apoiei  o  restelo contra a árvore de mimosa e sacudi o saco de lixo plástico que já tínhamos enchido. 

Coloquei a cinta plástica ao redor para fechá-lo antes de voltar falar. Só pude desejar que minha voz não saisse estrangulada ao respoder. 
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—Sim, claro. — Embora soasse rouca, minhas palavras foram claras. 

Hadley Delahoussaye, minha única prima, desapareceu no sub-mundo das drogas e de prostituição fazia anos. Eu tinha uma foto sua do colegial em meu álbum de fotos. 

Era a última foto tirada dela, porque no mesmo ano ela fugiu para Nova Orleans para viver pelas drogas e por seu corpo. 

Minha  tia  Linda,  sua  mãe,  tinha  morrido  de  câncer  dois  anos  depois  que  Hadley partiu. 

— Hadley está ainda viva? — desorientada, podendo apenas pronunciar as palavras. 

—Ah,  não!  —  disse  o  grande  homem,  distraídamente  limpando  seus  óculos  negros com  um  lenço  branco  e  limpo.  Seus  sapatos  negros  brilhavam  como  espelhos.  — 

Receio que sua prima Hadley esteja morta. — Ele pareceu saborear a declaração. Era um homem — ou fora — que desfrutava de do som de sua própria voz. 

Por  trás  da  completa  desconfiança  e  confusão  que  sentia  em  relação  o  estranho episódio,  tive  consciência  de  uma  aguda  pontada  de  pena.  Hadley  tinha  sido divertida  quando  menina,  e  naturalmente  passamos  muito  tempo  juntas.  Como  eu era  uma  menina  estranha,  Hadley  e  meu  irmão  Jason  tinham  sido  algumas  das únicas crianças com quem eu podia brincar. Quando Hadley chegou à puberdade, o panorama mudou, mas eu guardava algumas boas lembranças da minha prima. 

—O  que  aconteceu  com  ela?  — Tentei  manter  minha  voz  estável,  mas  sei que  não consegui. 

—Ela esteve envolvida em um  lamentável incidente,— disse ele. 

Esse  era  o  eufemismo  para  ser  morta  por  um  vampiro.  Quando  isto  aparecia  em algum  jornal,  geralmente  significava  que  algum  vampiro  tinha  sido  incapaz  de conter seu desejo por sangue e tinha atacado algum humano. 

—Um vampiro a matou? — fiquei horrorizada. 

—Ah, não exatamente. Sua prima Hadley era o vampiro. Ela foi estacada. 

As  más  noticias  eram  tantas  e  tão  alarmantes  que  eu  não  conseguia  absorver. 

Levantei  uma  mão  para  indicar  que  ele  não  deveria  falar  durante  um  minuto, enquanto eu absorvia o que ele havia dito, pouco a pouco. 

—Qual seu nome, por favor? — Perguntei. 
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—Sr.  Cataliades  —  ele  disse.  Repeti  para  mim  mesma  várias  vezes  já  que  era  um nome  que  nunca  tinha  escutado.  Com  ênfase  no   tal,  eu  disse  a  mim  mesma.  E  um longo  e. 

—Vindo de onde? 

—Há muitos tempo minha casa é Nova Orleans. 

Nova Orleans ficava do lado oposto da Luisiana, em relação a minha pequena cidade, Bon  Temps.  A  Luisiana  do  Norte  é  muito  diferente  da  Luisiana  do  Sul  de  várias maneiras fundamentais. Como se fosse o Bible Belt, sem a energia de Nova Orleans. 

É a irmã mais velha que ficou em casa e cuidou das galinhas enquanto a irmã mais jovem  saiu  para  se  divertir.  Mas  compartilhava  de  outras  coisas  com  o  lado  Sul  do estado, como as estradas ruins, os políticos corruptos, e muita gente, tanto brancos como negros, que vivia bem no limite da pobreza. 

—Quem trouxe o senhor? — Perguntei intencionalmente, olhando para o carro. 

—Waldo — chamou o Sr. Cataliades — a senhorita quer ver você. 

Me arrependi de demonstrar interesse assim que Waldo saiu do lado do motorista da limusine  e  eu  pude  dar  uma  olhada  nele.  Waldo  era  um  vampiro,  como  já  tinha ficado  claro  na  minha  mente  ao  identificar  o  típico  patrão  do  cérebro  de  um vampiro, que para mim se parecia com um negativo de fotografia, assim os “via” com meu  cérebro.  A  maior  parte  dos  vampiros  tinha  boa  aparência  ou  algum  talento extremo, de um jeito ou de outro. É claro que quando um vampiro se interessava por um  humano,  provavelmente  o  escolhia  por  tê-lo  atraido  ou  por  sua  beleza  ou  por alguma  habilidade  que  precisasse.  Eu  não  sabia  quem  diabos  teria  se  interessado pelo Waldo, mas achei que devia ser algum louco. Waldo tinha o cabelo comprido, de um branco tênue que era quase da mesma cor da sua pele. Devia ter em torno de um metro e sessenta e cinco, mas parecia ser mais alto porque era muito magro. Os olhos do Waldo pareciam vermelhos sob a luz acesa do poste. Seu rosto era de um branco  cadavérico  com  um  leve  toque  esverdeado,  e  sua  pele  era  enrugada.  Nunca tinha  conhecido  um  vampiro  que  não  tivesse  sido  gasto  transformado  na  flor  da idade. 

—Waldo,—  eu  disse,  acenando.  Me  senti  com  sorte  por  ser  tão  bem  treinada  em manter  meu  rosto  agradável.  —Posso  lhe  oferecer  alguma  coisa?  Acredito  que  eu tenha  um  pouco  de  sangue  engarrafado.  E  você,  Sr.  Cataliades?  Uma  cerveja?  Um refrigerante? 

O  homem  grande  estremeceu,  mas  disfarçou  com  uma  graciosa  inclinação  de cabeça. 
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—Para mim está  muito quente para café ou álcool, mas provavelmente tomaremos um  refrigerante  depois.  —  estava  em  torno  de  vinte  graus,  mas  notei  que  o  Sr. 

Cataliades estava realmente transpirando. 

—Podemos entrar? —ele perguntou. 

—Sinto  muito,  —  eu  disse,  sem  nenhum  toque  de  desculpasna  minha  voz.  —  Mas acho que não. 

Eu  esperava  que  o  Bubba  tivesse  tido  o  bom  senso  de  sair  correndo  pelo  pequeno vale entre as nossas propriedades, para trazer para meu vizinho mais próximo, meu antigo  amante  Bill  Compton,  conhecido  pelos  residentes  do  Bon  Temps  como  o Vampiro Bill. 

—Então  trataremos  dos  nossos  assuntos  aqui  fora  em  seu  jardim,  —disse  o  Sr. 

Cataliades com frieza. Ele e Waldo deram a volta na limusine. Me senti desconfrtável por ela não estar mais entre nós, mas eles mantiveram distância. 

—Senhorita Stackhouse, você é a única herdeira de sua prima. 

Entendi o que ele disse, mas fiquei incrédula. 

—Não é o meu irmão Jason? —Jason e Hadley, ambos três anos mais velhos do que eu, tinham sido grandes amigos. 

—Não.  Neste  documento,  Hadley  diz  que  pediu  ajuda  a  Jason  Stackhouse  em  uma ocasião  em  que  estava  sem  recursos  e  ela  ignorou  seu  pedido.  Sendo  assim  ela decidiu ignorá-lo. 

—Quando a Hadley doi estacada? 

Estava-me concentrando arduamente para não ter nenhuma visão disso. Já que era três  anos  mais  velha  do  que  eu,  Hadley  devia  ter  apenas  vinte  e  nove  quando morreu.  Fisicamente,  ela  era  exatamente  o  meu  oposto  de  diversas  formas.  Eu  era encorpada  e  loira,  ela  era  magra  e  morena.  Eu  era  forte,  ela  era  frágil.  Ela  tinha grandes  olhos  negros,  com  cílimo  espessos  pestanas,  os  meus  eram  azuis.  E  agora, este  homem  estranho  vinha  me  dizer  que  ela  tinha  fechado  aqueles  olhos  para sempre 

—Faz  um  mês.  —O  Sr.  Cataliades  teve  que  pensar  nisso.  —Ela  morreu  faz aproximadamente um mês. 

—E só agora veio me avisar? 

—As circunstâncias me impediram. 
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Meditei sobre isto. 

—Ela morreu em Nova Orleans? 

—Sim.  Ela  era  protegida  da  rainha,  —disse,  como  se  me  dissesse  que  ela  tinha conseguido  a  posição  de  sócia  em  um  grande  escritório  de  advogados,  ou  tivesse conseguido comprar seu próprio negócio. 

—Da Rainha da Luisiana, — eu disse com cautela. 

—Sabia que entenderia,—disse ele, me olhando radiante. —‘Esta é uma mulher que conhece seus vampiros,’ eu disse a mim mesmo ao conhecê-la. 

—Ela  conhece  este  vampiro,  —disse  Bill,  aparecendo  a  meu  lado  daquele  seu  jeito desconcertante. 

Um  brilho  de  desgosto  cruzou  a  expressão  do  Sr.  Cataliades,  como  um  rápido relâmpago pelo céu. 

— E você seria? —ele perguntou com fria cortesia. 

—Eu  seria  Bill  Compton,  morador  da  vizinhança  e  amigo  da  senhorita  Stackhouse, 

—disse Bill de forma sinistra. —Sou também um empregado da rainha, como você. 

A  rainha  tinha  contratado  o  Bill,  portanto  o  banco  de  dados  sobre  os  vampiros  no qual ele trabalhava, seria dela. Por algum motivo achei que o Sr. Cataliades realizava serviços  mais  pessoais.  Parecia  que  ele  conhecia  todos  os  esqueletos  do  armário,  e Waldo parecia ser aquele que os colocava lá. 

Bubba estava bem atrás do Bill, e quando saiu da sombra dele, vi o vampiro Waldo mostrar alguma emoção pela primeira vez. Ele estava intimidado. 

—Ah, caramba! É Elv...—o Sr. Cataliades falou. 

—Sim,—disse Bill. Dando um olhar significativo aos dois forasteiros. —Este é Bubba. 

O passado o transtorna muitíssimo. —Ele esperou até que os dois tivessem assentido em sinal de entendimento. Então se dirigiu a mim. 

Seus olhos castanho escuros brilharam escuros nas sombras profundas criadas pelas luzes no alto. Sua pele tinha aquele brilho pálido que dizia vampiro.—Sookie, o que está acontecendo? 
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Dei-lhe  uma  versão  resumida  da  mensagem  do  Sr.  Cataliades.  Desde  que  Bill  e  eu rompemos,  devido  a  infidelidade  dele,  vinhamos  tentando  estabelecer  algum relacionamento  que  funcionasse.  Ele  demonstrava  ser  um  amigo  confiável,  e  eu estava agradecida por sua presença. 

—A rainha ordenou a morte de Hadley? —Bill perguntou aos meus visitantes. 

O Sr. Cataliades deu a impressão de estar chocado. 

—Ah, não! —ele exclamou. —Sua Alteza nunca causaria a morte de alguém que lhe era tão querida. 

Bem, outro choque. 

—Ah,  que  tipo  de  querida…  quão  querida  era  minha  prima  para  a  rainha?  — 

Perguntei. Quis ter certeza de estar interpretando a implicação corretamente. 

O Sr. Cataliades me dirigiu um olhar experiente. 

—Ela queria Hadley com carinho — disse ele. 

Ok, entendi. 

Cada  território  vampiro  tinha  um  rei  ou  uma  rainha,  e  com  aquele  título  vinha  o poder. Mas a Rainha da Luisiana tinha uma posição de destaque, uma vez reinava em Nova Orleans, que é a cidade mais popular nos Estados Unidos se você for um  dos mortos  vivos.  E  como  o  turismo  vampiro  é  uma  fonte  importante  dos  lucros  da cidade,  até  os  humanos  de  Nova  Orleans  atendiam  aos  desejos  da  Rainha,  de  um modo não oficial. 

—Se  Hadley  era  uma  grande  favorita  da  rainha,  quem  seria  tão  idiota  para  enfiar uma estaca nela? — Perguntei. 

—A Irmandade do Sol,—disse Waldo, e eu me sobressaltei. O vampiro tinha ficando em silêncio por tanto tempo, que tinha presumido que ele não ia falar nunca. A voz do vampiro era tão horripilante e peculiar quanto sua aparência. — Conhece bem a cidade? 

Neguei com a cabeça. Só tinha estado uma única vez Big Easy, em uma viagem com a escola. 

—É  possivel  que  já  tenham  ouvido  falar  dos  cemitérios  chamados  de  Cidades  dos Mortos? 

Assenti. 

49 





A Touch of Dead – Charlaine Harris 

—Sim — Bill disse. 

E Bubba murmurou: —Ah-ahá. 

Os túmulos de vários cemitérios de Nova Orleans eram superfíciais porque o nível da água  sob  o  solono  na  Luisiana  do  Sul  era  alto  demais    para  permitir  as  criptas subterrâneas  normais.  Estes  tumulos  são  parecidos  com  casinhas  brancas,  e  em certos  casos  são  decoradas  e  entalhadas,  e  por  causa  destas  velhas  tumbas  o  nome Cidades  dos  Mortos.  Os  históricos  cemitérios  são  fascinantes  e  às  vezes  perigosos. 

Existem  predadores  vivos  na  Cidade  dos  que  devem  ser  temidos  e  os  turistas  são advertidos para visitá-los em grandes grupos com guias e deixá-los antes do final do dia. 

—Hadley e eu tínhamos ido ao St. Louis Número Um naquela noite, logo depois de acordarmos,  para  fazermos  um  ritual.  —  O  rosto  do  Waldo  parecia  bastante inexpressivo.  A  idéia  de  que  este  homem  tenha  sido  a  companhia  escolhida  para  a minha  prima,  mesmo  que  apenas  para  uma  simples  escursão  notura,  era simplesmente assombroso. —Eles surgiram das tumbas ao redor de nós. Os fanáticos da  Irmandade  estavam    armados  com  artigos  sagrados,  estacas,  e  alho  —  a parafernália habitual. Foram imbecis o bastante para levarem cruzes de ouro. 

A Irmandade se recusava a acreditar que nem todos os vampiros podiam ser detidos por  artigos  sagrados,  apesar  de  todas  as  evidências.  Artigos  sagrados  funcionavam apenas com vampiros muito velhos, aqueles que tinham se tornado crentes devotos. 

As  cruzes  só  causavam  sofrimento  aos  novos  vampiros  se  fossem  de  prata.  A  prata queimaria qualquer vampiro. Ah, e uma cruz de madeira poderia surtir efeito sobre um vampiro... caso atravessasse seu coração. 

—Lutamos  corajosamente,  Hadley  e  eu,  mas  no  fim  eram  muitos  para  nós,  e mataram  Hadley.  Eu  mesmo  escapei  com  alguns  graves  ferimentos  a  faca.  —  A expressão do seu rosto branco como papel parecia mais arrependida do que trágica. 

Tratei de não pensar em Tia Linda e no que ela teria dito a respeito de sua filha ter se tornado uma vampira. As circunstâncias da morte de Hadley teriam impressionado tia Linda ainda mais: assassinada, em um cemitério famoso pela atmosfera Gótica, na companhia  desta  criatura  grotesca.  Claro  que  todos  estes  detalhes  exóticos  não teriam devastado tanto Tia Linda quanto o fato severo do assassinato da Hadley. 
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Eu  era  mais  imparcial.  Já  fazia  muito  tempo  que  eu  considerava  a  Hadley  perdida. 

Nunca  pensei  que  voltaria  a  vê-la,  então  eu  tinha  um  pouco  de  distanciamento emocional  para  pensar  em  outras  coisas.  Eu  ainda  me  perguntava,  dolorosamente, por que Hadley não tinha vindo para casa para nos ver.  Sendo uma vampira jovem, ela  devia  ter  temido  que  sua  sede  por  sangue  se  descontrolasse  em  um  momento inoportuno  e  se  visse  ansiando  pelo  sangue  de  algúem  que  não  devia.  Devia  estar chocada  com  a  mudança  em  sua  própria  natureza.  O  Bill  tinha  me  dito  repetidas vezes que os vampiros não eram mais humanos, que tinham emoções diferentes das dos humanos. Seus desejos e a necessidade do segredo tinham moldado os vampiros mais antigos de forma irrevogável. 

Mas a nunca tinha sido daquela forma para a Hadley; ela tinha sido transformada em vampira depois da Grande Revelação, quando os vampiros revelaram sua presença ao mundo. 

E  a  Hadley  pós  adolescência,  aquela  de  quem  eu  menos  gostava,  não  seria encontrada, viva ou morta, com alguém como o Waldo. A Hadley tinha sido popular no colegial, com certeza tinha sido humana o suficiente quando se tornou presa de todos os estereótipos adolescentes. Ela tinha sido maldosa com as crianças que não eram  populares,  ou  simplesmente  os  ignorava.  Sua  vida  tinha  sido  completamente moldado por suas roupas e maquiagens e pela própria gracinha que ela era. 

Tinha sido animadora de torcida, até que começasse a adotar o visual gótico. 

—Você  disse  que  estavam  no  cemitério  para  realizar  um  ritual.  Que  ritual?  — 

Perguntei  ao  Waldo,  só  para  ganhar  algum  tempo  para  pensar.  —Com  certeza  a Hadley  não  era  uma  bruxa  também.  —  Eu  já  tinha  encontrado  a  uma  lobisomen bruxa antes, mas um vampiro feiticeiro nunca. 

—Exitem tradições entre os vampiros de Nova Orleans, —disse o Sr. Cataliades com cautela.  —  Uma  delas  é  que  o  sangue  dos  mortos  pode  despertar  os  mortos,  ao menos temporariamente. Com o propósito de conversar, você entende. 

Com  certeza  o  Sr.  Cataliades  não  era  de  falar  muito.  Eu  tinha  que  pensar  em  cada frase que saia da boca dele. 

—Hadley queria conversar com uma pessoa morta? —Perguntei, uma vez que digeri sua última bomba. 

—Sim,— contribuiu Waldo outra vez. —Ela queria conversar com Marie Laveau. 

—A rainha vodu? Por que? — Não se não podia viver na Luisiana e não conhecer a lenda de Marie Laveau, uma mulher cujos poderes mágicos tinha fascinado tanto os brancos  quanto  os  negros,  na  época  em  que  as  mulheres  negras  não  tinham  poder algum. 
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—Hadley achava que elas eram parentes. —Waldo parecia estar zombando. 

Bem, agora eu sabia que ele estava escondendo alguma coisa. 

—Ora! Marie Laveau era uma afro-americana, e minha família é branca,—indiquei. 

—Isso se daria pela parte do pai dela,—disse Waldo tranqüilamente. 

O marido de Tia Linda, Carey Delahoussaye,  yinha vindo de  Nova Orleans, e tinha descendência francesa. A família dele tinha estado lá por várias gerações. Ele tinha se gabado  disso  até  que  toda  a  minha  família  ficou  de  saco  cheio  do  seu  orgulho. 

Imagine se o Tio Carey tinha percebido que sua herança sanguínea creola tinha sido enriquecida  com  o  DNA  afro-americano  em  algum  lugar  do  passado.  Eu  tinha apenas  uma  lembrança  infantil  do  Tio  Carey,  mas  imaginei  que  aquela  pequena informação tinha sido seu segredo mais guardado. 

Hadley, por outro lado, teria pensado que ser descendente da celébre Marie Laveau era  realmente  genial.  Me  vi  dando  um  pouco  mais  de    crédito  ao  Waldo.  Onde Hadley tinha conseguido uma informação daquelas eu não fazia idéia. Claro, que eu tampouco podia imaginar que ela fosse amante de mulheres, mas evidentemente era isso que ela tinha escolhido. Minha prima Hadley, a animadora de torcida, tinha se tornado uma vampira lésbica fã de vodu. Quem sabe? 

Me  senti  sobrecarregada  pelas  informações  que  não  tinha  tido  tempo  de  absorver, mas  eu  estava  ansiosa  para  ouvir  a  história  inteira.  Fiz  um  gesto  para  que  o  roto vampiro continuasse. 

—Pusemos  os  três  X’s  sobre  o  tumulo,  —disse  Waldo.  —É  como  o  povo  faz.  Os devotos  do  vodu  acreditam  que  isso  assegura  que  seus  desejos  sejam  concedidos. 

Então a Hadley se cortou e o sangue gotejar sobre a pedra, e pronunciou as palavras mágicas. 

—Abracadabra,  por  favor  e  obrigada,  —eu  disse  automaticamente,  e  o  Waldo  me encarou. 

—Você  não  devia  fazer  piada,—disse  ele.  Salvo  algumas  incriveis  exceções,  os vampiros  não  são  conhecidos  por  seu  senso  de  humor,  e  definitivamente  o  Waldo era um cara sério. Seus olhos avermelhados me encararam com raiva. 

—Isso  é  mesmo  uma  tradição,  Bill?  —Perguntei.  Eu  não  me  importava  mais  se  os dois homens de Nova Orleans sabiam que eu que não confiava neles. 

—Sim,—Bill disse. —Eu mesmo nunca tentei, porque acho que os mortos devem ser deixados em paz. Mas já vi ser feito. 
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—Funciona? —Estava chocada. 

—Sim. Às vezes. 

—Funcionou para a Hadley? —Perguntei ao Waldo. 

O vampiro me encarou. 

—Não, —ele sibilou. —Sua intenção não era pura o bastante. 

—E  aqueles  fanáticos...  simplesmente  estavam  escondidos  entre  os  tumulos esperando para pular em cima de vocês? 

—Sim,—Waldo disse. —Eu já falei isso. 

—E  você,  com  a  audição  e  o  olfato  vampiro,  não  soube  tinha  gente  no  cemitério perto de vocês? —A minha esquerda, Bubba se agitou nervoso. Mesmo um vampiro fraco  como  o  transformado  às  pressas  Bubba,  podia  ver  o  sentido  da  minha pergunta. 

—É possivel que eu  soubesse que havia pessoas, —disse Waldo com arrogância, — 

mas  aqueles  cemitérios  são  populares  pelos  criminosos  e  putas  que  ficam  por  alí  à noite. Não fiz distinção quanto a quem fazia os barulhos. 

—Waldo  e  Hadley  ambos  eram  os  favoritos  da  rainha,  —  o  Sr.  Cataliades  disse intimidador. 

Seu  tom  sugeria  que  qualquer  favorito  da  rainha  estava  além  de  qualquer reprovação. Mas não é o que suas palavras diziam. 

Olhei para ele pensativamente. No mesmo instante, senti o Bill ao meu lado. 

Não vinhamos sendo almas gêmeas desde que nosso relacionamento tinha acabado, mas pareciamos ter pensamentos sincronizados em momentos peculiares, e esse era um deles. Desejei poder ler a mente dele para variar — embora o grande atrativo do Bill  como  amante  tivesse  sido  o  fato  de  eu  não  poder.Os  telépatas  não  se  dão bem quando o assunto é amor. Na verdade, o único cérebro naquele cenário que eu podia explorar era o do Sr. Cataliades, e ele não era nem muito humano. 

Pensei  em  perguntar  o  que  ele  era,  mas  me  pareceu  de  mal  gosto.  Ao  invés  disso, perguntei  ao  Bubba  se  ele  podia  buscar  algumas  cadeiras  dobráveis  para  que  todos pudessemos nos sentar, e enquanto isso estava sendo providenciado, entrei em casa e esquentei um pouco de TrueBlood para os três vampiros e coloquei um pouco de gelo em um Mountain Dew para o Sr. Cataliades, que se declarou encantado com a oferta. 
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Enquanto estava dentro de casa, parada em frente ao microondas, contemplando-o como  se  fosse  uma  espécie  de  oráculo,  pensei  em  simplesmente  trancar  a  porta  e deixar que todos eles fizessem o que fosse. Eu tinha um sinistro pressentimento do modo como a noite ia se desenrolar, e me fiquei tentada a deixá-la seguir seu curso sem mim. Mas Hadley tinha sido minha prima. Num impulso, peguei seu retrato da parede para olhar mais de perto. 

Todos  os  quadros  que  minha  avó  tinha  pendurado  ainda  estavam  em  seus  lugares; apesar da sua morte, eu continuava pensando na casa como sendo dela. A primeira foto  era  da  Hadley  com  seis  anos,  com  apenas  um  dente  na  frente.  Ela  estava segurando  um  grande  desenho  de  um  dragão.  Eu  o  pendurei  de  novo  ao  lado  da fotografia da Hadley aos dez, magra e com tranças, seus braços ao redor do Jason e eu. Perto desta, estava uma foto tirada pelo repórter do jornal local, quando Hadley tinha  sido  coroada  Miss  Bon  Temps  Adolescente.  Com  quinze  anos,  ela  estava radiantemente feliz em seu  vestido drapeado  branco alugado, a coroa brilhando na cabeça, flores nos braços. A última foto tinha sido tirada no primeiro ano da Hadley no  colegial.  Nesta  época,  a  Hadley  tinha  começado  a  usar  drogas,  e  estava  toda gótica: maquiagem pesada nos olhos, cabelos pretos e lábios vermelhos. O tio Carey tinha abandonado a Tia Linda alguns anos antes desta incorporação, voltando para sua família orgulhosa em Nova Orleans; e na época em que a Hadley partiu, também, a  Tia  Linda  tinha  começado  a  passado  mal.  Uns  meses  depois  de  a  Hadley  fugir, finalmente  convencemos  a  irmã  do  meu  pai  a  ir  ao  médico,  e  ele  diagnosticou  o câncer. 

Nos anos seguintes, eu tinha me perguntado com freqüência se algum dia a Hadley teria descoberto que sua mãe estava doente. Faria diferença para mim.  Se ela ficou sabendo, mas não veio para casa, era uma coisa. Se ela nunca soube, era outra. Agora que eu sabia pelo que tinha ultrapassado os limites e se tornado uma morta viva, eu tinha uma nova opção. Talvez Hadley soubesse, mas simplesmente não se importou. 

Imaginei  que  poderia  ter  dito  à  Hadley  que  ela  poderia  ser  descendente  de  Marie Laveau.  Devia  ter  sido  alguém  que  tivesse  pesquisado  o  suficiente  para  parecer convincente,  alguém  que  tivesse  avaliado  a  Hadley  o  bastante  para  saber  o  quanto ela iria se deliciar por ser parente de uma mulher tão famosa. 

Levei as bebidas para fora em uma bandeja, e nos sentamos em círculo nas minhas velhas  cadeiras  de  jardim.  Esta  era  uma  reunião  bizarra:  o  estranho  Sr.  Cataliades, uma  telépata  e  três  vampiros  —  embora  um  deles  estivesse  tão  decadente  quanto pode estar um vampiro e ainda assim se declarar um morto vivo. 

Quando me sentei, o Sr. Cataliades me passou um calhamaço de papéis, e os avaliei com atenção. A luz externa era boa o bastante para cuidar do jardim, mas realmente não o era para ler. Os olhos do Bill eram vinte vezes mais poderosos do que os meus, então eu passei os papéis para ele. 
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—Sua  prima  lhe  deixou  algum  dinheiro  e  o  conteúdo  do  seu  apartamento,—  disse Bill. —Também é sua inventariante. 

Eu me encolhi. 

—Ok,—eu disse. Eu sabia que a Hadley não podia ter muito. Os vampiros são muito bons em fazer seu pé de meia, mas Hadley tinha sido vampira durante muito poucos anos. 

O Sr. Cataliades ergueu suas sobrancelhas quase invisíveis. 

—Você não parece animada. 

—Estou um pouco mais interessada em saber como a Hadley encontrou a morte. 

Waldo pareceu ofendido. 

—Eu  já  descrevi  as  circunstâncias  para  você.  Você  quer  os  detalhes  da  luta?  Posso garanti que foi desagradável. 

Olhei para ele por alguns instantes. 

—O que aconteceu com você? —Perguntei. 

Isto  era  muito  grosseiro,  perguntar  a  alguém  o  que  diabos  o  tinha  deixado  com aspecto  tão  estranho,  mas  o  bom  senso  me  dizia  que  havia  mais  a  saber.  Eu  tinha uma  obrigação  para  com  a  minha  prima,  uma  obrigação  independente  da  herança que ela tinha deixado para mim. Talvez fosse por isso que a Hadley tivesse deixado alguma coisa para  mim em seu testamento. Ela sabia que eu faria perguntas, e que Deus perdoasse o meu irmão, mas ele não. 

A  fúria  brilhou  nas  feições  do  Waldo,  e  depois  doi  como  se  ele  limpasse  seu  rosto com  algum  tipo  de  apagador  de  emoções.  A  pele  branco  papel  relaxou  em  linhas tranquilas e seus olhos estavam calmos. 

—Quando  humano,  eu  era  albino,  —  disse  Waldo  de  forma  dura,  e  senti  o sobressalto  de  quem  tinha  sido  imperdoavelmente  curioso  com  a  disfunção  de alguém. 

No  momento  exato  em  que  eu  estava  prestes  a  me  desculpar,  o  Sr.  Cataliades interveio outra vez. 

—E,  é  claro,  —disse  o  homem  robusto  de  forma  branda,  —  que  ele  tem  sido castigado pela rainha. 
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Desta vez, o Waldo não conteve o olhar colérico. 

—Sim, — ele disse finalmente. — A Rainha vai me afundar em um tanque por alguns anos. 

—Um tanque do que? — Eu estava a ver navios. 

—Solução salina,— disse Bill, muito calmamente. —Já ouvi falar sobre este castigo. 

Por isso ele está enrugado, como pode ver. 

Waldo fingiu não ouvir a explicação do Bill, mas o Bubba abriu a boca. 

—Com certeza você está enrugado, cara, mas não se preocupe. As mulheres gostam de um homem que se diferencia. 

Bubba era um vampiro amável e bem intencionado. 

Tentei imaginar estar em um tanque de água do mar por anos e anos. Depois tentei não imaginar. Eu só podia me perguntar o que o Waldo teria feito para merecer um castigo daqueles. 

—E você era um favorito? —Perguntei. 

Waldo assentiu, com certa dignidade. 

—Tenho essa honra. 

Esperei nunca receber uma honra daquela. 

—E Hadley o era, também? 

O  rosto  do  Waldo  continuou  tranquilo,  apesar  de  um  músculo  palpitar  nos  seu queixo. 

—Por um tempo. 

O Sr. Cataliades disse, —  A Rainha estava cativada pelo entusiasmo e a infantilidade da Hadley. Hadley era apenas uma dentre uma série de favoritos. Eventualmente, os favores da rainha teriam recaído sobre outra pessoa, e a Hadley ia ter que conquistar alguma outra posição no séquito da rainha. 

Waldo pareceu bem satisfeito com isto e assentiu. 

—Esse é o padrão. 
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Eu não consguia entender por que isso deveria me importar, e Bill fez um pequeno movimento que cessou imediatamente. Captei isso de esguelha e compreendi que o Bill não queria que eu falasse. Que se dane. Eu não ia falar mesmo. 

O  Sr.  Cataliades  disse,  —  É  claro  que  sua  prima  era  um  pouco  diferente  de  seus predecessores. Você não diria isso, Waldo? 

—Não,—Waldo disse. — Quando fosse a hora, teria sido exatamente como antes. — 

Ele  pareceu  morder  o  lábio  para  se  impedir  de  falar;  não  foi  um  movimento inteligente  para  um  vampiro.  Uma  gota  vermelha  de  sangue  se  formou, preguiçosamente.  —  A  Rainha  teria  se  cansado  dela.  Eu  sei.  Era  a  juventude  da garota, era o fato de ela ser um dos novos vampiros que nunca conheceu as sombras. 

Conte  isso  para  a  nossa  rainha,  Cataliades,  quando  voltarmos  a  Nova  Orleans.  Se você não tivesse mantido a divisória de vidro suspensa, a viagem inteira, eu poderia ter discutido isso com você enquanto dirigia. Você não precisava me isolar como se eu fosse um leproso. 

O Sr. Cataliades deu de ombros. 

—Eu  não  queria  sua  companhia,  —disse  ele.  —Agora  nunca  vamos  saber  quanto tempo a Hadley teria reinado como favorita, não é mesmo, Waldo? 

Estávamos  chegando  em  alguma  coisa  ali  e  estávamos  sendo  direcionados  e induzidos  naquela  direção  pelo  companheiro  do  Waldo,  o  Sr.  Cataliades.  Me perguntei por que. No momento, eu ia seguir sua deixa. 

—Hadley  era  realmente  bela,  —  eu  disse.  —Talvez  a  Rainha  fosse  dar  a  ela  uma posição permanente. 

—Belas  moças  sobram  no  mercado,—disse  Waldo.  —Humanos  estúpidos.  Não sabem o que a nossa rainha pode lhes fazer. 

—Se ela quiser, —Bill murmurou. —Se essa Hadley tinha a habilidade de deleitar à rainha, se tinha o encanto da Sookie, então ela poderia ficar feliz e ser favorecida por muitos anos. 

—E  tenho  a  impressão  de  que  isso  ia  ficar  entalado  na  sua  garganta,  Waldo,—  eu disse a toa. — Então me diga, os fanáticos realmente estavam naquele cemitério? Ou somente um fanático branco, fraco, enrugado, ciumento e desesperado? 

Então de repente estavamos todos em pé, todos exceto o Sr. Cataliades que estendeu a mão para sua maleta. 
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Diante dos meus olhos, Waldo se transformou em algo ainda menos humano. Suas saltaram e seus olhos brilharam vermelhos. Ele ficou ainda mais magro, o corpo  se dobrando  sobre  si  mesmo.  Ao  meu  lado,  Bill  e  Bubba  também  mudaram.  Eu  não gostava de olhar para eles quando se zangavam. Ver meus amigos mudarem daquele jeito  era  até  pior  do  que  ver  meus  inimigos.  O  modo  de  combate  total  era simplesmente apavorante. 

—Você não pode acusar um servo da rainha, —Waldo disse, e sibilou de verdade. 

Então o Sr. Cataliades se mostrou capaz das suas próprias surpresas, como se tivesse alguma  dúvida.  Movendo-se  rápida  e  levemente,  ele  se  levantou  da  cadeira dobradiça e lançou uma rede de prata pela cabeça do vampiro, o grande o bastante em  circunferência  para  envolver  os  ombros  do  Waldo.  Com  uma  graça  que  me estarreceu,  ele  a  apertou  no  momento  crítico,  prendendo  os  braços  do  Waldo  nas laterais do seu corpo. 

Pensei que Waldo ia enlouquecer, mas o vampiro me surpreendeu ficando parado. 

—Você  vai  morrer  por  isso,  —  disse  Waldo  ao  grande  homem  redondo,  e  o  Sr. 

Cataliades sorriu para ele. 

—Acho que não, — disse ele. — Aqui, senhorita Stackhouse. 

Ele  lançou  um  objeto  na  minha  direção,  e  mais  rápido  do  que  eu  pude  observar,  a mão do Bill se estendeu para interceptá-lo. Ambos ficamos olhando para o que Bill segurava. Era polido, afiado e de madeira. Uma estaca. 

—O que significa isto? —Perguntei ao Sr. Cataliades, que se aproximava da limusine negra. 

—Minha cara senhorita Stackhouse, a rainha queria que você tivesse o prazer. 

Waldo, que encarava com considerável desafio a cada um de nós, pareceu murchar quando ouviu o que o Sr. Cataliades tinha a dizer. 

—Ela sabe,—o vampiro albino disse, e a única descrição que posso fazer do seu tom de voz é  coração partido. Eu estremeci. Ele amava a sua rainha, realmente a amava. 

—Sim,—  o  homem  grande  disse,  quase  gentilmente.  —  Ela  enviou  Valentine  e Charity ao cemitério imediatamente, quando você chedou com suas novidades. Eles não  encontraram  vestígio  algum  do  ataque  humano  no  que  restou  da  Hadley. 

Apenas o seu cheiro, Waldo. 

—Ela me mandou para cá com você,—disse Waldo, quase sussurrando. 
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—Nossa  rainha  quis  que  os  próximos  à  Hadley  tivessem  o  direito  de  execução,  — 

disse o Sr. Cataliades. 

Eu  me  aproximei  do  Waldo,  até  estar  o  mais  perto  possivel.  A  prata  tinha enfraquecido  o  vampiro,  embora  eu  tivesse  o  pressentimento  de  que  mesmo  que  a corrente não fosse feita do metal que os vampiros não conseguiam suportar, ele não resistiria. Um tanto da vontade o tinha abandonado, apesar do seu lábio superior se contrair para me mostrar as presas enquanto eu posicionava a ponta da estaca sobre seu  coração.  Pensei  em  Hadley,  e  imaginei,  caso  ela  estivesse  no  meu  lugar,  se  ela poderia fazer isso? 

— O senhor pode dirigir a limusine, Sr. Cataliades? —Perguntei. 

—Sim, senhora, eu posso. 

— Pode dirigir até Nova Orleans? 

—Meu plano sempre foi esse. 

Pressionei  a  madeira  até  poder  dizer  que  o  estava  ferindo.  Seus  olhos  estavam fechados. Eu já tinha estacado um vampiro antes, mas tinha sido para salvar a vida do Bill e a minha. Waldo era uma coisa de dar pena. Não havia nada de romântico ou dramático a respeito deste vampiro. Ele só era cruel. Eu estava certa de que ele podia fazer  um  estrago  tremendo  quando  necessário,  e  tinha  certeza  que  ele  tinha assassinado a minha prima Hadley. 

Bill disse, — Eu faria isso por você, Sookie. —Sua voz era suave e fria, como sempre, e sua mão em meu braço era fria. 

—Posso ajudar, — ofereceu Bubba. — Você faria isso por mim, senhorita Sookie. 

—Sua prima era uma cadela e uma puta,—disse Waldo, inesperadamente. Encontrei seus olhos avermelhados. 

—Acho que era, — eu disse. — Só acho que não consigo matar você. — Minha mão, a que segurava a estaca, caiu inerte ao meu lado. 

—Você tem que me matar,—disse Waldo, com a arrogância de quem tem razão. —A Rainha me mandou para cá para ser morto. 

—Então  só  tenho  que  te  mandar  de  volta  para  a  rainha,  —  eu  disse.  —  Não  posso fazer isso. 

—Peça ao seu cafetão para fazer isso, ele está mais do que disposto. 

59 





A Touch of Dead – Charlaine Harris 

Bill parecia mais vampírico a cada segundo, e arrancou a estaca dos meus dedos. 

—Ele está usando você para se suicidar, Bill, — eu disse. 

Bill pareceu confuso, e Bubba também. A cara redonda do Sr. Cataliades era ilegível. 

—Ele está tentando nos irritar ou nos assustar o suficiente para matá-lo porque não pode  sematar,  —  eu  disse.  —Ele  tem  certeza  que  a  rainha  vai  fazer  alguma  coisa muito, muito pior do que eu faria. E ele está certo. 

—A  Rainha  estava  tentando  dar  a  você  o  direito  da  vingança,  —  disse  o  Sr. 

Cataliades. — Você não vai aceitar? Ela pode não ficar satisfeita com você se mandá-

lo de volta. 

—Realmente é problema dela, — eu disse.—Não é? 

—Acho que pode ser um problema muito seu, —disse Bill sem emoção. 

—Bem,  pode  ser,  —  eu  disse.  —  Você…  —  fiz  uma  pausa,  e  disse  a  minha  mesma para não ser boba. —Foi muito gentil em trazer o Waldo até aqui, Sr. Cataliades, e foi  muito  esperto  em  me  conduzir  à  verdade.  —  Respirei  fundo  e  considerei.  —

Agradeço  por  ter  trazido  os  documentos,  os  quais  vou  avaliar  num  momento  mais tranquilo. — Achei que tinha tapado todas as arestas. — Agora, se pudesse ser ainda mais amável abrindo o porta-malas, vou pedir ao Bill e ao Bubba para colocá-lo lá. — 

Acenei para o vampiro embrulhado em prata, que estava parado em silêncio a menos de um metro de distância. 

Naquele  momento,  quando  estavamos  todos  pensando  em  outra  coisa,  Waldo  se lançou  na  minha  direção,  as  mandíbulas  arreganhadas  como  as  de  uma  cobra,  as presas  completamente  expostas.  Eu  me  joguei  para  trás,  mas  sabia  que  não  seria  o suficiente.  Aquelas  presas  iam  rasgar  a  minha  garganta  e  eu  ia  sangrar completamente no meu próprio jardim. Mas o Bubba e o Bill não estavam contidos pela prata, e com uma velocidade que era aterradora por si só, agarraram o vampiro acabado e o lançaram ao chão. 

Mais rápido do que o piscar dos olhos de qualquer humano, o braço do Bill se elevou e caiu, e os olhos avermelhados do Waldo contemplaram a estaca em seu peito com profunda  satisfação.  No  segundo  seguinte,  aqueles  olhos  se  afundaram  e  seu  corpo comprido  e  magro  deu  início  ao  processo  instantâneo  de  desintegração.  Nunca  é preciso enterrar um vampiro quando ele morre de verdade. 

Por um longo momento, ficamos todos  imóveis diante do cenário. O  Sr. Cataliades estava  em  pé,  eu  estava  jogada  sobre  o  meu  traseiro  no  chão,  e  o  Bubba  e  o  Bill estavam ajoelhados ao lado da coisa que tinha sido o Waldo. 
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Então  a  porta  da  limusine  se  abriu,  e  antes  de  que  o  Sr.  Cataliades  pudesse  se arrastar para ajudá-la a desembarcar, a Rainha da Luisiana saiu do veículo. 

Ela era linda, é claro, mas não do tipo princesa de contos de fada. Não sei o que eu esperava,  mas  não  era  aquilo.  Enquanto  o  Bill  e  o  Bubba  se  jogavam  so  pés  dela  e securvavam profundamente, dei uma boa olhada nela. Ela usava um caríssimo traje azul meia-noite e saltos altos. Seus cabelos eram de um rico castanho avermelhado. 

Claro que ela era pálida como o leite, mas seus olhos eram imensos, rasgados, quase do  mesmo  tom  de  castanho  dos  seus  cabelos.  Suas  unhas  estavam  pintadas  de vermelho,  e  de  alguma  forma  aquilo  pareceu  muito  estranho.  Ela  não  usava  jóia alguma. 

Agora eu sabia porque o Sr. Cataliades tinha mantido a divisória de vidro levantada durante a viagem ao norte. E eu tinha absoluta certeza de que a Rainha tinha  seus meios  de  disfarçar  sua  presença  dos  outros  sentidos  do  Waldo,  assim  como  sua visão. 

—Olá,— eu disse, incerta. —Sou… 

—Sei  quem  você  é,  —disse  ela.  Ela  tinha  um  leve  sotaque,  pensei  que  podia  ser francês. — Bill. Bubba. 

Tuuuuudo  bem.  Tudo  aquilo  por  um  papo  educado.  Eu  bufei  e  calei  a  boca.  Não havia sentido em falar até que ela dissesse o motivo de estar ali. O Bill e o Bubba se endireitaram. O Bubba sorria. O Bill não. 

A  Rainha  me  examinou  da  cabeça  aos  pés,  de  uma  forma  que  eu  achei  ser francamente grosseira. Por ser uma rainha, devia ser uma vampira antiga, e os mais antigos,  aquelas  que  detinham  poder  na  organização  política  vampírica,  eram  os mais  temidos.  Tanto  tempo  teria  se  passado  desde  que  ela  tinha  sido  humana  que não poderiam restar muitas lembranças da humanidade nela. 

—Não sei o motivo de tanto alvoroço, — disse ela, dando de ombros. 

Meus lábios se retorceram. Não pude evitar. Um sorriso se espalhou pelo meu rosto e eu tentei disfarçar com a mão. A Rainha me olhou com curiosidade. 

—Ela sorri quando está nervosa,—disse Bill. 

Eu fazia isso, mas não era por isso que eu estava sorrindo agora. 

—Você  ia  me  mandar  o  Waldo  de  volta,  para  que  eu  o  torturasse  e  o  matasse,  —a rainha disse para mim. Sua expressão era vazia. Eu não saberia dizer se ela aprovava ou não, se pensava que eu era esperta ou uma tola. 
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—Sim, — eu disse. A resposta mais curta era definitivamente a melhor. 

—Ele te forçou. 

—Aham. 

—Ele estava com muito medo de mim para arriscar-se a voltar a Nova Orleans com meu amigo Sr. Cataliades. 

—Sim. — eu estava ficando bom em respostas de uma palavra só. 

—Me pergunto se tramou tudo isso. 

“Sim” não seria a resposta certa ali. Fiquei em silêncio. 

—Vou  descobrir,  —  disse  ela,  com  absoluta  segurança.  —  Nos  encontraremos  de novo, Sookie Stackhouse. Eu era muito ligada à sua prima, mas mesmo ela foi tola o bastante para ir sozinha a um cemitério com seu mais acirrado. Ela confiou demais que só o poder do meu nome iria protegê-la. 

—Waldo em algum momento comentou se Marie Laveau realmente se levantou? — 

Perguntei  excessivamente  dominada  pela  curiosidade  para  permitir  que  a  pergunta ficasse sem resposta. 

Ela estava voltando para o carro enquanto eu falava, e se interrompeu, co um dos pés já dentro da limusine e o outro no jardim. Qualquer outra pessoa pareceria esquisita, mas não a rainha da Luisiana. 

—Interessante,—ela  disse.  —Não,  na  verdade,  ele  não  comentou.  Quando  vier  a Nova Orleans, você e Bill podem repetir a experiência. 

Comecei  a  esclarecer  que  ao  contrário  da  Hadley,  eu  não  estava  morta,  mas  tive  o bom senso de calar a boca. Ela poderia ordenar que eu me tornasse uma vampira, e tive  medo,  muito  medo,  de  que  depois  o  Bill  e  o  Bubba  tivesse  que  me  dominar  e fazer isso. Foi terrivel demais só pensar nisso, então eu sorri para ela. 

Era muito horrível para pensá-lo, assim que sorri a ela. 

Depois que a rainha entrou na limusine, o Sr. Cataliades se inclinou para mim. 

—Foi um prazer, senhorita Stackhouse. Se tiver qualquer pergunta sobre o legado da sua  prima,  me  ligue  no  número  que  está  no  meu  cartão  de  visitas.  Esta  preso  aos papéis. 
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—Obrigado, — eu disso, sem confiar em mim mesma para falar mais alguma coisa. 

Além  do  mais,  respostas  curtas  não  faziam  mal  a  ninguém.  Waldo  estava  quase desintegrado. Pedacinhos dele permaneceriam em meu jardim por um tempo. Eca. 

 Onde  está  o  Waldo?  Por  todo  o  meu  jardim,  eu  poderia  dizer  a  quem  quer  que perguntasse. 

A noite tinha sido claramente demais para mim. A limusine ronronou para  fora  do meu jardim. Bill colocou a mão no meu rosto, mas eu não me recostei nela. Eu estava grata por ele ter vindo, e disse isso para ele. 

—Você não deveria estar em perigo, — disse ele. O Bill tinha o hábito de usar uma única palavra que mudava o sentido das suas declarações, que as tornava ambíguas e inquietantes. Seus olhos escuros eram piscinas insondáveis. Não achei que algum dia o entenderia. 

—Fiz bem, senhorita Sookie? —Bubba perguntou. 

—Muito  bem,  Bubba,  —  eu  disse.  —Fez  a  coisa  certa  se  que  eu  tivesse  que  sequer dizer a você. 

—Você sempre soube que ela estava na limusine, — disse Bubba. — Não é mesmo, senhorita Sookie? 

Bill olhou para mim, estarrecido. Não encontrei seu olhar. 

—Sim, Bubba, — eu disse gentilmente. — Eu sabia. Antes que o Waldo saísse, ouvi com  meu  outro  sentido,  e  encontrei  dois  buracos  vazios  na  limusine.  —  O  que  só poderia  significar  dois  vampiros.  Portanto  eu  sabia  que  o  Sr.  Cataliades  tinha  um acompanhante na limusine. 

—Mas  você  agiu  o  tempo  todo  como  se  ela  não  estivesse  ali.  —  Bill  parecia  não poder compreender isto. Talvez ele tenha achado que eu não tenha aprendido nada desde que o conheci.— Você sabia o tempo todo que o Waldo tentaria contra você? 

—Suspeitei que ele poderia. Ele não queria contar com a misericórdia dela. 

—Então, — Bill segurou meus braços e olhou para mim.— Você estava tentando ter certeza que ele morresse o tempo todo ou estava tentando mandá-lo de volta para a rainha? 

—Sim,— eu disse. 

Uma palavra como resposta nunca faz mal. 
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 Lucky – Sortudo 



Amelia Broadway e eu estávamos pintando as unhas  dos pés uma da outra quando meu  agente  de  seguros  bateu  à  porta  da  frente.  Eu  tinha  escolhido  o  Roses  on  Ice. 

Amélia tinha optado pelo Mad Borgonha Cherry Glace. Ela tinha acabado meus pés, e eu tinha cerca de três dedos para pintar em seu pé esquerdo quando Greg Aubert nos interrompeu. 

Amélia  tinha  vindo  morar  comigo  por  um  mês,  e  foi  bom  ter  alguém  com  quem compartilhar  minha  velha  casa.  Amélia  é  uma  bruxa  de  Nova  Orleans,  que  veio comigo  porque  teve  um  acidente  mágico  do  qual  ela  não  queria  que  nenhum  dos seus camaradas bruxos do Big Easy soubessem. Além disso, por causa do Katrina, ela realmente  não  tinha  nada  para  que  voltar,  pelo  menos  não  por  enquanto.  Minha pequena cidade natal, Bon Temps, estava cheia de refugiados. 

Greg Aubert  foi à minha casa depois de um incêndio que causou muitos prejuizos. 

Até onde eu sabia, eu não precisava de um seguro no momento. Mas confesso que eu estava muito curiosa quanto ao propósito da visita. 

Ao  olhar  para  Greg,  Amélia  achou  o  seu  cabelo  cor  de  areia  e  óculos  sem  armação nada interessantes, e completou a pintura do dedo mínimo do seu pé, enquanto eu o conduzia à poltrona no canto. 
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“Greg, esta é minha amiga Amelia Broadway,” eu disse. “Amelia, este é Greg Aubert.” Amélia olhou para o Greg com mais interesse. 

Eu tinha dito que o Greg era um companheiro dela, em alguns aspectos. 

A mãe do Greg tinha sido uma bruxa, e ele tinha encontrado um jeito muito útil de proteger seus clientes. Não há um único carro segurado pela agência do Greg sem ter um feitiço sobre ele. 

Eu era a única em Bon Temps que sabia um pouco sobre o talento do Greg. Feitiçaria não era popular em nossa pequena e devota cidade. 

Greg  sempre  entregou  a  seus  clientes  um  pé  de  coelho  da  sorte  para  que mantivessem em seus novos veículos ou casas. 

Depois de recusar meu obrigatório oferecimento de chá gelado, água ou Coca-Cola, Greg  se  sentou  na  beirada  da  poltrona  enquanto  eu  voltava  ao  meu  lugar  em  uma das extremidades do sofá, a Amélia estava sentada na outra. 

“Senti  as  proteções  enquanto  vinha  para  cá”,  disse  Greg  a  Amelia.  “Muito impressionante.” 

Ele estava realmente tentando manter os olhos longe dos meus seios. Se eu soubesse que teríamos companhia, teria colocado um sutiã. 

Amelia tentou parecer indiferente, e ela poderia até mesmo ter dado de ombros, se não estivesse segurando um vidrinho de esmalte. 

Amelia, bronzeada e atlética, com cabelos curtos de um castanho brilhante, não só é feliz com sua aparência, como realmente orgulhosa de suas habilidades de bruxa. 

“Nada de especial”, ela disse, com modéstia convincente. Mas sorriu para o Greg. 

“O  que  posso  fazer  por  você  hoje,  Greg?”  Eu  perguntei.  Eu  tinha  que  ir  para  o trabalho  em  uma  hora,  e  ainda  tinha  que  trocar  de  roupa  e  prender  o  meu  cabelo comprido num rabo de cavalo. 

“Preciso de sua ajuda”, disse ele, desviando o olhar para o meu rosto. 

Nada de rodeios com o Greg. 

“Certo, como?” Se ele pode ser direto eu também posso. 

“Alguém sabotou a minha agência”, disse ele. Sua voz estava profunda de repente, e percebi que o Greg estava realmente perto de esgotamento. 
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Ele  não  é  tão  bom  emissor  de  pensamentos  quanto  a  Amélia  –  eu  posso  ler  os pensamentos dela quase como se ela os estivesse falando em voz alta – mas eu podia ler sua inquietação. 

“Conte-nos sobre isso”, disse eu, porque Amélia não conseguia ler a mente do Greg. 

“Ah, obrigado”, disse ele, como se eu tivesse concordado em fazer alguma coisa. Abri a  boca  para  corrigir  essa  idéia,  mas  ele  foi  adiante.  “Na  semana  passada,  estava  no meu escritório e descobri que alguém tinha mexido nos meus arquivos”. 

“Marge  Barker  ainda  trabalha  para  você?”  Ele  balançou  a  cabeça.  Um  feixe  de  luz passou pelos óculos. 

Era setembro, mas ainda estava muito quente na Louisiana do Norte. Greg tirou um lenço branco e secou a testa. 

“Tem a minha esposa, Christy, que vai três vezes por semana, por meio período, e a Marge  que  faz  período  integral.  “  Christy,  a  esposa  do  Greg,  era  tão  doce  quanto  a Marge era o azeda. 

“Como você soube que alguém havia mexido nos seus arquivos?” Amélia perguntou. 

Ela fechou o esmalte e o colocou sobre a mesa de café. 

Greg respirou  fundo.  “Nas  duas últimas semanas eu achei que alguém havia estado no  escritório  à  noite.  Mas  não  estava  faltando  nada.  Nada  diferente.  Minhas proteções estavam em ordem. Mas, dois dias atrás, eu entrei no escritório e descobri que uma das gavetas do nosso arquivo principal havia sido aberta. É claro que nós o trancamos  a  noite”,  disse  ele.  “Temos  um  daqueles  sistemas  de  arquivo  que  trava quando você gira a chave na primeira gaveta. Quase todos os arquivos de clientes são sigilosos. Mas todos os dias, antes de sair, na parte da tarde, Marge tranca o arquivo. 

E se alquem suspeitar... O que eu faço?” 

Eu podia ver como Greg tremia até o fígado. 

“Você perguntou à Marge se ela se lembrava de ter trancado o arquivo? “ 

“Claro  que  sim.  Ela  ficou  louca  da  vida...  você  conhece  a  Marge...  e  me  disse  que definitivamente o havia trancado. Minha esposa havia trabalhado naquela tarde, mas não  se  lembrava  de  ter  visto  a  Marge  fechar  o  arquivo  ou  não.  E  Terry  Bellefleur havia  aparecido  no  último  minuto,  querendo  informações  a  respeito  do  seguro  do seu cachorro de novo. Ele poderia ter visto a Marge fechando”. 

Greg parecia tão irritado que me vi defendendo o Terry. 
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“Greg, Terry não gosta de ser como ele é, você sabe “, disse eu, tentando suavizar a minha  voz.  “Ele  ficou  confuso  lutando  por  nosso  país,  então  temos  que  dar  algum desconto.” 

Greg pareceu irritado por um minuto, mas depois relaxou. 

“Eu sei, Sookie”, disse ele. 

“Ele se sente pressionado mesmo em relação ao cão.” 

“Qual é a história?” Amélia perguntou. Se eu tenho meus momentos de curiosidade, a  Amélia  tem  uma  necessidade  imperativa.  Ela  quer  saber  tudo  sobre  todos.  Ela devia ser telepata, não eu. Poderia desfrutar disso de verdade ao invés de considerá-

la uma deficiência. 

“Terry Bellefleur é primo do Andy”, disse eu. Eu sabia que Amelia tinha encontrado Andy, o detetive da polícia, no Merlotte’s. “Ele vem depois de fechar e limpa o bar. 

Às vezes, ele substitui o  Sam. Talvez não tenha acontecido nas  noites em que você trabalhou.” Amelia trabalhava no bar de vez em quando. 

“Terry lutou no Vietnã, foi capturado, e teve um momento muito ruim mesmo. Tem cicatrizes  por  dentro  e  por  fora.  A  história  sobre  os  cães  é  a  seguinte:  Terry  adora cães  de  caça,  e  fica  comprando  esses  caros  Catahoulas,  e  ficam  acontecendo  coisas com  eles.  Sua  cadela  atual  teve  filhotes.  Tenho  o  pressentimento  de  que  alguma coisa vai acontecer com ela e os filhotes. “ 

“Você está dizendo que Terry é um pouco instável?” 

“Ele tem maus momentos”, disse eu. “De vez em quando fica muito bem.” 

“Ah”,  disse  Amélia,  e  uma  lâmpada  poderia  muito  bem  ter  se  acendido  sobre  sua cabeça. 

“Ele  é  o  cara  com  o  cabelo  comprido  ruivo  grisalho,  ficando  careca  na  frente? 

Cicatrizes no rosto? O da caminhonete grande? “ 

“É ele”, disse eu. 

Amelia virou-se para Greg. 

“Você  disse  que  há  pelo  menos  umas  duas  semanas  você  sentiu  que  alguém  estava entrando no prédio depois de fechado. Não pode ter sido sua esposa, ou a Marge? “ 67 





A Touch of Dead – Charlaine Harris 

“Minha  mulher  está  comigo  todas  as  noites,  exceto  quando  temos  que  levar  as crianças em eventos diferentes. E não sei porque Marge precisaria voltar à noite. Ela fica  lá  o  dia  inteiro,  todos  os  dias,  e  muitas  vezes  sozinha.  Bem,  as  magias  que protegem  o  edifício  parecem  razoáveis  para  mim.  Mas  continuo  refazendo  os encantamentos.” 

“Fale-me sobre seus feitiços”, disse Amélia, chegando à sua parte favorita. 

Ela  e  Greg  falaram  de  magias  por  alguns  minutos,  enquanto  eu  ouvia,  mas  não compreendia. Eu não conseguia entender nem os pensamentos dele. 

Então  a  Amelia  disse:  “O  que  você  quer,  Greg?  Quero  dizer,  por  que  você  veio  a nós?” 

Na verdade ele tinha vindo a mim, mas era bom que fossemos “nós”. 

Greg  olhou  de  Amelia  para  mim  e  disse:  “Eu  quero  que  a  Sookie  descubra  quem abriu meus arquivos, e por quê. Eu trabalhei duro para me tornar o melhor agente de seguros  da  Pelicano  no  norte  da  Louisiana,  e  não  quero  meu  negócio  prejudicado agora. Meu filho está prestes a ir para Rodes, em Memphis, e não é barato.” 

“Por que você está vindo a mim, ao invés de ir à polícia? 

“Eu  não  quero  que  descubram  o  que  eu  sou”,  disse  ele,  constrangido,  mas determinado. “E isso vai acontecer... se a polícia começar a olhar investigar no meu escritório. Além disso, você sabe Sookie, consegui um reembolso muito bom pela sua cozinha.” 

A  minha  cozinha  tinha  sido  queimada  um  mês  antes  por  um  incendiário.  Eu  tinha acabado de começar a reconstrução. 

“Greg, esse é o seu trabalho”, disse eu. “Não vejo onde entra a gratidão.” 

“Bem, eu tenho certa margem de aprovação em casos de incêndio provocado”, disse ele. “Eu poderia ter dito ao escritório central... que você mesma havia posto fogo.” 

“Você  não  teria  feito  isso”,  eu  disse  calmamente,  mas  eu  estava  vendo  um  lado  do Greg que não estava gostando. 

Amelia  estava  praticamente  cuspindo  fogo  pelo  nariz,  de  tão  furiosa.  Mas  eu  podia afirmar que o Greg já estava com vergonha de ter falado sobre a possibilidade. 
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“Não”,  disse  ele,  olhando  para  suas  mãos.  “Acho  que  não.  Me  desculpe,  desculpe  o que eu disse, Sookie. Estou com medo de alguém dizer a toda a cidade o que eu faço, o porque de as pessoas que compram meus seguros serem tão... sortudas. Você pode ver o que consegue descobrir? “ 

“Traga  sua  família  no  bar  para  o  jantar  hoje  à  noite,  me  dê  uma  chance  para investigá-los  mais”,  disse  eu.  “Essa  é  a  verdadeira  razão  de  você  vir  falar  comigo, certo? Você suspeita que sua família possa estar envolvida. Ou sua equipe. “ Ele assentiu e parecia miserável. 

“Vou tentar dar uma passada por lá amanhã, para conversar com a Marge. Vou dizer que você quer me ver.” 

“Sim,  eu  faço  as  chamadas  do  meu  celular,  às  vezes,  para  pedir  às  pessoas  para virem,” ele disse. “A Marge acreditaria. “ 

Amelia disse: “O que eu posso fazer?” 

“Bem,  você  pode  ir  com  ela?”  Greg  disse.  “Sookie  pode  fazer  coisas  que  você  não pode, e vice-versa. Talvez entre vocês duas...” 

“Tudo  bem”,  disse  Amélia,  dando  ao  Greg  o  benefício  de  seu  sorriso  largo  e brilhante. O pai dela devia ter pagado uma fortuna pelo sorriso perfeito e branco de Amelia Broadway, bruxa e garçonete. 

Bob, o gato, pulou no estofado apenas naquele momento, como se tivesse demorado para perceber que tínhamos visita. Ele pulou sobre a poltrona da direita, ao lado do Greg, e examinou-o com cuidado. 

Greg olhou atentamente para Bob. 

“Você fez algo que você não devia, Amelia?” 

“Não há nada de errado com o Bob”, disse Amélia, só que não era verdade. Ela pegou o gato preto e branco nos braços e esfregou seu pelo macio. “Ele é apenas um  gato grande e velho. Não é, Bob?” Ela ficou aliviada quando Greg deixou o assunto para lá. 

Ele se levantou para ir embora. 

“Agradeço pelo que quer que você possa fazer para me ajudar”, disse ele. Com uma mudança  abrupta  para  o  profissional,  ele  disse:  “Aqui,  tem  um  pé  de  coelho  extra para dar sorte”, e pos a mão no bolso para entregar-me um pedaço de pele falsa. 

“Obrigada”, disse eu, e decidi colocá-lo no meu quarto. Eu poderia usar alguma sorte nesse sentido. 
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Depois  que  Greg  saiu,  eu  arrumei  minhas  roupas  de  trabalho  (calça  preta  e  tênis, camiseta branca com Merlotte’s bordado no lado esquerdo do peito), escovei meus longos cabelos loiros, fiz um rabo de cavalo, e fui para o bar, usando sandálias para mostrar minhas unhas bonitas. Amelia, que não estava programada para trabalhar à noite,  disse  que  podia  ir  dar  uma  boa  olhada  nas  proximidades  da  agência  de seguros. 

“Tenha cuidado”, disse eu. “Se alguém realmente está rondando por ali, você não vai querer correr perigo”. 

“Vou  pegá-los  com  os  meus  poderes  maravilhosos  de  bruxa”,  disse  ela,  meio  na brincadeira. Amélia tinha uma opinião muito boa a respeito das suas capacidades, o que a levou a erros como o Bob. Ele tinha sido realmente um agradável jovem magro bruxo, apesar do visual um tanto nerd. 

Ao  passar  uma  noite  com  Amélia,  Bob  acabou  sendo  vítima  de  uma  de  suas tentativas, mal sucedidas, de um encantamento mais complexo. 

“Além  disso,  quem  ia  querer  entrar  em  uma  agência  de  seguros?”  ela  disse rapidamente, depois de ter lido a dúvida no meu rosto. 

“Isso  tudo  é  ridículo.  Quero  dar  uma  checada  na  magia  do  Greg,  ver  se  foi adulterada. “ 

“Você pode fazer isso?” 

“ Ei, isso é fácil”. 

Para  o  meu  alívio,  o  bar  estava  calmo  naquela  noite.  Era  quarta-feira,  e  as  quarta nunca era um dia muito cheio a noite, pois muitos dos cidadãos de Bon Temps vão à igreja nesse dia. 

Como  a  clientela  era  pouca,  Sam  Merlotte,  meu  chefe,  estava  ocupado  contando engradados  de  cerveja  no  depósito  quando  eu  cheguei.  As  garçonetes  estavam misturando suas próprias bebidas. 

Coloquei  minha  bolsa  na  gaveta  da  mesa  do  Sam,  que  ele  havia  separado  só  para isso,  e  então  fui  assumir  minhas  mesas.  A  garçonete  que  eu  substituia,  que  tinha imigrado por causa do Katrina, me acenou e foi embora. 

Uma  hora  depois,  Greg  Aubert  chegou  com  a  família,  como  o  combinado.  Ao entrarem no Merlotte’s, eu disfarçadamente apontei para uma mesa na minha seção. 

Papai, mamãe, e dois adolescentes, o grupo familiar. 
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A mulher do Greg, Christy, tinha os cabelos claros, como o Greg, e também como o Greg,  usava  óculos.  Ela  tinha  um  bom  corpo,  para  a  idade,  mas  nunca  havia  me parecido excepcional, de qualquer forma. O pequeno Greg (assim eles o chamavam) era cerca de três centímetros mais alto do o pai, cerca de trinta quilos mais pesado, e cerca  de  dez  pontos  de  QI  a  mais.  Ou  seja,  muito  inteligente.  Mas  como  a  maioria dos  jovens  aos  dezenove  anos,  era  muito  ingênuo  a  respeito  do  mundo.  Lindsay,  a filha, tinha clareado os cabelos nuns cinco tons e estava espremida numa roupa que era pelo menos um tamanho menor. Ela mal podia esperar para se afastar da família para poder ir ao encontro do Namorado Proibido. 

Quando peguei o pedido da comida e das bebidas, descobri que: (a) a Lindsay tinha a idéia equivocada  de que se parecia com a Christina Aguilera, (b) o Pequeno Greg achava que nunca ia entrar para o negócio dos seguros, porque era muito chato, e (c) Christy  estava  pensando  se  Greg  não  estaria  interessado  em  outra  mulher,  porque andava muito distraído ultimamente. 

Como se pode imaginar, é  necessário muito trabalho mental para  separar o que eu recebia das mentes das pessoas daquilo que eu estivesse ouvindo sair das suas bocas, o que provoca o sorriso tenso que costumo usar, o sorriso que levou algumas pessoas a pensarem que eu sou louca. 

Depois que eu trouxe as bebidas e fiz o pedido da comida, voltei a estudar a família Aubert.  Eles  pareciam  tão  comuns  que  era  de  doer.  O  Pequeno  Greg,  que  pensava quase o tempo todo na namorada, fez com que eu lesse mais do que eu queria saber. 

Greg estava apenas preocupado. 

Christy  estava  pensando  sobre  a  secadora  de  roupas,  imaginando  se  era  hora  de comprar uma nova. 

Viu?  A  maioria  das  pessoas  têm  pensamentos  como  esses.  Christy  também  estava pensando  nas  virtudes  da  Marge  Barker  (eficiência,  lealdade)  contra  o  fato  de  não gostar realmente da mulher. 

Lindsay  estava  pensando  no  namorado  secreto.  Como  as  adolescentes  em  todo mundo,  ela  estava  convencida  de  que  seus  pais  eram  as  pessoas  mais  chatas  do universo  e  que  eram  muito  rigorosos.  Eles  não  entendiam  nada.  Lindsay,  ela  não entendia  porque  o  Dustin  não  a  levava  para  conhecer  sua  família,  porque  não  a deixava saber onde morava. Mas ninguém além do Dustin sabia como era sua alma gêmea,  o  quanto  era  fascinante, quem  ela  poderia  ser  de  verdade,  o  quanto  ela  era mal interpretada. 

Se eu ganhasse um centavo para cada vez que eu ouvisse isso de um adolescente, eu seria tão rica quanto John Edward, o médium. 
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Eu  ouvi  o  sino  soar  na  janela  de  serviço,  e  fui  logo  para  a  cozinha  para  finalizar  o pedido dos Auberts. Carreguei meus braços com os pratos e os coloqueio na mesa. 

Tive que suportar os olhares do Pequeno Greg cravados no meu corpo. Os caras não conseguiam se controlar. A Lindsay nem me notou. Estava se perguntando por que o Dustin era tão secreto sobre suas atividades diurnas. Ele não deveria estar na escola? 

Agora sim. Estávamos chegando a algum lugar. 

Mas, então, a Lindsay começou a pensar no seu D em álgebra, em como ela ia ficar de  castigo  quando  os  pais  descobrissem,  e  que  ela  não  conseguiria  ver  o  Dustin  a menos  que  saísse  pela  janela  do  quarto  às  duas  da  manhã.  Estava  pensando seriamente em ir até o fim com ele. 

Lindsay  fez  com  que  eu  me  sentisse  triste  e  velha.  E  muito  inteligente.  Antes  da família  Aubert  pagar  sua  conta  e  sair,  eu  já  estava  cansada  de  todos  eles,  e  minha cabeça  estava  exausta  (um  sentimento  estranho,  e  um  que  eu  simplesmente  não consigo descrever). 

Trabalhei duro o resto da noite, e extremamente satisfeita com o meu Roses on Ice nas unhas dos pés ao sair pela porta dos fundos. 

“Psiu”, disse uma voz atrás de mim quando eu abria a porta do carro. 

Com um grito sufocado, me virei com as chaves na mão, pronta para atacar. 

“Sou eu” Disse Amelia alegremente. 

“Diabos, Amelia, não apareça desse jeito furtivo!” Eu me apoiei no carro. 

“Desculpe”, disse ela, mas não parecia muito triste. “Ei,” ela continuou, “fui à agência de seguros. Adivinha?” 

“O que?” Minha falta de entusiasmo pareceu contagiar Amélia. 

“Está cansada ou algo assim?”, ela perguntou. 

“Eu só tive que ficar escutando a família mais normal do mundo a noite toda”, disse eu.  “O  Greg  está  preocupado,  a  Christy  está  preocupada,  o  Pequeno  Greg  está excitado e a Lindsay tem um amor secreto “. 

“Eu sei”, disse Amélia. “E adivinha?” 

“Ele pode ser um vampiro.” 
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“Oh”. Ela suspirou. “Você já sabe?” 

“Não  com  certeza.  Mas  sei  de  outras  coisas  fascinantes.  Sei  que  ele  entende  a Lindsay,  que  ela  nunca  foi  entendida  antes  em  toda  a  sua  vida,  que  só  ele  pode valorizá-la, e que ela está pensando em fazer sexo com este devorador “. 

“Bem, eu sei onde ele mora. Vamos lá. Você dirige, eu preciso pegar algumas coisas, está  pronta?”  Entramos  no  carro  da  Amélia.  Sentei  no  lado  do  motorista.  Amelia começou  a  remexer  na  bolsa,  em  pequenos  Ziplocs  que  estavam  dentro  dela.  Eles estavam todos cheios de magia pronta para viagem: ervas e outros ingredientes. Asas de morcego, pelo menos foi o que me pareceu. 

“Ele  mora  sozinho  em  uma  casa  grande  com  uma  plca  de  Vende-se  no  jardim  da frente. Sem mobília. Parece ter uns dezoito anos. “Amelia apontou para a casa, que era escura e isolada. 

“Hmmm.” Nossos olhos se encontraram. 

“O que você acha?” Amélia perguntou. 

“Vampiro, quase certo.” 

“Pode ser. Mas por que um vampiro estranho está em Bon Temps? Por que os outros vampiros não sabem sobre ele?” Tudo certo ser um vampiro na América de hoje, mas os vampiros ainda estavam tentando manter a sutileza. Tinham regras rigorosas. 

“Como você sabe que não? Que não sabem sobre ele, quer dizer.” Boa pergunta. 

Será  que  os  vampiros  da  área  eram  obrigados  a  me  contar?  Eu  não  era  nenhuma vampira ou algo parecido. 

“Amelia, você ficou rondando um vampiro? Isso não é inteligente.” 

“Eu não sabia que ele poderia ser Sugador quando comecei. Só o segui depois que o vi perto da casa dos Auberts “. 

“Acho  que  ele  está  quase  seduzindo  a  Lindsay”,  disse  eu.  “É  melhor  eu  fazer  uma ligação.” 

“Mas isto tem alguma coisa a ver com o negócio de Greg? 

“Eu não sei. Onde está o menino agora?” 
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“Na casa da Lindsay. Ele só fica parado lá fora. Acho que está esperando que ela saia.” 

“Merda”.  Fui  descendo  a  rua,  me  afastando  da  casa  estilo  fazenda  dos  Auberts. 

Peguei meu celular para ligar para o Fangtasia. Vampiros na tecla de discagem rápida talvez não seja bom sinal. 

“Fangtasia,  o  bar  com  a  mordida”,  disse  uma  voz  desconhecida.  Assim  como  Bon Temps  e  arredores  estavam  cheias  de  humanos  evacuados,  a  comunidade  de vampiros em Shreveport também estava. 

“Aqui é Sookie Stackhouse. Preciso falar com o Eric, por favor,” eu disse. 

“Oh,  a  telepata.  Desculpe  senhorita  Stackhouse.  O  Eric  e  a  Pam  estão  fora  esta noite.” 

“Talvez  você  possa  me  dizer  se  há  algum  vampiro  novo  ficando  na  minha  cidade, Bon Temps?” 

“Deixe-me perguntar.” 

A voz voltou depois de alguns minutos. “O Clancy diz que não.” Clancy era como o terceiro  no  comando  do  Eric,  e  eu  não  era  a  sua  pessoa  favorita.  Dá  para  perceber que o Clancy sequer perguntou ao cara do telefone porque eu precisava saber isso. 

Agradeci o vampiro desconhecido e desliguei. 

Fiquei  perplexa.  Pam  a  segunda  no  comando  de  Eric,  era  uma  espécie  de  amiga minha, e Eric foi, em certa ocasião, algo mais do que isso. Já que eles não estavam lá, eu teria que ligar para o nosso vampiro local, Bill Compton. Suspirei. 

“Vou  ter  que  ligar  para  o  Bill,”  eu  disse,  e  a  Amélia  conhecia  a  minha  história  o suficiente para compreender porque a idéia era tão traumática. Então eu me preparei e disquei. 

“Sim?” disse uma voz fria. 

Graças a Deus. Eu estava com receio que sua nova namorada, Selah, atendesse. 

“Bill, é a Sookie. O Eric e a Pam estão fora de contato, e eu tenho um problema.” 

“Qual?” 

Bill sempre tinha sido um homem de poucas palavras. 

“Há um jovem na cidade que supomos ser um vampiro. Você o conhece?” 74 
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“Aqui em Bon Temps?” Bill estava claramente surpreso e indignado, e isso respondeu à minha pergunta. 

“Olha,  o  Clancy  me  disse  que  não  tinha  nenhum  vampiro  novo  em  Bon  Temps. 

Então eu pensei que talvez você pudesse ter encontrado essa pessoa? “ 

“Não,  o  que  significa  que  ele  é,  provavelmente,  e  está  tomando  cuidado  para  não atravessar meu caminho. Onde você está?” 

“Nós estamos paradas perto da casa dos Auberts. Ele está interessado na filha, uma adolescente. Nós o encontramos em uma casa à venda na Rua Hargrove, no meio do quarteirão. “ 

“Logo estarei aí. Não se aproxime dele.” 

Como se eu fosse fazer isso. 

“Ele acha que eu sou estúpida o suficiente...” 

Comecei,  e  a  Amélia  já  fez  sua  cara  de  “indignada  por  você”  quando  a  porta  do motorista  se  abriu  e  uma  mão  branca  apertou  e  puxou  o  meu  ombro.  Eu  gritei  até que outra mão apertasse minha boca. 

“Quieta,  humana,”  disse  uma  voz  que  era  ainda  mais  fria  do  que  a  do  Bill.  “É  você quem está me seguindo a noite toda?” 

Então eu percebi que ele não sabia que a Amelia estava no banco do passageiro. Isso foi bom. 

Como eu não podia falar, balancei a cabeça ligeiramente. 

“Por quê?” ele rosnou. “O que você quer comigo?” Ele me sacudiu, como se eu fosse uma boneca de trapos, e eu pensei que todos os meus ossos tinham se esmigalhado. 

Então  a  Amélia  pulou  do  outro  lado  do  carro,  veio  para  cima  de  nós  e  jogou  o conteúdo  de  um  Ziploc  na  cabeça  dele. Claro,  eu  não  tinha  idéia  do que  ela  estava dizendo,  mas  o  efeito  foi  dramático.  Após  um  choque  de  espanto,  o  vampiro congelou.  O  problema  é  que  ele  congelou  me  apertando,  minhas  costas  contra  seu peito, me segurando com uma força implacável. Eu estava esmagada contra ele, e sua mão  esquerda  ainda  cobria  minha  boca,  a  mão  direita  em  torno  de  minha  cintura. 

Até  agora,  a  equipe  de  investigação  de  Sookie  Stackhouse,  a  telepata,  e  Amélia Broadway, a bruxa, não estavam fazendo um trabalho muito qualificado. 

“Muito bom, hein?” Amelia disse. 
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Eu consegui mexer a cabeça apenas uma fração. 

“Sim, se eu pudesse respirar”, disse eu. Eu queria não ter perdido o ar ao falar. 

Então o Bill estava lá, avaliando a situação. 

“Você é burra mulher, a Sookie está presa”, disse Bill. “Desfaça o feitiço.” Sob  a  iluminação  da  rua,  a  Amélia  me  pareceu  sombria.  Desfazer  não  era  a especialidade dela, eu percebi, com alguma ansiedade. 

Eu  não  podia  fazer  mais  nada,  então  esperei  enquanto  ela  trabalhava  no contrafeitiço. 

“Se  isto  não  funcionar,  vai  só  levar  um  segundo  para  eu  quebrar  o  braço  dele,” Bill me  disse.  Concordei...  Bem,  eu  mexi  a  minha  cabeça  a  fração  de  uma  polegada... 

Porque era tudo que eu podia fazer. Eu estava ficando sem fôlego. 

De repente, houve um pequeno “pop!” no ar, e o vampiro mais jovem me largou e se lançou em cima do Bill... que não estava ali. O Bill estava atrás dele e agarrou um dos braços do rapaz torcendo-o por cima e para trás. 

O menino gritou, e eles foram para o chão. Gostaria de saber se alguém ia chamar a polícia. Foi barulho e atividade demais para um bairro residencial, depois da uma da manhã, mas nenhuma luz foi acesa. 

“Agora,  fale.”  Bill  estava  absolutamente  determinado,  e  acho  que  o  menino  sabia disso. 

“Qual  é  o  seu  problema?”  O  rapaz  perguntou.  Ele  tinha  cabelo  castanho  espetado, constituição magra e um par de piercings de diamante no nariz. “Esta mulher estava me seguindo por aí. Preciso saber quem ela é.” 

Bill olhou para mim interrogativamente. Acenei com a cabeça na direção da Amélia. 

“Você nem sequer pegou a mulher certa”, disse Bill. Ele parecia meio decepcionado com o jovem. “Por que está em Bon Temps? “ 

“Fugindo  do  Katrina”,  disse  o  menino.  “Meu  pai  foi  estacado  por  um  ser  humano, quando  saiu  para  comprar  sangue  sintético  depois  do  dilúvio.  Eu  roubei  um  carro fora  de  Nova  Orleans,  troquei  as  placas,  e  sai  da  cidade.  Cheguei  aqui  de  dia. 

Encontrei uma casa vazia com placa de Vende-se, e um banheiro sem janela, assim eu  me  mudei  para  cá.  Tenho  saido  com  uma  garota  local.  Tomo  um  gole  a  cada noite. Ela não é muito esperta”, ele zombou. 
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“Qual é o seu interesse?” Bill me perguntou. 

“ Vocês dois entraram no escritório do pai dela durante a noite?” Eu perguntei. 

“Sim, uma ou duas vezes.” Ele sorriu. “O escritório do pai dela tem um ótimo sofá.” Eu  queria  enchê-lo  de  porrada,  talvez  arrancar  a  jóia  do  nariz  dele  por  mero acidente. 

“Há quanto tempo você é vampiro?” Bill perguntou. 

“Ah ... Acho que uns dois meses.” 

Ok, isso explica muita coisa. 

“Então  é  por  isso  que  ele  não  sabia  do  check-in  com  Eric.  É  por  isso  que  ele  não percebe que o que está fazendo é insensato e irresponsável.” 

“Só isso pode desculpar tanta estupidez”, disse Bill. 

“Você  pegou  os  arquivos  lá  dentro?”  Perguntei  ao  menino,  que  estava  um  pouco tonto. 

“O que?” 

“Por um acaso você usou os arquivos da agência de seguro?” 

“Ãh,  não.  Por  que  eu  iria  fazer  isso?  Eu  estava  seduzindo  a  menina,  para  obter  um golinho, sabe? Tive todo o cuidado para não tomar muito. Não tenho dinheiro para comprar o sangue artificial. “ 

“Ah,  você  é  tão  burro”.  Amelia  estava  cansada  desse  garoto.  “Por  favor,  aprenda alguma coisa sobre a sua condição. Vampiros abandonados podem obter ajuda assim como pessoas abandonadas. Você só precisa pedir à Cruz Vermelha para doar algum sangue sintético, e eles doam. “ 

“Ou você poderia ter descoberto quem é o xerife da área”, disse Bill. “O Eric nunca iria abandonar um vampiro em necessidade. E se alguém tivesse descoberto que você estava mordendo essa garota? Ela tem idade  para consentir, suponho?” Para “doar” sangue para um vampiro. 

“Sim”, eu disse, quando Dustin não reagiu. 

“É  Lindsay,  a  filha  de  Greg  Aubert,  meu  agente  de  seguros.  Ele  queria  saber  quem tinha entrado em seu prédio durante a noite. Pediu como um favor que eu e Amélia investigassemos.” 
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“Ele deve fazer seu próprio trabalho sujo”, disse Bill bastante calmo. Mas suas mãos estavam cerradas. “Olha, rapaz, qual seu nome? “ 

“Dustin”. E ainda tinha dado a Lindsay o nome verdadeiro. 

“Bem,  Dustin,  hoje  à  noite  vamos  ao  Fangtasia,  o  bar  em  Shreveport  que  Eric Northman utiliza como sua sede. Ele vai falar com você lá, decidir o que fazer com você.” 

“Eu sou um vampiro livre. Eu vou onde quero.” 

“Você não é, não dentro da área 5. Você vai para o Eric, o xerife da área.” Bill marchou com  o jovem vampiro pela noite a fora, provavelmente para colocá-lo em seu carro e levá-lo a Shreveport. 

Amelia disse, “Sinto muito, Sookie.” 

“Ao menos você o parou antes que quebrasse meu pescoço”, disse eu, tentando soar filosófica  sobre  o  assunto.  “Ainda  temos  o  problema  original.  Não  foi  Dustin  quem mexeu nos arquivos, mas acho que foi o Dustin entrando e saindo com a Lindsay no escritório que perturbou a magia. Como eles conseguiram isso?” 

“Depois que o Greg me contou sobre o feitiço, percebi que ele não é um bruxo muito bom. Lindsay é um membro da família. O feitiço do Greg era para defender contra os forasteiros, e isso fez a diferença “,  disse Amélia.” E às vezes os vampiros são como um vazio nos feitiços criados para seres humanos. Afinal, eles não estão vivos. Eu fiz o meu “feitiço” especificamente para congelar vampiros”. 

“Quem mais pode passar através dos feitiços?” 

“Nulos para magia”, disse ela. 

“Hã?” 

“Há pessoas que não podem ser afetadas pela magia”, disse Amélia. “São raras, mas existem. Eu só conheci uma antes. “ 

“Como você pode detectar os nulos? Será que eles emitem uma vibração especial ou algo assim?” 

“Somente  as  bruxas  muito  experientes  podem  detectar  os  nulos  sem  lançar  um feitiço infalível sobre eles”, admitiu Amelia. 

“É provável que o Greg nunca tenha encontrado um”. 
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“Vamos ver o Terry”, sugeri. “Ele fica acordado a noite toda.” O  latido  de  um  cão  anunciou  nossa  chegada  no  trailer  do  Terry.  O  Terry  vivia  no meio de três hectares de árvores. Ele gosta de ficar sozinho a maior parte do tempo, e  quaisquer  necessidades  sociais  que  ele  pudesse  sentir  eram  satisfeita  com  um trabalho ocasional como barman. 

“Essa deve ser a Annie”, disse eu, com o latido aumentando de intensidade. “Ela é o seu cão de guarda.” 

“Mulher? Ou cadela?” 

“Cachorra.  Especificamente,  uma  Catahoula.  O  primeiro  foi  atropelado  por  um caminhão, acho, um foi envenenado, e outro mordido por uma cobra. “ 

“Puxa, que má sorte”. 

“É,  a  menos  que  não  tenha  sido  ao  acaso.  Talvez  alguém  esteja  fazendo  isso acontecer.” 

“Para que servem os Catahoulas?” 

“Caça. Pastoreio. Não deixe o Terry começar a história da raça, te suplico.” O  Terry  tinha  deixado  a  porta  aberta,  e  a  Annie  se  lançou  para  fora  para  saber  se eram  amigos  ou  inimigos.  Latiu  para  nós,  e  assim  que  paramos,  ela  finalmente lembrou que me conhecia. Ela pesava cerca de cinqüenta quilos, eu acho, um cão de bom tamanho. Os Catahoulas não são bonitos, a menos que se ame a raça. A Annie tinha  vários  tons  de  marrom  e  vermelho,  nos  ombros  a  cor  era  uma  enquanto  nas suas pernas outra, apesar de sua metade traseira estar coberta de manchas. 

“Sookie,  você  veio  escolher  um  cachorro?”  Terry  disse.  “Annie,  deixe-as  se aproximarem.” Annie obedientemente recuou, mas manteve os olhos em nós quando começamos a nos aproximar do trailer. 

“Vim para vê-lo”, disse eu. “Trouxe minha amiga Amélia. Ela adora cães.” Amélia estava pensando que gostaria de me dar um tapa na  cabeça, porque ela era definitivamente uma pessoa de gatos. Annie e os filhotes dela enchiam o trailer, mas o  odor  não  era  realmente  desagradável.  A  Annie  se  mantinha  em  uma  postura vigilante, enquanto nós olhavamos os três filhotes que o Terry ainda tinha. 
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As  mãos  marcadas  do  Terry  eram  delicadas  ao  lidar  com  os  cães.  Annie  havia encontrado  vários  cães  dedicados  em  sua  excursão  não-planejada,  e  os  cachorros eram diferentes. Eles eram adoráveis. Filhotes são assim. Mas tinham pedigree com certeza.  Peguei  um  de  pele  avermelhada  com  o  focinho  curto  branco,  e  senti  o cachorro se agitando contra mim e os meus dedos. Puxa, ele era uma graça. 

“Terry”, disse eu, “você anda preocupado com a Annie?” 

“Sim”,  disse  ele.  Como  era  fora  do  padrão,  o  Terry  não  era  muito  tolerante  com  os caprichos de outras pessoas. “Tenho que pensar sobre as coisas que têm acontecido com os meus cães, e comecei a me perguntar se alguém estava causando isso a todos eles.” 

“Você faz seguro para todos os seus cães com Greg Aubert?” 

“Não, Diane e os outros eram segurados no Liberty Sul. E veja o que aconteceu com eles?  Eu  decidi  mudar  de  agente,  e  todo  mundo  em  Renard  diz  que  o  Greg  é  um sortudo filho da puta da paróquia.” 

O cachorro começou a mordiscar os meus dedos. Ai. 

A Amélia estava passeando o olhar pelo trailer. Era limpo o suficiente, mas o arranjo dos móveis, assim como o próprio mobiliário, se restringia à utilidade. 

“Então... você pegou os arquivos do escritório de Greg Aubert?” 

“Não, por que eu faria isso?” 

Sinceramente,  eu  não  conseguia  pensar  em  uma  razão.  Felizmente,  Terry  não parecia interessado em o que eu queria saber. 

“Sookie”,  disse  ele,  “se  alguém  no  bar  pensar  em  meus  cães,  souber  alguma  coisa sobre eles, você vai me contar? “ 

Terry  sabia  sobre  mim.  É  um  daqueles  segredos  da  comunidade  que  todo  mundo sabe, mas ninguém nunca discute. Até que precisem de mim. 

“Sim, Terry, eu vou.” Era uma promessa, e eu apertei a mão dele. 

Relutante,  eu  devolvi  o  cachorro  à  sua  casinha  improvisada,  e  olhei  para  a  Annie para ter certeza que estava tudo em ordem. Saímos logo depois. 

“Então, o que sobrou?” Amelia disse. “Você não acha que a família tenha feito isso, o namorado vampiro foi desmascarado e o Terry, a única outra pessoa na cena, não fez isso. Onde é que nós vamos procurar agora? “ 
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“Você não tem alguma magia que nos dê alguma pista?” Eu perguntei. Nos imaginei jogando algum pó mágico nos arquivos para revelar as impressões digitais. 

“Ãh... não...” 

“Então, vamos apenas analisar o que sabemos . Como se faz nos romances policiais. 

Eles sempre falam sobre isso.” 

“Por mim tudo bem. Economiza combustível.” 

Voltamos para a casa e nos sentamos à mesa  da cozinha. Amelia pegou  uma xícara de chá para si, enquanto eu peguei uma Coca-Cola sem cafeína. 

Eu  disse:  “O  Greg  está  teme  que  alguém  esteja  olhando  seus  arquivos  de  trabalho. 

Resolvemos a parte de alguém estar no seu escritório. Foram a filha e o  namorado. 

Assim ficamos com os arquivos. Agora, quem teria interesse nos clientes de Greg?” 

“Há  sempre  a  possibilidade  de  que  alguns  clientes  possam  achar  que  o  Greg  não tenha  pago  o  suficiente  por  alguma  perda,  ou  talvez  que  o  Greg  os  esteja enganando.” 

A Amelia tomou um gole de chá. 

“Mas por que mexer nos arquivos? Não bastaria apresentar  uma queixa na Agência Nacional de Seguros, ou algo do tipo?” 

“Tudo bem... Então a  única resposta é um outro agente de  seguros. Alguém que se pergunte por que Greg tem sorte fenomenal, como ele diz. Alguém que não acredita que exista azar ou naqueles pés de coelhos sintéticos.” Era  tão  simples  quando  se  pensava  no  assunto,  quando  se  livrava  dos  destroços mentais. Eu tinha certeza de que o culpado tinha que ser alguém na mesma empresa. 

Tinha  certeza  que  sabia  quem  eram  os  outros  três  agentes  de  seguros  em  Bon Temps, mas chequei na lista telefônica para ter certeza. 

“Sugiro  que  visitemos  agente  por  agente,  começando  com  os  locais”,  disse  Amélia. 

“Eu sou relativamente nova na cidade, talvez eu possa lhes dizer que quero aumentar meu seguro.” 

“Eu vou com você, e eu vou lê-los.” 

“Durante  a  conversa,  eu  vou  mencionar  a  Agência  Aubert,  de  modo  que  estarei pensando sobre a coisa certa”. 
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Amélia  tinha  feito  perguntas  o  suficiente  para  entender  como  a  minha  telepatia funcionava. 

Concordei. 

“A primeira coisa amanhã pela manhã.” 

Naquela noite fomos dormir com agradáveis comichões de antecipação. O plano foi lindo. Stackhouse e Broadway em ação. 

O  dia  seguinte  não  começou  exatamente  como  havíamos  planejado.  Primeiro,  o tempo  decidiu  amanhecer  fechado.  Estava  friozinho.  A  chuva,  torrencial.  Coloquei meus  shorts  e  top  sabendo  que,  infelizmente,  era  provável  que  eu  não  os  usasse novamente por vários meses. 

A  primeira  agente,  Diane  Porchia,  era  vigiada  por  apenas  uma  funcionária.  Alma Dean  nos  barrou  como  um  pára-choques  quando  insistimos  em  ver  a  agente  em pessoa. 

Amélia,  com  seu  sorriso  brilhante  e  dentes  lindos,  simplesmente  sorriu  para  a  Sra. 

Dean  até  que  ela  chamou  a  Diane  para  fora  de  seu  escritório.  A  agente  de  meia-idade, uma mulher vestida num terninho verde, saiu para apertar nossas mãos. 

Eu disse, “Vou levar minha amiga Amelia para visitar todos os agentes da cidade, a começar por Greg Aubert.” Eu estava ouvindo com toda a concentração possivel, mas o  unico  resultado  que  consegui  foi  o  orgulho  profissional...  e  uma  pitada  de desespero. 

Diane Porchia estava assustada com o número de reclamações que havia processado recentemente. Fora anormalmente alto.  Só pensava em  vender. Amelia me  deu  um aperto na mão. Diane Porchia não era um nulo mágico. 

“Greg  Aubert  acha  que  alguém  entrou  em  seu  escritório  durante  a  noite”,  disse Amélia. 

“Nós  também”,  disse  Diane,  parecendo  genuinamente  surpresa.  “Mas  ninguém  fez nada.” 

Ela pensou e retornou à sua finalidade. 

“Nossos  preços  são  muito  competitivos  com  qualquer  coisa  que  Greg  possa  lhe oferecer.  Dê  uma  olhada  na  cobertura  que  nós  oferecemos,  e  acho  que  você  vai concordar.” 

Logo depois, com a cabeça cheia de números, saímos para a agência de Bailey Smith. 
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Bailey  era  um  colega  do  ensino  médio  do  meu  irmão  Jason,  e  alí  tivemos  que  ficar um pouco mais brincando de  O que ele/ela fazendo agora? 

Mas o resultado foi o mesmo. 

A única preocupação Bailey era fazer negócio com Amélia, e talvez fazê-la sair para beber com ele se pudesse pensar em um lugar para levá-la que sua esposa não ficasse sabendo. 

Seu escritório também foi invadido. No caso dele, a janela tinha sido quebrada. Mas nada havia sido levado. Ouvi diretamente de seu cérebro que o negócio estava baixo. 

Muito baixo... 

Na Robert John Briscoe, tivemos um problema diferente. 

Ele não queria nos ver. 

Sua  assistente,  Sally  Lundy,  foi  como  um  anjo  da  guarda  com  uma  espada  de  fogo guardando  a  entrada  do  seu  gabinete.  Tivemos  a  nossa  oportunidade  quando  uma cliente entrou, uma mulherzinha mirrada que tinha batido o carro no mês anterior. 

Ela disse: “Não sei como isso pode ser, mas no minuto em que eu assinei com John Robert, eu tive um acidente. Passa um mês, e eu tenho outro.” 

“Vamos lá para dentro, Sra. Hanson.” Sally deu-nos um olhar desconfiado ao levar a mulher  para  o  interior  da  sala.  No  minuto  em  que  elas  se  afastaram,  Amelia bisbilhotou  na  pilha  de  papéis  na  caixa  de  entrada,  para  minha  surpresa  e consternação. 

Sally  voltou  à  sua  mesa,  e  Amélia  e  eu  saímos.  Eu  disse:  “Vamos  voltar  mais  tarde. 

Temos outro compromisso agora.” 

“Ali  estavam  todas  as  reclamações”,  disse  Amélia,  quando  passamos  pela  porta. 

“Cada  uma  delas”.  Ela  retirou  o  capuz  da  capa  impermeável  já  que  a  chuva finalmente tinha parado. 

“Tem  alguma  coisa  errada  ai.  John  Robert  foi  atacado  ainda  mais  intensamente  do que Diane Bailey.” 

Olhamos  uma  para  a  outra.  Finalmente,  eu  disse  o  que  nós  duas  estávamos pensando. 

“Será que Greg perturbou o equilíbrio ao reivindicar mais do que seu quinhão de boa sorte?” 
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“Eu nunca ouvi falar de tal coisa”, disse Amélia. Mas ambas acreditávamos que Greg tinha involuntariamente criado algum desequilíbrio cósmico. 

“Não  havia  qualquer  nulo  em  qualquer  outra  agencia”,  disse  Amélia.  “Tem  que  ser John Robert, ou o seu funcionário. Eu não cheguei a verificar cada um deles.” 

“Ele  sairá  para  almoçar  a  qualquer  minuto”,  disse  eu,  olhando  para  o  relógio. 

“Provavelmente  a  Sally,  também.  Eu  vou  dar  uma  volta  no  parque,  onde  eles estiverem e pará-los. Você só tem que estar por perto.” 

“Se eu tiver um dos meus feitiços, vai ser melhor”, disse ela. Ela correu até o carro e o abriu, agarrando a bolsa. Corri para os fundos do prédio, a apenas um quarteirão da rua principal, mas cercado de arbustos. 

Eu consegui pegar John Robert quando ele deixava seu gabinete para o almoço. Seu carro estava sujo. Suas roupas estavam amassadas. Ele caiu. Eu o conhecia de vista, mas nós nunca tinhamos conversado. 

“Sr.  Briscoe,”  eu  disse,  e  ele  levantou  a  cabeça.  Ele  parecia  confuso.  Em  seguida, clareou a expressão e tentou sorrir. 

“Sookie Stackhouse, certo? Menina faz um tempão que não a vejo.” 

“Acho que você não vai muito ao Merlotte’s.” 

“Não,  eu  geralmente  vou  para  casa  com  a  esposa  e  os  filhos”,  ele  concordou.  “Eles têm um monte de atividades”. 

“Você nunca mais foi ao escritório de Greg Aubert?” Eu perguntei, tentando parecer gentil. 

Ele olhou para mim por um longo momento. 

“Não, por que eu faria isso?” 

E eu poderia dizer, ao ouvir direto da cabeça dele, que ele não fazia idéia do que eu estava  falando.  Então  veio  a  Sally  Lundy,  praticamente  com  fumaça  saindo  pelas orelhas ao me ver falar com seu chefe, quando ela tinha feito de tudo para protegê-

lo. 

“Sally”, John Robert disse, aliviado por ver o seu braço direito, “essa jovem quer saber se eu tenho ido ao escritório do Greg recentemente.” 84 
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“Suponho  que  ela  queira”,  disse  Sally,  e  até  mesmo  John  Robert  piscou  diante  do veneno em sua voz. 

E eu ganhei, então, o nome que eu estava esperando. 

“É  você”,  eu  disse.  “Você  é  a  tal,  Sra.  Lundy.  Como  está  fazendo  isso?”  Se  eu  não soubesse que alguem na retaguarda, eu teria ficado com medo. Falando em alguém na retaguarda... 

“Porque  estou  fazendo  isso?”  ela  gritou.  “Você  tem  a  cara  de  pau  de  me  perguntar isso?” 

John Robert não poderia ter parecido mais aterrorizado se ela tivesse chifres. 

“Sally”, disse ele, muito ansioso. “Sally, talvez você precise se sentar.” 

“Você  não  entende!”  ela  gritou.  “Você  não  entende.  Esse  Greg  Aubert,  está  lidando com o diabo! Diane e Bailey estão no mesmo barco que nós, e estão afundando! Você sabe  quantos  apolices  fizemos  na  semana  passada?  Três!  Sabe  quantas  ele  fez? 

Trinta!” 

John Robert ficou balançou literalmente quando ouviu os números. Ele se recuperou o  suficiente  para  dizer,  “Sally,  não  podemos  fazer  acusações  infundadas  contra  o Greg. Ele é um bom homem. Ele nunca...” 

Mas Greg tinha, mesmo sem querer. 

Sally  decidiu  que  seria  um  bom  momento  para  me  chutar  nas  canelas,  e  eu  estava realmente feliz por estar vestindo jeans ao inves de shorts naquele dia. 

 Ok, agora a qualquer momento, Amelia, eu pensei. 

John  Robert  estava  agitando  os  braços  e  gritando  com  Sally  -  apesar  de  não  fazer nada  para  contê-la,  notei  -  e  Sally  estava  gritando  de  volta  com  toda  força  de  seus pulmões  e  externando  seus  sentimentos  sobre  Greg  Aubert  e  Marge,  a  cadela  que trabalhava para ele. Ela tinha muito a dizer sobre Marge. Sem mágoas aqui. 

Quando  eu  estava  simplesmente  segurando  a  Sally  para  mantê-la  afastada,  tive certeza que minhas pernas estariam cobertas de hematomas no dia seguinte. 

Finalmente, finalmente, Amelia apareceu, ofegante e desordenada. 

“Desculpe”, ela disse ofegando, “você não vai acreditar, mas meu pé ficou preso entre o  banco  do  carro  e  a  soleira  da  porta,  então  eu  caí,  e  minhas  chaves  foram  parar debaixo do carro... de qualquer maneira,  Congelo!” 85 
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O pé de Sally parou no ar, por isso ela ficou equilibrada em um pé só. John Robert tinha as duas mãos no ar em um gesto de desespero. Toquei seu braço, e o senti tão duro como o vampiro que havia congelado na outra noite. Pelo menos ele não estava me segurando. 

“E agora?” Eu perguntei. 

“Eu  pensei  que  você  sabia!”  disse  ela.  “Nós  temos  que  ouvir  os  pensamentos  dele sobre o Greg e sua sorte!” 

“O  problema  é  que  eu  acho  que  Greg  está  usando  toda  sorte  que  existe  por  aí,  eu disse. “Olhe para os problemas que você teve apenas vindo do carro até aqui. “ Ela pareceu intensamente pensativa. 

“É, nós temos que bater um papo com o Greg,” disse ela. “Mas primeiro, temos que sair dessa situação.” 

Apontando  a  mão  direita  em  direção  aos  congelados,  ela  disse:  “Ah...  amicus  cum Greg  Aubert.”  Eles  não  pareciam  mais  amáveis,  mas  talvez  a  mudança  estivesse ocorrendo em seus corações. “Regelo!” Amelia disse, e o pé de Sally desceu até o chão duro. A mulher mais velha balançou um pouco, e eu a segurei. 

“Tenha  cuidado,  Srta.  Sally”,  eu  disse,  esperando  que  ela  não  fosse  me  chutar  de novo. “Você estava um pouco desequilibrada.” 

Ela me olhou surpresa. “O que você está fazendo aqui atrás?” Boa pergunta. 

“Amélia e eu estávamos cortando caminho pelo estacionamento para o McDonald’s,” eu disse, apontando para os arcos dourados que iam até a outra rua.  “Eu não sabia que  que  os  arbustos  de  vocês  eram  tão  altos,  aqui.  Já  vamos  voltar  para  o estacionamento da frente, pegar nosso carro e dar a volta.” 

“Isso  seria  melhor”,  disse  John  Robert.  “Dessa  maneira,  não  teríamos  que  nos preocupar  se  acontecesse  alguma  coisa  com  o  seu  carro  enquanto  estivesse estacionado  na  nossa  garagem.”  Ele  parecia  triste  novamente.  “É  provável  que  algo caia ou bata nele. Talvez eu deva chamar o simpático Greg Aubert e perguntar se ele tem alguma idéia de como quebrar minha fase de azar. “ 

“Faça isso”, disse eu. “Tenho certeza que Greg ficaria feliz em falar com você. Vai te dar lotes de pés de coelho da sorte, posso apostar.” 86 
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“Sim,  o  Greg  é  muito  agradável,”  disse  Sally  Lundy  acordando.  Ela  virou-se  para voltar para o escritório, um pouco tonta, mas nada mais. 

Amélia  e  eu  fomos  até  o  escritório  da  Pelican  State.  Estávamos  muito  pensativas sobre tudo que havia acontecido. 

Greg se sentou no lado do cliente de sua mesa. 

“Greg, você tem que parar de usar tanto suas magias”, eu disse, e expliquei o porquê. 

Greg olhou assustado e irritado. 

“Mas eu sou o melhor agente da Louisiana. Tenho um registro incrível.” 

“Eu  não  posso  fazer  você  mudar  coisa  alguma,  mas  você  está  sugando  toda  a  sorte em  Renard  Parish”,  eu  disse.  “Você  tem  que  deixar  alguma  para  os  outros  caras. 

Diane  e  Bailey  estão  sofrendo  tanto  que  estão  considerando  mudar  de  profissão. 

Robert John Briscoe é quase um suicida.” Para fazer o Greg acreditar, eu expliquei a situação e ele ficou horrorizado. 

“Eu  vou  alterar  os  meus  feitiços”,  disse  ele.  “Vou  aceitar  um  pouco  de  má  sorte. 

Simplesmente  não  posso  acreditar  que  eu  estava  afetando  todas  essas  pessoas”.  Ele ainda não parecia feliz, mas estava resignado. “E as pessoas no escritório à noite?” Greg perguntou timidamente. 

“Não se preocupe com isso”, disse eu. “Está resolvido”. Pelo menos, eu esperava que sim. Só porque Bill tinha levado  um  jovem  vampiro a  Shreveport para ver  Eric não significava que ele não iria voltar. Mas talvez o casal fosse encontrar outro lugar para realizar a sua exploração mútua. 

“Obrigado”, disse Greg, apertando as mãos. Na verdade, Greg deu-nos um cheque, o que também foi bom, embora tivéssemos garantido que não era necessário. Amélia parecia orgulhosa e feliz. Eu me senti muito contente. Tínhamos limpado um monte de problemas do mundo, e as coisas ficaram melhores por nossa causa. 

“Agimos muito bem como investigadoras”, disse eu, quando voltamos para casa. 

“Claro”, disse Amélia. “Não fomos apenas boas. Tivemos sorte”. 


FIM 
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EMBRULHO DE PRESENTE 

Era véspera de Natal. Eu estava completamente sozinha Isso soa triste e patético o bastante para que se diga, “Pobre Sookie Stackhouse!”? 

Não precisa. Eu me já estava sentindo bastante pena de mim mesma, e quanto mais eu  pensava  a  respeito  da  minha  solidão  nesta  época  do  ano  mais  meus  olhos  se enchiam de lágrimas e meu queixo tremia. 

A maioria das pessoas ficava com a família e com os amigos nos feriados. Na verdade eu  tenho  um  irmão,  mas  não  estamos  nos  falando.  Recentemente  eu  tinha descoberto  um  bisavó  vivo,  embora  eu  não  acreditasse  que  ele  sequer  tivesse percebido que era Natal. Não por ser senil – longe disso! – mas por não ser cristão. 

Os dois estavam tão inatingíveis para mim quanto uma família pode estar. 

Na  verdade  eu  realmente  tenho  amigos,  também,  mas  todos  pareciam  ter  seus próprios planos este ano. 

Amelia Broadway, a bruxa que morava no segundo andar da  minha casa, tinho ido para  New  Orleans  passar  o  feriado  com  o  pai.  Meu  amigo  e  patrão,  Sam  Merlotte, tinha ido para casa ver a mãe, o padrasto e os meio-irmãos. Meus amigos de infância, Tara e JB, iam passar a véspera de Natal com a família do JB, fora que era o primeiro Natal  dos  dois  como  um  casal.  Quem  ia  querer  interferir  nisso?  Eu  tinha  outros amigos... amigos próximos o bastante para que seu eu tivesse feito cara de cãozinho abandonado  quando  conversavam  sobre  seus  planos  para  os  feriados  teriam  me incluido  em  sua  lista  de  convidados  em  um  piscar  de  olhos.  Num  gesto  de perversidade,  eu  não  quis  ter  piedade  por  estar  sozinha.  Quis  lidar  com  isso  eu mesma. 

O Sam tinha arrumado  um barman substituto, mas o Bar  Merlotte fechava as duas da tarde da vespera de Natal, então eu sequer tinha o trabalho para  dar uma pausa na minha adorável crise de miséria. 
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Eu  já  tinha  lavado  roupa.  A  casa  já  estava  limpa.  Uma  semana  antes  eu  já  tinha colocado a decoração de Natal da minha avó, que eu tinha herdado junto com a casa. 

Abrir as caixas de enfeites me fez sentir uma saudade aguda e ardente da minha avó. 

Já fazia quase dois anos que ela se fora e eu ainda desejava poder falar com ela. Não apenas  vovó  era  muito  divertida,  como  era  realmente  perspicaz  e  dava  bons conselhos  –  se  decidisse  que  você  realmente  precisava  de  um.  Ela  tinha  me  criado desde os sete anos e tinha sido a figura mais importante na minha vida. 

Ela  tinha  ficado  muito  sarisfeita  quando  eu  comecei  a  sair  com  o  vampiro  Bill Compton.  Isso  demonstrava  o  quanto  ela  estava  desesperada  para  que  eu encontrasse alguém. Mesmo o Vampiro Bill era bem vindo. 

Quando se é uma telepata como eu, é dificil ter um encontro com um cara normal. 

Tenho certeza que dá para imaginar o por que. Os humanos pensam em certas coisas que não gostariam nem que as pessoas que lhes são mais próximas e mais queridas saibam,  muito  menos  uma  mulher  que  estejam  levando  para  jantar  ou  ao  cinema. 

Em contraste total, os cerebros dos vampiros eram adoraveis pontos silenciosos para mim, e os dos lobisomens eram quase tão silenciosos quanto os dos vampiros, apesar de  eu  captar  intensas  ondas  de  emoções  e  ocasionalmente  ter  conhecimento  de trechos desencontrados de seus pensamentos. 

Naturalmente, depois que pensei na aceitação do Bill pala vovó, comecei a imaginar que  ele  estaria  fazendo.  Ai,  revirei  os  olhos  diante  da  minha  própria  imbecilidade. 

Era meio da tarde, dia. O Bill ia estar dormindo em alguma lugar da casa dele, que era  do  outro  lado  da  floresta,  ao  sul  da  minha,  perto  do  cemitério.  Eu  tinha terminado  com  ele,  mas  tinha  certeza  que  ele  estaria  aqui  feito  uma  bala  se  eu ligasse para ele – uma vez que escurecesse, é claro. 

O diabo que eu ia ligar para ele. Ou para qualquer outra pessoa. 

Mas  me  peguei  encarando  interminavelmente  o  telefone  toda  vez  que  passava  por ele. Eu precisava sair de casa ou ia acabar ligando para alguém, para quelquer pessoa. 

Eu precisava de uma missão. Um projeto. Uma tarefa. Uma diversão. 

Me lembrei de ter acordado por uns trinta segundos nas primeiras horas da manhã. 

Mas  como  eu  tinha  trabalhado  no  turno  da  noite  no  Merlotte’s,  eu  só  voltei  a mergulhar num sono profundo. Eu tinha ficado acordada por tempo suficiente para me perguntar o que tinha me acordado. 

Pensei ter ouvido alguma coisa na floresta. O ruído não tinha se  repetido então eu tinha mergulhado nas cobertas como uma pedra na água. 

Então  eu  dei  uma  espiada  na  floresta  pelas  janelas  da  cozinha.  Não  foi  nada surpreendente que não houvesse nada além da paisagem habitual por lá. 
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“A floresta está cheia de  neve, sombria e profunda,” eu disse, tentando recordar  do porma  do  Frost  que  eu  tinha  decorado  no  colegial.  Ou  seria  “adorável,  sombria  e profunda”? 

É óbvio que a minha floresta não era adorável e nem cheia de neve – nunca o são na Louisiana  no  Natal,  mesmo  no  norte  da  Louisiana.  Mas  estava  frio  (aqui,  isso significava  uns  dez  graus).  E  a  floresta  era  definitivamente  sinistra  e  profunda  –  e úmida. Sendo assim eu coloquei as botas de amarrar que tinha comprado anos antes, quando meu irmão, Jason, e eu tinhamos ido caçar juntos e enfiei meu pesado casaco 

“Não  ligo  para  o  que  acontecer  com  ele”,  que  era  na  verdade  uma  jaqueta  de alcochoada  fofinha.  Rosa  claro.  Como  os  casacos  pesados  demoravam  muito  para ficarem desgastados por aqui, ele tinha muitos anos de uso. Com vinte e sete anos, eu já tinha, definitivamente, passado da fase do rosa bebê. 

Enfiei  meus  cabelos  em  tuma  toca  de  trico  e  coloque  umas  luvas  que  encontrei enfiadas em um bolso. Eu já não usava esse casaco há muito tempo e fiquei surpresa por  encontrar  alguns  dolares,  alguns  canhotos  e  o  recibo  de  uma  lembrancinha  de Natal que eu tinha dado a Alcide Herveaux, um lobisomen com quem eu tinha tido um relacionamento rápido. 

Bolsos  eram  como  pequenas  máquinas  do  tempo.  Desde  que  eu  tinha  comprado  o livro de sudoku para o Alcide, o pai dele tinha morrido na competição pela posição de  lider  da  matilha  e  depois  de  uma  serie  de  acontecimentos  violentos,  o  próprio Alcide tinha chegado à liderança. Me perguntei como os assuntos do bando estavam se desenrolando em Shreveport. Eu não falava como os lobis há uns dois meses. Na verdade, eu tinha até perdido a noção  de quando tinha sido a última lua cheia. Na noite passada? 

Agora eu fiquei pensando no Bill  e  no Alcide. A menos que eu fizesse alguma coisa, eu  ia  começar  a  me  remoer  pelo  meu  ultimo  ex-namorado,  o  Quinn.  Era  hora  de entrar em ação. 

Minha  familia  vinha  vivendo  nessa  simples  há  mais  de  cento  e  cinquenta  anos. 

Minha casa cheia de adaptações ficava em uma clareira no meio de uma floresta na Rodovia Hummingbird, fora da pequena cidade de Bon Temps, em Renard Parish. A mata era profunda e densa a leste dos fundos da casa, já que não sofria uma poda há uns  bons  cinquenta  anos.  Era  mais  amena  na  parte  sul,  onde  ficava  o  cemitério.  O 

terreno era suavemente plano, e ao longe na propriedade havia um pequeno riacho, mas  eu  não  ia  até  lá  há  tempos.  Minha  vida  vinha  sendo  muito  corrida,  servindo drinks  no  bar,  telepatizando  (isso  seria  um  verbo?)  para  os  vampiros,  participando conta  a  minha  vontade  das  brigas  pelo  poder  dos  vampiros  e  dos  lobisomens,  e outras coisas magicas e mundanas como essas. 

Me senti bem lá fora na mata, embora o ar estivesse muito frio e umido, e foi bom estar usando meus músculos. 
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Andei por entre os arbustos por pelo menos meia hora, alerta para quelquer indício do  que  teria  causado  agitação  na  noite  passada.  Havia  muitos  animais  nativos  na Louisiana  do  Norte,  mas  a  maioria  deles  era  silenciosa  e  timida:  gambás,  guaxinis, cervos. Mas também haviam mamíferos, menos silenciosos mas ainda tímidos, como coiotes  e  raposas.  Tinhamos  mais  algumas  criaturas  formidáveis.  No  bar,  eu  ouvia histórias  o  tempo  todo.  Uma  dupla  de  caçadores  mais  entusiasmados  tinha  visto visto  de  relance  um  urso  negro  em  uma  reserva  de  caça  particular  há  umas  duas milhas da minha casa. E Terry Bellefleur tinha jurado para mim que tinha visto uma pantera há menos de dois anos atrás. A maioria dos caçadores mais aplicados tinha visto porcos selvagens, javalis. 

Claro que eu não esperava encontrara nada assim. Eu tinha colocado meu celular no bolso, só por precaução, embora  não tivesse certeza de que  ia ter  sinal no meio da mata. 

Quando cheguei ao riacho, andando no  meio  da mata  serrada, eu  já estava suando dentro  do  meu  casaco  acolchoado.  Eu  me  agachei  por  um  minuto  ou  dois  para examinar  o  chão  macio  perto  da  água.  A  correnteza,  que  nunca  tinha  sido  grande coisa  para  começar,  estava  nivelada  com  as  margens  do  riacho  depois  da  chuva recente. 

Embora  eu  não  seja  nenhuma  Garota  Natureza,  podia  dizer  que  um  cervo  havia estado por ali. Guaxinis também e talvez um cachorro. Ou dois. Ou três.  Isso não é nada bom, eu pensei com um toque de inquietação. Um bando de cachorros sempre tinha  potencial  para  se  tornar  perigoso.  Eu  não  estava  nem  um  pouco  segura  para afirmar  quanto  tempo  tinham  aqueles  rastros,  mas  teria  esperado  que  estivessem mais secos caso tivessem sido deixados a mais de um dia atrás. 

Houve um ruído nos arbustos à minha esquerda. Eu congelei, com medo de levantar a cabeça e olhar naquela direção. Puxei meu celular do bolso, olhando as barrinhas. 

FORA  DE  ÁREA,  dizia  a  legenda  na  telinha.  Droga,  eu  pensei.  Isso  não  ia  me proteger. 

O  som  se  repetiu.  Decidi  que  era  um  gemido.  Se  emitido  por  um  humano  ou  por uma fera, eu não sabia. Mordi o lábio, com  força, e depois me obriguei a levantar , bem devagar e com cautela. Nada aconteceu.  Nenhum barulho. Me controle e virei cautelosamente para a esquerda. Afastei um grande galho de laurel. 

Havia  um  homem  deitado  no  chão,  na  lama  fria  e  úmida.  Estava  nú    como  um passarinho mas cheio de manchas de sangue. 

Me aproximei dele cuidadosamente, porque mesmo nú, o homem enlameado podia ser bem perigoso; talvez especialmente perigoso. 
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“Ah,”  eu  disse,  como  uma  apresentação  que  deixava  muito  a  desejar.  “Ah,  você precisa de ajuda?” Ok, isso ficava ali com “Como se sente?” quanto à apresentações idiotas. 

Os  olhos  dele  se  abriram  –  olhos  escuros,  selvagens  e  redondos  como  os  de  uma coruja. 

“Vá embora,” ele disse com urgência. “Eles podem voltar.” 

“Então  é  melhor  nos  apressarmos,”  eu  disse.  Para  começar,  eu  não  tinha  a  menor intenção de deixar um homem ferido no caminho do que quer que o tivesse ferido. 

“Você está muito ferido?” 

“Não,  fuja,” ele disse. “Não falta muito para escurecer.” Dolorosamente, ele estendeu uma mão para agarrar o meu tornozelo. Definitivamente, ele queria que eu prestasse atenção. 

Estava  realmente  difícil  escutar  o  que  ele  dizia  com  tanta  nudez  para  manter  os meus  olhos  ocupados.  Com  resolução,  eu  mantive  meus  olhos  do  peito  dele  para cima.  Que  era  coberto,  mas  não  muito,  por  pêlos  escuros.  Em  um  torax  largo  e desenvolvido. Não que eu estivesse olhando! 

“Vamos,” eu disse, me ajoelhando ao lado do estranho. Uma miscelânea de pegadas na lama indicava muita atividade ao redor dele. “Há quanto tempo você está aqui?” 

“Algumas  horas,”  ele  disse,  arfando  enquanto  tentava  se  levantar  apoiado  em  um cotovelo. 

“Nesse  frio?”  Minha  nossa.  Não  me  admira  que  a  pele  dele  estivesse  avermelhada. 

“Temos que levar você para algum abrigo,” eu disse. “Agora.” Olhei do sangue em seu ombro esquerdo para o resto, tentando ver outros ferimentos. 

Foi um erro. O resto do corpo dele – embora visivelmente sujo, ensanguentado e frio 

– era realmente, realmente... 

Qual  era  o  meu  problema?  Ali  estava  eu,  olhando  para  um  completo  estranho (pelado e bonito) com desejo, enquanto ele estava assustado e ferido. 

“Aqui,” eu disse, tentando soar decidida, determinada e indiferente. “Ponha o braço bom no meu pescoço e vamos colocá-lo de joelhos, assim você vai conseguir levantar e podemos começar a andar.” 

Haviam  hematomas  em  toda  parte,  mas  nenhum  outro  ferimento  que  tivesse rompido a pele, eu pensei. Ele reclamou muitas vezes, mas o céu estava escurecendo com o cair da noite e eu o cortei decidida. 
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“Você precisa se mexer,” eu aconselhei. “Não queremos ficar por aqui mais do que o necessário. Vamos demorar um bom tempo para conseguir te levar até em casa.” O  homem  se  calou.  Finalmente  assentiu.  Com  muito  esforço,  conseguimos  que  ele ficasse em pé. Eu me encolhi quando vi o quanto os pés dele estavam arranhados e sujos. 

“Muito bem,” eu disse de forma encorajadora. Ele deu um passo, depois ele mesmo se encolheu. 

“Qual seu nome?” eu disse, tentando distraí-lo da dor de andar. 

“Preston,” ele disse. “Preston Pardloe.” 

“De onde você é, Preston?” Estavamos nos movendo um pouco mais rápido agora, o que era bom. A floresta estava cada vez mais escura. 

“Sou de Baton Rouge,” ele disse e soava um pouco surpreso. 

“E como é que você veio parar na minha floresta?” 

“Bem...” 

Percebi qual era o problema. 

“Você é um lobi, Preston?” Perguntei. Senti o corpo dele relaxar contra o meu. Eujá sabia  pelo  padrão  do  cerébro  dele,  mas  não  quis  assustá-lo  contando  à  respeito  da minha  pequena  disfunção.  Preston  tinha  um...  –  como  é  que  eu  posso  discrever?  – 

um  padrão  suave  e  mais  denso  do  que  o  de  outros  lobis  que  eu  tinha  encontrado, mas cada mente tinha sua propría textura. 

“Sim,” ele disse. “Você sabia, então.” 

“É,” eu disse. “Eu sabia.” Eu sabia mais do que gostaria. 

Os Vampiros tinham se revelado em função do sangue sintético, que podia sustentá-

los,  inventado  pelos  japoneses.  Mas  outras  criaturas  da  noite  e  das  sombras  ainda tinham tomado o mesmo grande passo. 

“Que  matilha?”  Perguntei,  enquanto  topeçavamos  em  um  galho  caído  e  depois  nos recuperávamos.  Ele  estava  apoiando  muito  peso  em  mim.  Eu  temia  que  realmente desabassemos  no  chão.  Precisávamos  marcar  o  passo.  De  fato,  ele  parecia  estar  se movendo  com  mais  facilidade  agora  que  seus  musculos  estavam  um  pouco  mais aquecidos. 
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“Do bando do Veado Assassino, do sul de Baton Rouge.” 

“E que estava fazendo aqui na minha floresta?” Perguntei de novo. 

“Essas  terras  são  suas?  Desculpe  por  termos  invadido,”  ele  disse.  Ele  prendeu  a respiração  quando  eu  o  ajudei  a  dar  a  desviar  de  uma  bengala  do  diabo.  Um  dos espinhos prendeu no meu casaco rosa e eu o arranquei com dificuldade. 

“Essa é a menor das minhas preocupações,” eu disse. “Quem atacou você?” 

“Os Garras Afiadas de Monroe.” 

Eu não conhecia nenhum lobi de Monroe. 

“Por que você está aqui?” Eu perguntei, achando que mais cedo ou mais tarde ele ia ter que me responder se eu continuasse perguntando. 

“Deviamos nos encontrar em território neutro,” ele disse, com o rosto tenso de dor. 

“Um  lobi-pantera  de  fora  da  cidade  nos  ofereceu  o  local  como  ponto  de  encontro, uma zona neutra. Nossos bandos têm sido... rivais. Ele disse que seria um bom lugar para resolvermos nossas diferenças.” 

Meu  irmão  tinha  oferecido  a  minha  propriedade  como  território  de  disputa  de lobisomens? O estranho e eu continuamos nos esforçando em silêncio enquanto eu tentava assimilar aquilo. Meu irmão, Jason, realmente era um lobi-pantera, apesar de ter  se  tornado  um  por  ter  sido  mordido.  Sua  esposa  era  uma  pantera  de  nascença, por  herança  genética.  O  que  o  Jason  estava pensando,  encaminhando  uma  reunião tão perigosa para mim? Não no meu bem estar, isso com certaza. 

Admito  que  não  estavamos  numa  boa,  mas  era  doloroso  pensar  que  ele  realmente quisesse me fazer mal. Mais do que já tinha feito. 

Um  silvo  de  dor  trouxe  a  minha  atenção  de  volta  para  o  meu  companheiro. 

Tentando  ajudá-lo  com  mais  eficácia,  coloquei  meu  braço  na  cintura  dele  e  ele colocou o dele nos meus ombros,. Fomos capazes de ir mais rápido desta forma, para o  meu  alívio.  Cinco  minutos  mais  tarde,  vi  a  luz  que  eu  tinha  deixado  acesa  na varanda dos fundos. 

“Graças  a  Deus,”  eu  disse.  Começamos  a  ir  mais  rápido  e  alcançamos  a  casa  no mesmo  intante  que  a  noite  caiu.  Por  um  segundo,  meu  companheiro  arfou  e  ficou tenso, mas não se transformou. O que foi um alívio. 
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Subir  os  degraus  se  tornou  um  desafio,  mas  finalmente  consegui  colocar  Preston dentro  de  casa  sentado  na  mesa  da  cozinha.  Olhei  para  ele  com  ansiedade.  Era  a primeira vez que eu trazia um homem ensanguentado e nú na minha cozinha, muito peculiar.  Eu  tinha  encontrado  um  vampiro  chamado  Eric  em  circunstâncias parecidas. Isso não era inacreditavelmente estranho, mesmo na minha vida? 

Claro que eu não tive tempo para remoer sobre isso, afinal aquele homem precisava de um pouco de cuidados. 

Tentei olhar para o ferimento no ombro dele na luz mais clara da cozinha, mas ele estava tão sujo que era dificil ver com detalhes. 

“Você  acha  que  aguenta  tomar  um  banho?”  Perguntei,  esperando  não  ter  soado como  se  ele  estivesse  fedendo  ou  algo  parecido.  Na  verdade,  de  fato  o  cheiro  dele estava um pouco anormal, mas não era desagradável. 

“Acho que posso ficar em pé ara isso,” ele disse de forma sucinta. 

“Okay,  levante-se  por  um  segundo,”  eu  disse  e  fuibuscar  a  velha  manta  oriental  do sofá da sala de estar e a coloquei em colta dele com cuidado. Agora era mais fácil eu me concentrar. 

Corri  até  o  banheiro  do  corredor  para  ligar  o  aquecimento  do  chuveiro,  instalado bem depois da banheira com pés em forma de garras. Abri a torneira, esperei até que a  água  estivesse  quente  e  peguei  duas  toalhas  limpas.  A  Amelia  tinha  deixado shampoo  e  condicionador  no  suporte  do  box,  e  havia  bastante  sabonete.  Coloquei minha mão sob a água. Quente e agradável. 

“Ok!” Eu chamei. “Estou indo buscar você!” 

Meu visitante inesperado parecia assustado quando voltei para a cozinha. 

“Para  o  quê?”  ele  perguntou,  e  eu  me  perguntei  se  ele  tinha  batido  a  cabeça  na floresta. 

“Para  o  banho.  Está  ouvindo  o  barulho  da  água?”  eu  disse,  tentando  soar  realista. 

“Não posso ver a extensão dos seus ferimentos até que esteja limpo.” Então  estavamos  em  pé  e  andando  de  novo  e  eu  achei  que  ele  estava  andando melhor,  como  se  o  calor  da  casa  e  a  o  chão  plano  tivesse  ajudado  seus  musculos  a relaxarem.  Ele  simplesmente  tinha  deixado  a  manta  na  cadeira.  Nenhum  problema com  a  nudez,  como  a  maioria  dos  lobis,  eu  notei.  Ok,  isso  era  bom,  certo?  Seus pensamentos  de  lobi  eram  nublados  para  mim,  como  os  pensamentos  dos  lobis sempre eram, mas pude captar alguns relances de ansiedade. 
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De repente ele apoiou ainda mais o pesso em mim e eu cambaleei contra a parede. 

“Sinto muito,” ele disse, ofegando. “Tive um cãibra na perna.” 

“Tudo  bem,”  Eu  disse.  “Provavelnte  são  seus  músculos  se  alongando.”  Entramos  no pequeno  banheiro,  que  era  bem  antiquado.  Meu  próprio  banheiro,  no  meu  quarto, era mais moderno, mas esse era menos pessoal. Mas Preston pareceu nem notar os ajulejos  preto  e  branco.  Ele  estava  olhando  com  inegável  ansiedade  para  a  água quente jorrando na banheira. 

“Ãh,  você  gostaria  que  eu  te  deixasse  sozinho  por  um  tempo,  antes  de  te  ajudar  a entrar no chuveiro?” Perguntei, indicando a privada com um aceno de cabeça. 

Ele pareceu não entender. 

“Ah,” ele disse, entendendo afinal. “Não, está tudo bem.” Então fomos para perto da banheira, que era daquelas altas. Com muitas manobras estranhas, Preston levantou  uma perna por cima da lateral e eu a empurrei, depois ele foi capaz de levantar a segunda perna sozinho e entrar na banheira. Depois de me certificar  que  ele  poderia  se  sustentar  sozinho,  comecei  a  fechar  a  cortina  do chuveiro. 

“Moça,”  ele  disse  e  eu  parei.  Ele  estava  sob  a  corrente  de  água  quente,  os  cabelos grudados na cabeça, a água batendo no seu peito e escorrendo para o seu.... Ok, ele estava ficando aquecido por toda a parte. 

“Sim?” Eu estava tentando não parecer chocada. 

“Qual o seu nome?” 

“Oh!  Me  desculpe.”  Eu  engoli  em  seco.  “Meu  nome  é  Sookie.  Sookie  Stackhouse.” Engoli em seco de novo. “Ali está o sabonete, e ali o shampoo. Vou deixar a porta do banheiro aberta, ok? Quando terminar é só me chamar que venho te ajudar a sair da banheira.” 

“Obrigado,” ele disse. “Se precisar eu grito.” 
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Fechei  a  cortina,  não  sem  arrependimento.  Depois  de  checar  se  as  toalhas  limpas estavam  onde  ele  pudesse  alcançar  com  facilidade,  voltei  para  a  cozinha.  Me perguntei se ele gostava de café, chocolate quente ou chá... ou talvez algo alcólico? 

Eu tinha um pouco de bourbon, e umas duas cervejas na geladeira. Eu pérguntaria a ele. Sopa, ele precisava de uma sopa. Eu não tinha nenhuma feita em casa, mas tinha uma  Campbell  de  galinha.  Coloquei  a  sopa  em  uma  panela  no  fogão,  deixei  o  café pronto para coar e fervi um pouco de água caso ele optasse por chocolate ou chá. Eu estava praticamente vibrando por ter um propósito. 

Quando Preston saiu do banheiro, suas partes baixas estavam enbrulhada na toalha da Amelia. Acredite, ela nunca esteve melhor. Preston tinha pendurado uma toalha no pescoço, para absorver as gotas que caiam dos cabelos, e ela escondia o ferimento no  ombro.  Ele  se  contraía  um  pouco  ao  andar  o  que  me  fez  saber  que  os  pés  dele deviam  estar  feridos.  Eu  tinha  comprado  algumas  meias  masculinas  por  engano  na minha ultima ida ao Wal-Mart, então as peguei na cômoda e entreguei para ele, que tinha  se  sentado  na  mesa.  Ele  olhou  para  elas  com  muita  cautela,  o  que  foi  um enigma para mim. 

“Você  precisa  colocar  umas  meias,”  Eu  disse,  me  perguntando  se  ele  tinha  se constrangido por pensar que estaria usando roupas de outro homem. “São minhas,” eu disse, tranquilizadora. “Seus pés devem estar sensíveis.” 

“Sim,” disse Preston, e um tanto lentamente, se abaixou para vesti-las. 

“Precisa de ajuda?” Eu estava colocando a sopa em uma tijela. 

“Não,  obrigado,”  ele  disse,  com  o  rosto  encoberto  pelos  cabelos  grossos  enquanto estava abaixado para cumprir a tarefa. 

“O que está com um cheiro tão bom?” 

“Aqueci um poucode sopa para você,” eu disse. “Você quer café, chá ou...” 

“Chá, por favor,” ele disse. 

Eu mesma nunca tomava chá, mas a Amelia tinha algum. Dei uma olhada nos tipos que ela tinha, torcendo para que nenhum dos sabores o transformasse em um sapo ou algo assim. A magia da Amelia já tivera resultados inesperados no passado. 

Com certeza algo com o nome de LIMÃO estaria ok? Mergulhei o saquinho de chá na água fervendo e esperei pelo melhor. 
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Preston tomava a sopa com cuidado. Talvez eu tivesse aquecido demais. Ele colocava a colher na boca como se nunca tivesse tomado sopa na vida. Talvez a mãe dele só servisse  das  caseiras.  Me  senti  um  pouco  envergonhada.  Fiquei  olhando  para  ele porque  com  certeza  eu  não  tinha  nada  melhor  para  olhar.  Ele  ergueu  a  cabeça  e encontrou o meu olhar. 

Opa. As coisas estavam indo rápido demais por aqui. 

“Então, como você se  feriu?” pergunte. “Teve briga? Como é que o seu bando pode deixar você para trás?” 

“Houve  uma  luta,”  ele  disse.  “As  negociações  não  deram  certo.”  Ele  parecia  estar meio deconfiado e aflito. “De alguma forma, na escuridão, eles me deixaram.” 

“Você acha que eles vão voltar para procurar por você?” Ele terminou a sopa e eu coloquei a xicara de chã perto da mão dele. 

“Um deles. Ou meu próprio bando ou o de Monroe,” ele disse, de forma brusca. 

Isso não me soou bem. 

“Certo.  É  melhor  me  deixar  dar  uma  olhada  nos  seus  ferimentos  agora,”  eu  disse. 

Quanto  antes  eu  soubesse  como  ele  estava,  mais  rápido  eu  poderia  decidir  o  que fazer.  Preston  tirou  a  toalha  do  pescoço  e  eu  me  inclinei  para  ver  o  machucado. 

Estava quase curado. 

“Quando você foi ferido?” I asked. 

“Ao amanhecer.” Seus imensos olhos escuros  encontraram os meus. “Fiquei largado lá por horas.” 

“Mas...” de repente eu me perguntei se tinha sido muito inteligente da minha parte trazer um estranho para a minha casa. Eu sabia que não seria sábio deixar o Preston desconfiar  que  eu  tinha  dúvidas  a  respeito  da  história  dele.  O  ferimento  parecia aberto  e  feio  quando  o  encontrei  na  floresta. E  agora  que  que  ele tinha  entrado  na casa tinha sarado em questão de minutos? Como assim? Lobis sarava depressa, mas não instantaneamente. 

“O que  foi,  Sookie?” ele perguntou. Era bem  dificil pensar em qualquer outra coisa quando seus longos cabelos molhados estavam caidos pelo seu peito e a toalha azul escondia tão pouco. 
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“Você  é  um  lobi  mesmo?”  eu  disse  bruscamente  e  me  afastei  uns  passos.  As  ondas cerebrais  dele  mergulharam  no  rítmo  clássico  dos  lobisomens,  a  inconstante  e nebulosa cadencia que me parecia conhecida. 

Preston Pardloe pareceu absolutamente aterrorizado. 

“O que mais eu poderia ser?” ele disse, estendendo um braço. Adoravelmente, pelos surgiram dos seus ombros e seus dedod se transformaram em garras. 

Foi a transformação mais sem esforço que eu já tinha visto e com muito pouco dos ruídos  que  eu  associava  à  transformação,  que  eu  já  tinha  testemunhado  diversas vezes. 

“Voce deve ser algum tipo de super lobisomen,” eu disse. 

“Minha família tem dons,” ele disse com orgulho. 

Ele se levantou e a toalha escorregou. 

“Não brinca,” eu disse numa voz estrangulada. Eu podia sentir o rubor no meu rosto. 

Houve um  uivo do lado de  fora.  Não haviam  sons diferentes por ali, especialmente em uma noite escura e fria como aquela, então quando um som misterioso vinha da divisa entre o seu jardim e a floresta, bem,  isso fazia com que os pelos do seu braço ficassem  em  pé.  Olhei  de  relance  para  o  braço  transformado  do  Preston  para verificar se o uivo tinha exercido o mesmo efeito sobre ele e vi que seu braço tinha voltado à forma humana. 

“Voltaram para me encontrar,” ele disse. 

“O seu bando?” eu disse, esperando que o pessoal dele tivesse voltado para buscá-lo. 

“Não.” O rosto dele estava vazio. “Os Garras Afiadas.” 

“Chame o seu pessoal. Traga-os para cá.” 

“Eles me abandonaram por um motivo.” Ele parecia humilhado. “Eu não queria falar sobre isso. Mas você tem sido tão legal.” 

A cada instante eu gostava menos daquilo. 

“E o motivo seria?” 

“Eu fui o pagamento por uma ofensa.” 
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“Explique em vinte palavras ou menos.” 

Ele ficou olhando para o chão e precebi que ele estava contando na cabeça. Esse cara não existia! 

“A  irmã  do  lider  do  bando  me  queria,  eu  não  a  queria,  ela  disse  que  eu  a  ofendi, minha tortura foi o preço.” 

“Por que o lider do seu bando concordou com uma coisa dessas?” 

“Ainda devo contar as palavras?” 

Eu  balancei  a  cabeça.  Ele  tinha  soado  mortalmente  sério.  Talvez  ele  só  tivesse  um profundo senso de humor. 

“Não sou a pessoa favorita do lider do meu bando, ele queria acreditar que eu fosse culpado. Ele mesmo queria a irmã do lider dos Garras Afiadas e seria uma boa união do ponto de vista dos nossos bandos. Portanto, fui largado para trás.” Sem dúvida eu conseguia acreditar que a irmã do lider da matilha o tinha desejado. 

O resto da história não era ultrajante se você tivesse muitos negócios com os lobis. 

Claro  que,  nas  aparências,  eles  eram  completamente  humanos  e  razoáveis,  mas quando operavam no modo lobisomen, eram diferentes. 

“Então eles estão aqui para te pegar e continuar te batendo?” Ele acenou de forma sombria. Eu não tive coragem para pedir a ele que recolocasse a toalha. Respirei fundo, desviei o olhar, e decidi que era melhor pegar uma arma. 

Uivos ecoavam pela noite, um atras do outro, quando tirei a arma do armário da sala de estar. Os Garras Afiadas tinham rastreado Preston até a minha casa, é óbvio. Não tinha como eu escondê-lo e dizer que ele tinha ido embora. Ou tinha? 

Se eles não entrassem... 

“Você  precisa  ir  para  o  buraco  de  vampiro,”  eu  disse.  Preston  desviou  o  olhar  da porta  dos  fundos  e  seus  olhos  se  arregalaram  ao  ver  a  arma.  “É  no  quarto  de hospedes.” O buraco de vampiro era da época em que Bill Compton tinha sido meu namorado, e tinhamos achado que seria prudente ter  um lugar protegido da luz na minha casa caso ele fosse surpreendido pelo dia. 
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Quando  o  imenso  lobi  não  se  mexeu  eu  agarrei  o  braço  dele  e  o  arrastei  pelo corredor,  mostrando  a  ele  o  fundo  falso  do  armário  do  quarto.  Preston  começou  a protestar – todos os lobis preferiam lutar a fugir – mas eu o enfiei lá dentro, cobri o 

“chão” e joguei os sapatos e outros badulaques de volta lá dentro para fazer parecer verdadeiro. 

Ouvi uma batida baixa na porta da frente. Dei uma olhada na arma para ter certeza de que estava carregada e prota para abrir fogo e depois fui para a sala de estar. Meu coração estava batendo a umas cem milhas por hora. 

Lobisomens tinham tendência a trabalhos operários em suas vidas humanas, embora alguns  deles  transformassem  estes  empregos  em  impérios  empresariais.  Olhei  pelo olho-mágico  para  vir  que  o  lobisomen  na  minha  porta  podia  ser  um  lutador  semi profissional. Ele era imenso. Seus cabelos caiam em ondas umidas pelos seus ombros e ele usava barba e bigode. Estava vestido com jaqueta e calças de couro e botas de motoqueiro. Ele realmente tinha tiras de couro amarradas nos braços e pulseiras de couro nos pulsos. Parecia um cara de revistas fetichistas. 

“O que você quer?” eu falei através da porta. 

“Deixe-me entrar,” ele disse numa voz surpreendemente alta. 

 Porquinho, porquinho, deixe-me entrar!  

“Por que eu faria isso?”  Nem que a vaca tussa. 

“Porque eu posso invadir se precisar. Não temos problemas com você. Sabemos que essas  terras  são  suas,  e  seu  irmão  nos  disse  que  você  sabe  tudo  sobre  nós.  Mas estamos rastreando um cara e precisamos saber se ele está ai dentro.” 

“Tinha  um  cara  aqui,  ele  apareceu  na  minha  porta  dos  fundos,”  eu  contei.  “Mas  só deu um telefonema e alguém veio buscá-lo.” 

“Aqui não,” o homem gigante disse. 

“Não, na porta dos fundos.” Era para onde guiava o cheiro do Preston. 

“Hmmmm.” Encostando meu ouvido na porta, pude ouvir o lobi murmurar, “Vá ver isso,” para uma grande silueta escura que sumiu. “Ainda tenho que entrar e dar uma olhada,”  meu  visitante  indesejável  disse.  “Se  ele  estiver  aí,  você  pode  estar  em perigo.” 

Ele devia ter dito aquilo antes, para me convencer de que estava tentando me salvar. 
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“Ok, mas só você,” eu disse. “E você sabe que sou amiga do bando de Shreveport, e se alguma  coisa  me  acontecer  você  vai  ter  que  responder  a  eles.  Ligue  para  Alcide Herveaux se não acredita em mim.” 

“Oooo,  que  medo,”  disse  o  Homem  Montanha  num  tom  presunçoso.  Mas  eu  tinha aberto a porta e ele deu de cara com a arma. Pude ver que ele realmente olhou, como se estivesse pensando duas vezes. Ótimo. 

Fiquei  de  lado,  mantendo  a  Benelli  apontada  para  ele  para  demonstrar  que  eu entendia da coisa. Ele andou pela casa, como o nariz o tempo inteiro em atividade. O 

faro dele não era nem de perto tão apurado em sua forma humana e ele começou a se transformar, eu pretendia dizer a ele que ia atirar se fizesse isso. 

O Homem Montanha foi para o andar de cima e eu podia ouví-lo abrindo armários e olhando embaixo das camas. Ele até foi no sótão. Escutei o ranger que a porta fazia ao abrir. 

Então  ele  irrompeu  escada  abaixo  em  suas  velhas  botinas  imensas.  Ele  estava insatisfeito com a busca, eu pude perceber pouque ele estava praticamente bufando. 

Mantive a arma firme. 

De  repente  ele  jogou  a  cabeça  para  trás  e  rosnou.  Eu  me  encolhi,  e  foi  tudo  o  que pude fazer para me manter firme. Meus braços estavam exaustos. 

Ele estava me encarando do alto da sua altura. 

“Você  está  escondendo  alguma  coisa  de  nós,  mulher.  Se  eu  descobrir  o  que  é,  vou voltar.” 

“Você já procurou, e ele não está aqui. Hora de ir. É Véspera de Natal, pelo amor de Deus. Vá para casa e embrulhe alguns presentes.” 

Com um ultimo olhar pela minha sala de estar, ele saiu. Eu não acreditava. O blefe tinha  funcionado.  Eu  abaixei  a  arma  e  a  coloquei  de  volta  no  armário cuidadosamente.  Meus  braços  estavam  trêmulos  por  tê-la  segurado  tanto  tempo. 

Fechei e tranquei a porta atrás dele. 

Preston  estava  vindo  pelo  corredor  de  meias  e  nada  mais,  com  uma  expressão ansiosa. 

“Pare!” eu disse, antes que ele pudesse entrar na sala. As cortinas estavam abertas. Eu andei  pela  sala,  fechando  todas  as  cortinas  da  casa,  só  por  precaução.  Tirei  um momento para fazer a minha própria busca especial e não haviam cerebros vivos nas próximidades  da  casa.  Nunca  tive  certeza  do  alcançe  desta  habilidade,  mas  pelo menos eu sabia que os Garras Afiadas tinham ido embora. 
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Quando me voltei, depois de fechar a última cortina, Preston estava atrás de mim e então seus braços estavam ao meu redor e depois ele estava me beijando. Consegui voltar à superfície para dizer, , “Eu não...” 

“Faz de conta que você me encontrou embrulhado para presente embaixo da árvore,” ele sussurrou. “Finja que tem um visco.” 

Era bem fácil fingir as duas coisas. Diversas vezes. Por horas. 

Quando  acordei  na  manhã  de  Natal,  eu  era  a  garota  mais  relaxada  que  poderia existir.  Levei  um  tempo  para  perceber  que  Preston  tinha  ido  embora  e  ao  mesmo tempo  que  me  senti  angustiada,  senti  um  pouquinho  de  alívio.  Eu  não  conhecia  o cara,  afinal  de  contas,  e  mesmo  depois  de  termos  nos  tornado  intimos,  não  fazia idéia de como teria sido um dia sozinha com ele. Ele tinha me deixado um bilhete na cozinha. 

“Sookie, você é inacreditável. Salvou a minha vida e me proporcionou a melhor Véspera de  Natal  que  já  tive.  Não  quero  te  causar  mais  problemas.  Nunca  vou  esquecer  o quanto você foi maravilhosa em todos os sentidos.” E assinou. 

Me senti meio deprimida, mas por estranho que pareça, também me senti feliz. Era Natal.  Fui  para  dentro,  liguei  as  luzinhas  da  árvore  e  me  sentei  no  velho  sofá embrulhada  na  manta  oriental,  que  ainda  cheirava  levemente  ao  meu  visitante,  da minha avó. Eu tinha um canecão de café e um pouco de pão de banana para o café da manhã. E tinha presentes para abrir. 

Em  torno  do  meio  dia,  o  telefone  começou  a  tocar.  O  Sam  ligou.  E  a  Amelia.  Até mesmo Jason ligou só para dizer “Feliz Natal, mana”, e desligou antes que eu pudesse acusá-lo  de  estar  emprestando  as  minhas  terras  para  dois  bandos  de  lobis. 

Considerando  o  resultado  satisfatório,  decidi  esquecer  e  perdoar  –  pelo  menos aquela única transgressão. Coloquei meu peito de perú no forno, ajeitei uma forma de  batatas,  abri  uma  garrafa  de  molho  de  uvas,  fiz  creme  de  milho  e  um  pouco  de brócolis com queijo. 

Uma meia hora antes da ceia simplificada ficar pronta, a campainha tocou. Eu estava usando calças novas azul bebê e blusa de veludo, presentes de Amelia. Me sentindo auto suficiente demais. 



Fiquei  atônita  por  perceber  o  quanto  fiquei  feliz  por  ver  meu  bisavô  na  porta.  Seu nome  é  Niall  Brigant,  e  ele  ela  um  principe  das  fadas.  Certo,  é  uma  longa  história, mas é isso que ele era. Eu o tinha conhecido  há apenas duas semanas, e não podia dizer  que  nos  conheciamos  bem,  mas  ele  era  da  família.  Tinha  mais  ou  menos  um metro  e  oitenta,  e  quase  sempre  usava  terno  preto  com  camisa  branca  e  gravata preta,  e  ele  tinha  cabelos  loiros  bem  claros  e sedosos.  Eram  mais  longos  do  que  os meus e pareciam flutuar em torno da cabeça dele se tivesse a mais leve brisa. 
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Ah,  sim,  meu  bisavô  tinha  mais  de  mil  anos.  Por  aí.  Acho  que  era  difícil  manter  a noção de tempo depois de todos esses anos. 

Niall sorriu para mim. Todas as pequenas rugas que marcavam sua pele se contraiam quando  ele  sorria  e  de  alguma  forma  isso  só  lhe  dava  mais  charme.  Ele  estava carregado de caixas de presente para adicionar ao meu estado de êxtase geral. 

“Por favor entre, bisavô,” eu disse. “Estou tão feliz em ver você! Você poderia passar a ceia de Natal comigo?” 

“Sim,” ele disse. “Foi por isso que eu vim. Apesar de,” ele acrescentou, “não ter sido convidado.” 

“Oh,” eu disse, me sentindo ridiculamente mau educada. “É só que eu nunca pensei que  você  estaria  interessado  em  vir.  Quer  dizer,  afinal  de  contas,  você  não  é...”  eu hesitei, não querendo ser cafona. 

“Não ser cristão,” ele disse gentilmente. “Não, minha querida, mas você ama o Natal e achei que devia compartilhar isso com você.” 

“Oba,” eu disse. 

Eu  tinha  mesmo  embrulhado  um  presente  para  ele,  pretendendo  entregar  na próxima  vez  que  o  encontrasse  (encontrar  com  Niall  não  era  um  acontecimento regular),  então  pude  entregá-lo  em  completa  felicidade.  Ele  me  deu  um  colar  de opalas,  eu  dei  a  ele  novas  gravatas  (aquela  preta  tinha  que  sumir)  e  uma  bandeira dos Mudbugs de Shreveport (cores locais). 

Quando a comida ficou pronta, jantamos e ele acho tudo muito gostoso. 

Foi um ótimo Natal. 

A criatura Sookie Stackhouse soube que Preston estava parado na floresta. Ele pode ver Sookie e seu bisavô na sala de estar. 

“Ela é realmente adorável, ,” ele disse a seu companheiro, o lobi hulk que tinha feito a busca na casa da Sookie. “Só tive que usar um toque de mágica para que a atração começasse.” 

“Como  o  Niall  conseguiu  que  você  fizesse  isso?”  perguntou  o  Lobi.  Ele  era  um lobisomen de verdade, ao contrario de Preston, que era uma fada com o dom de se transformar. 
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“Ah, ele me ajudou a me livrar de uma encrenca uma vez,” Preston disse. “Digamos apenas  que  envolvia  um  elfo  e  um  feiticeiro,  e  ficamos  por  aqui.  Niall  disse  que queria tornar o Natal desta humana muito feliz, que ela não tinha família e merecia.” Ele  pareceu  meio  melancólico  quando  a  figura  de  Sookie  passou  pela  janela.  “Niall armou a coisa toda baseado nas necessidades dela. Ela não está conversando com o irmão,  então  foi  ele  quem  “emprestou”  a  floresta  dela.  Ela  ama  ajudar  as  pessoas, então  eu  estava  “ferido”.  Ela  ama  proteger  as  pessoas,  então  eu  estava  sendo 

“perseguido”.  Ela  não  fazia  sexo  há  muito  tempo,  então  eu  a  seduzi.”  Preston suspirou.  “Eu  adoraria  fazer  tudo  de  novo.  Foi  maravilhoso,  se  você  gostar  de humanos. Mas Niall disse que nada de contatos posteriores, e a palavra dele é lei.” 

“Por que você acha que ele fez tudo isso por ela?” 

“Não faço idéia. Como é que ele trouxe você e o Curt para o meio disso?” 

“Oh,  trabalhamos  como  guias  em  um  de  seus  négocios.  Ele  sabia  que  faziamos  um pouco  de  teatro  comunitário,  esse  tipo  de  coisa.”  O  lobi  não  foi  convincentemente modesto.  “Então  eu  fiquei  com  o  papel  do  Grande  Bruto  Ameaçador  e  o  Curt  foi  o Outro Bruto.” 

“E  você  fez  um  bom  trabalho,”  Preston,  o  fada,  disse  estimulando.  “Bem,  de  volta para as florestas. Até mais, Ralph.” 

“Até,” Ralph disse e Preston sumiu no ar. 

“Como  é  que  eles  fazem  isso?”  Ralph  disse  e  irrompeu  através  da  floresta  até  sua motocicleta e seu amigo Curt. Ele tinha o bolso cheio de dinheiro e uma história que ele tinha sido encarregado de manter em segredo. 

Dentro da casa, Niall Brigant, principe das fadas e sua adorável bisneta, aguçaram os ouvidos  ao  som  das  partidas  de  Preston  e  Ralph.  Ele  sabia  que  era  audível  apenas para  os  seus  ouvidos.  Sorriu  para  sua  bisneta.  Ele  não  compreendia  o  Natal,  mas entendia que era um momento em que os humanos recebiam e davam presentes, e passavam juntos como família. Ao olhar para o rosto felis de Sookie soube que tinha dado a ela uma inigualável recordação de natal. 

“Feliz Natal, Sookie,” ele disse e beijou seu rosto. 
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